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Telegramas por el catlé. 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 

AL DTARICt I>E LA MARíKA. 
f?A NA. 

TSLSaBAMAS DS HOY 

NÁClÓmES 
Madrid^ 20 de, marzo. 

C A R D E N A L CISNEHOS 

Ha sido botado al agaa con toda feiioi-
ástá r n ©! arsenal áol Ferrol al áoorazsdo 
C f t r d e n a l C í s ñ e r o s . 

Asistieron ál acto vsints mil persenas, 
reinando gran entusiasmo. 

EJSTJRE LOS MOROS 

iMoticias recibidas de Meiilla dan cusrr 
ta ds un combate ocnrriáe entre las ká-
biks de Benisícar y Frajsna. 

^«a kabila de Bsnisícar ha tenide ff/a-

M O R E T 

£ s objeto de muchos comentarios i ú 
visita hecha á S M. la Reina Bebente per 
el señor Moret. 

E N F I L I P I N A S 

Un telegrama de Filipinas dice $ae los 
igorretes de Hueva Vizcaya atacaron é 
incendiaron un cuartel, matando á caatro 
soldados v huyendo después á los montes. 

¿¿a 

Nuera Yor l ; 20 de mano. 
F O R T [FIO A C I O N E S 

l n violación del tratado de Berlín, 
Turquía está edificando fuertes en las 
orillas turcas del golfo de Orta. Grecia 
ha protestado contra dicha rs^olucio'n, 

I N T E R V E N C I O N A R M A D A 

Están haciéndose en Creta preparati­
vos para recibir y alojar las tropas ex­
tranjeras que deben ocupar la isla. Con­
tra esta resolución también ha presenta­
do Grecia sus protestas. 

S 0 T K 1 A S fX^-ESCiJÜUE». 

Sueva- J o r f r , Mavxo 19, 
d las 8$ de. ta t a r é e 

O i í g E s e s p s S e i a s , á i i l © . 7 5 , 
t e i í t e a e s ^ á f 4 . 8 1 » 
lícscBCBto papel c^merelal, 60 6 ? ? . , á 3 i 

l>er e í e n t o . 
Caasfeíossobre I^sBárea, 60 fesuíiesm, 

P. $4.841. 
iñens sobro París» 60 á | f , t teaagiaerts, 8 5 

í r s a e o s m, 
l ú t i a sobre M a m e r r o , 60 ú$je, buagserog, 

í 85 . 
Sosos regMriuiGSita ios Esta^eg-üiMe^ i 

por eieríto , á 118Jj e s - c a p é s , 
CeRtílftigaiRj n . 10, p»í» 85 , eosto y fiete^ 

i 2 57I8. 
CeibtrílBgag en 3>Iaga, á 3 5? 16, 
S e g l a r a ijaeB r o ü a o , ea píaan de 2 15; 16 

¿ 2 5/16. 
iseíifsr de mfel, es plaza, de 2 11/16 á 

E l a e r c a f i o , Kiny firme, 
l í e l e s de Caí)ft, ea boco.re!í9 fioasmal» 
R a » t e c a ee5 Oeste, es t í jreere las , * $1^). 4 5 . 
Hari£fi ttótaBt Miaae^i la i firme, & $ i . 90. 

Londres,, Marzo Í 0 . 
Asfícar de reBíol . ieha, á 9 ; U . 
ást lcar esi»tríí ijgas poí» 86, á S j S . 
l á e a i regular á buen refino, á 12^6. 
CoasoildKdos, á 101 7/S e x - i a í e r é s , 
©fesensuto, Banco Ing la terra , por 109. 
t tes t í o per 100 espaSo!, á G 5 t e x « i a í o r é s , 

P c r í » , Mavxo 19, 
B«fcl8 S por 100, á iOá írmem Í5 cts, ex* 

interés» 

E s t a t a r d o , Y e n e l r a D o r - e o r r e o 

l><?clios h a i i d e m o s t r a d o e l o c u e n t e - j 
l í e n t e q u e á B s p a ñ a j a m á s le f a l - | 
t a r á n h o m b r e s y ( ¡ i u e r o c u a n d o s é | 
t r a t e d e s u d i g n i d a d y d e s u h o n r a . \ A l f o n m X I I I , s e e m b a r c a n p a r a l a 

P u s i e r o n l u e g o s u s e s p e r a n z a s los j P e n í n s u l a ios g e n e r a l e s 1). O a y e t a -
I n o M e l g u i z o y I ) . J o s é P > a r r a q u e r . 
' L e s d e s e a m o s f e l i z v i a j e . 

a 
n 
p e r o 

p e r t i n a c e s t a c c i p s o s e n e i « u ^ 
q u e p u d i e r a n p r e s t a r l e s l o s E s t a d 6 s 
U n i d o s , p r o c u r a n d o , á e s t e fin, e n - j 
v e n e n a r e n d a ñ o u u e s t r o l a o p i u i ó n 

" ¡ a n a y b u s c a r l e , p o r i o d o s l o s ] 
s' u n c o n í i i c ' o c o u E s p a ñ a ; 
1 g o b i e r n o d e a c u e l l a r e p ú - ; 

!»!ic.'í) l e j o s d e p r e s t a r s e á m a n e j o s ! 
( a n t o r p e s , h a i d o e s t r e c h a n d o c a d a 
v-ez m á s s u s r e l a c i o n e s a m i s t o s a s 1 
•¿¿m n u e s t r a p a t r i a . 

VA f r a c a s o e u e s t o b a - i d o c o m - 1 
]n í t o y r u i d o s í s i m o . S i O l e v e l a n d i 
n o s e p r e s t ó á s e r v i r d e i n s t r u m e n - 1 
to á l o s a v e n t u r e r o s d e 

COMPLACIDO, 
)K LA MAKIXA. 
en o b s e o n i o á l a 

Sr. Direstor dei DIARU 

M i e s t i m a d o a m i g í 
v e r d a d de l e s h e c h o s , d e b o h a c e r p r e ­
s en te q u e no es e x a c t o , c o m o Va. a s e ­
v e r a , nú. c o i i í e 3 t a < n ó i i a l s u e l t o ¿ e l se­
ñ o r V á r e l a , p u b l i c t u i o e n l a e d i c i ó n d e 
la t a r d e de a y e r , q u e e l P r e s i d e n t e d e 
l a C á m a r a de O o m e m o h a v a d a d o no-

c i s a m e n t e , en q u e d e b i é r a m o s t o d o » 
a u n a r n u e s t r o s e s fuerzos , p a r a m á s a l 
tos y p a t r i ó t i c o s e m p e ñ o s , 

D e u s t e d afmo, s. 8. 

h'osenáo Fernán d t i . 
S i c . m a r z o 19 de 1807. 

Q u e d a c o m p l a c i d o n u e s t r o e s t i -
n i R d o a m i g o e l S r , F e r n á n d e z ; y 
p o r n u e s t r a p a r t e s ó l o d e b e m o s d e ­
c i r q u e e s t a m o s c o n f o r m e s c o n to ­
d o s l o s e x t r e m o s d e s u c a r t a , m o ­
n o s c o n e l ú l t i m o ; p u e s á n u e s t r o 
j u i c i o , t o d o l o q u e s e r e l a c i o n a c o n 
e l p r e s t i g i o d e l o s g o b e r n a n t e s , t i e ­
n e i m p o r t a n c i a i n n e j r a b l e , y p o r 
c o n s i g t i i e h t 0 , « . í ^ y pat r ió t ico empeñe 
e r a e l d e d e m o s t r a r q u e a q a í n a d i e 
h á b i a s i l e n c i a d o l a s d e c l a r a c i o u e » 

i d a d , c o n u n í m 

v o U i c í o n a r i a , m e n o s 

s e s i ó n de s a s rjespect^vos c a r g o s de . 
a j u n t a r e - 1 P r e s i d e n t e y V i c e p r e s i d e n t e p r i m e r o i d e l a p r i m e r a a u t o i 
l i r é s t i í M e ¡<íeI C o m i t é P a t r i ó t i c o , á los s e ñ o r e s i b a s t a r d o , c o m o h a b í a i n d i c a d o E t 

K f n l e y . S i l a s e s p e d i c i o ü é s fiííbns- \ ^ e r a l W ^ h r ^ ¿* \ Comercio. 

t e m s t r o p e z a b a n a n t e s c o n f p m i - | ¡ p ^ j á e n t e a c c i d e n t a l de l a O á -
d a n l e s o b s t á c u l o s , m a s t r o p i e z a n j m a r a de C o m e r c i o , emi u n a n u t r i d a eo-
a h o r a , q u e s e h a s e n t a d o j u r i s p r u - 1 m i s i ó n d e s u J u n t a D i r e c t i v a , nom-

Y c o m o e s t o e r a lo ú n i c o q u e n o s 
i m p o r t a b a d e m o s t r a r y d e m o s t r a d o 
q u e d ó , gracias á l a c a r r a d e l S r . -

D i r i g i ó l e eu el ac to e i s e ñ o r G o b e r ­
n a d o r G e n e r a l á o c u p a r l a p í e s i d e n c í a 
q u e por a c l a m a c i ó n le h a b í a s ido a 
c o r d a d a en la s e s i ó n a n t e n o i , y c o n 
él l a s d e m á s d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s 
qfue c o m p o n e n l a m e s a del C o m i t é . 

C u a n d o el P r e s i d e n t e de l a C á m a r a 
se d i r i g í a á o c u p a r s u pues to e n t r e ios 

10 j v o c a l e s de l C o m i t é , f u é g a i a n t e u m n t e 
| h o n r a d o por el s e ñ o r G o b e r a á d o r G-e-
I n e r a l , d e s i g n á n d o l e n u pues to á e pre­

f e r e n c i a a m d e r e c h a . , 
D e c l a r a d a a b i e r t a l a s e s i ó n par e l 

s e ñ o r P r e s i d e n t e , d io l e c t u r a el S e c r e 

S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o a n o c h e 
i por los S r e s . G , b a vvton, C h i i d s y C p % 
i c o n s i g n a t a r i o s en e s t a p l a z a de l v a f w r 
I a m e r i c a n o MnscoUe, e s t é b u q u e l l e g ó 
I a y e r á C a y o F lneso , prbeesaente d e 
; T a m p a . c o n a v e r i a s en 1» m á q u i n a , 
i P o r ese m o t i v o se t r a s b o r d a r ^ l » 
! c a r g a y p a s a j e d e d i c h o v a p o r a l O í í -
| vélt:ef ei c u a l l l e g a r á m a ñ a n a é prin•.«•>.-• 
I r a h o r a á es te p u e r t o , h a c i é n d o s e m i 
I s e g u i d a ó la m a r con d é W n o S h.s 

d e n c i a s o b r e v i o l a c i o n e s t a n f ia- ¡ b r a d a a l efecto p a r a h a c e r ios honores m ^ 6l h a b l a n d o c o n m á s p r o p i o -
g r a u t e d e l a s l e y e s d e n e u t r a l i d a d | d e l a c a s a á n u e s t r a d i g u a p r i m e r a j ^ X P ' ^ a q u e n o s e a n e c e s a r i a 
y q u e s e h a n d e s t r u i d o i a s a r g u c i a s I a u t o r i d a d , e speraba , l a l l e g a d a d e é s t a | o t r a n u e v a r e c t . i l í c a c i ó n , g r a c i a s a. 
a q u e s e a p e l a b a p a r a p e r p e t r a r t a l e s | aI l',ie d c la e s c a l e r a , y lo a c o m p a ñ o | l a s a c l a r a c i o n e s q u e j u z g a m o s c o n -
a t e n t a d o s á. l a s o m b r a d e l a l i b r e y i viec5l-mée» 2jasta eI s a l ó n p r i n c i p a l , don- i v e n i e n t e h a c e r e n v i s t a d e l a c a r t a . 

a m p l í s i m a c o n s t i t u c i ó n a m e r i c a n a , j í f ^ ; f í f ^ J ^ ^ 1 ^ ^ r T ~ i de! Hr- Vare la ' damo$ ^ v w ™ h í A . .. ,k _ , .. , Dieron a i G e n e r a l W e y i e r enr-re a c i a - ¡ ,1,. ^,,4.^ ocl,rif.rt 
' W * ™ a " o a n d a b a n e s c a s o s d e u í ^ i o n e s de e u t u s a s m o . ! 0 e s t e a f i I , t o 

r e c u r s o s , d e s o r g a n i / a d o s y d i v i d i -
d q s , a l p r e s e n t e h a n i i e g a i i o á los 
ú l t i m o s e x t r e m o s d e l d e s b a r a j u s t e 
y de i a p e n u r i a . 

¡ .o (nte o c u r r i ó c o n C i e v e i a n d f u é 
c i e r t a n i e u t e n n a d e c e p c i ó n c r e m e n -
d a p a r a los s e p a r a t i s t a s ; m a s , lo q u e 
h a p a s a d o c o n M e K i n l e y h a 
u n a d u c h a d e a g u a h e l a d a . K n 
a m e r i o r p r e s i d e n t e í i m d a b a n r i s n e -
ñ a s i l u s i o n e s : s i s e o b s t i n a b a e n 
c a l l a r e r a p o r q u e p r e p a r a b a u n g o l ­
p e d e g r a n d í s i m o e f e c t o ; s i n o s e 
i n c l i n a b a r e s u e l t a m e n t e d e l l a d o d e 
l a c a r i s a i n s u r r e c t a e v a p a r a q u e 
t u v i e s e m a y o r f u e r z a s u t e r r i b l e 
tilthmliim á E s p a ñ a . P e r o e s p i ­
ré el t i e m p o d e s u m a n d o , y a b a n ­
d o n ó e l s i l l ó n p r e s i d e n c i a l s i n q u e 
r e a l i z a s e ac to a l g u n o f a v o r a b l e a l 
m o v i m i e n t o s e p a r a t i s t a d e C u b a , 

fen lo q u e a l n u e v o p r e s i d e n t e s o 
r e t i e r e , l i a s i d o a u n m á s m a r c a d a l a j 
d e c e p c i ó n . M e K i n l é y e r a a l g o a s í { ^ 
c o m o ^.el M e s í a s d e l o s i n s u r r e c t o s . 
ÍJO e s p ' e r a b a n c o n i m p a c i e n c i a , c o n 
a i f s i é d a d , 1 ) r ( ) m e t i é n d o s e q u e s u e l e ­
v a c i ó n á l a p r e s i d e n c i a y e l r e c o n o ­
c i m i e n t o d e l a i n d e p e n d e n c i a d é 
C u b a , h a b r í a n d e s e r c o s a s s i m u l t á ­
n e a s ó i n m i n e n t e s . P e r o t r i u n f ó l 

D e J u e g o s d e s a l a , g a b i n e t e y c o r a e d o r ; m i m b r e s , c a m a s , l á . m p a r j ! . s t 
p i a n o s y t o d a c l a s e d e m u e b l e s n u e v o s y d e u s o y o b j e t o s d e a r t s . JN)V.\3 
c o n y s i n b r i i l a n t e e , E S r E C l . V L l S U S ) EN I I 4 T | A ^ T ^ í M A Q 
S l i L i T A l i i O S . T o d o s e r e a l i z a á p r e c i o s - O ^ i . 1 l k 3 . i i » « . l ' ^ . 

M e K i n l e y y d e s d e q u e t o m ó p o s e - ^ ^ W i í r a a muebles y joyas de uso. A l m a c é n importador de J o y e r í a y M u e b l e r í a 

mm de ¿ u ' e l e v a d o c a r g o s o n m á s A N G E L E S 13 Y E S T R E H A 2 8 . - " T E L É F O N O 1 6 1 5 , 
c o r d i a l e s n u e s t r a s r e l a c i o n e s c o n e l m an m E 
G o b i e r n o n o i t e a m e r i c a n o , c o m o l o 
p r u e b a n l a s p r u e b a s d e m ó t u a 1 
c o n s i d e r a c i ó n q u e s e v i e n e n d a n d 

t a r i o de l C o m i t é a l a c t a d e l a s e s i ó n | ü e ^ l t , { > e r í i m -
a n t e r i o r , s in q u e n a d i e h o b i e r a h e c h o 
a n t e s m a n i f e s t a c i ó n a l g u n a p a r a d a r 
p o s e s i ó n á l a p r e s i d e n c i a , p o r e n t e m b í i . | 
« e g u r a m e n t e , ios i l a m a d o s á h a c e r l o 
q n e no e r a n e c e s a r i a e s t a i b n n a l i d a d . 

E s t a es l a v e r d a d d e los h e c h o s , y 
l a m e n t o , s e í i o r D i r e c t o r , h a y a e s t u a o i 
u s t e d m a l i n f o r m a d o , como l a m e n t o , i 
s o b r e m a n e r a , v e r m e o b l i g a d o á h a c e r | 
e s t a s a e l a r a c i o a e s . d i s t r a y e n d o l a a t e n i 

j c i on d e l p ú b l i c o e n los m o m e n l o s p i e 

mm 
C e n t e n e s 

E n c a n t i d a d e s . 
L a i s e s 

E n c a n t i d a d e s 
Piala 
C a í t l f c r i l W 

a 6 38 plat.%, 
á í i . ' lO p i a l a , 
á 5 . 0 8 p l a t a , 
A ñ . 10 p í a f * , 

á 
24 á 25 

l o s p o d e r e s p ú b l i c o s d e u n o v o t r o 
p a í s . 

F e l i c i í e m o n o s , p u e s , c o m o s e f e l i ­
c i t a l a i n m e n s a m a y o r í a d e l a p r e n s a 
p e n i n s u l a r , d e q u e ' l a c r i m i n a l r e b e l ­
d í a h a y a l l e g a d o á t a n e s t r e m a y 
d e s e s p e r a d a s i t u a c i ó n , m e r c e d á l o s 
e s f u e r z o s i n c o m p a r a b l e s d e n u e s t r o 

L A E S T R E L L A D E L A M O D A 
fbiMendo llegado las itmnias novedades conq>rada« ea P a r í s por el d u e ñ o de « sta 

areciQS desde mi oen léB en adelante. 
F X G r A R O S de pása inaner íq y de encaje, formas Y corle i r r e n r o c h a h l e » . C e o u i s © 

í a i t d e p i u s n o n v e a u . G O L A S P A H A V E S T I D O S . Oran surtido de C I N T A S 
¿ precios muy reducido*. E n c a j e s , G a i o ? i s s 8 B o t o n e s , P l i s s é , e tc . , de u i l i m a 
novedad. Nueva remesa de C r e s p o I n g l é s para luto himejcrab e en precio y ca l idad. 
F a l d e l l i n e s } . C a r g a d o r e s , H o p o n c i t o s , G o r r a » , C á a ü s i t a s . etc . . etc. , pura 
Bebes, ( 'oinpctcmia iinposible, 

E s t a casa se hace carffo do vesiir y adornar C o c h e s , C u n a s y C a n a s U l l e y o á ; , 
e i e r c i t o , e n p r i m e r t é r m i n o u n i d o s I <l051bnido con todos los elementos necesario? para poder satisfacer el gusto más dif íc i l , 
á l a e f i c a z a c c i ó n d e l a p o l í t i c a v ' 
d e A ' ~ v ' a d i o a c i a . T e s t i d o s á e n i ñ a s p o r e n c a r g o s . T r o u s e a u s p a r a N o v i a s , 

O B I S P O 6 4 . C 3 4 8 alt T E X . B P O . N O 3 3 5 

I P L E N O B E G i l i M T O 

C o n m o t i v o d e l o s v i l t i m o s i n c i ­
d e n t e s d i p l o m á t i c o s , q u e h a n d e ­
m o s t r a d o l a s f a v o r a b l e s d i s p o s i c i o ­
n e s d e l g o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o 
c o n r e s p e c t o á E s p a ñ a , l a p r e n s a 
p e n i n s u l a r d i r i g e u n a m i r a d a r e ­
t r o s p e c t i v a á l o s d o s l a r g o s a ñ o s d e 
g u e r r a q u e b a n a z o t a d o l o s t r i s t e s 
c a m p o s d e C u b a . 

D o s a ñ o s l l e v a n , e n e f e c t o , l o s 
r e b e l d e s , e n t r e g a d o s á l a i n i c u a t a ­
r e a d e a r r u i n a r y d e s t r u i r á s u p a í s , 
s i n q u e h a y a n p o d i d o l o g r a r n i l a 
m á s p e q u e ñ a v e n t a j a , n i el m á s i n ­
s i g n i f i c a n t e a v a n c e , n i l a m á s r e m o ­
t a e s p e r a n z a d e l e j a n o t r i u n f o . 

F i a r o n , e n u n p r i n c i p i o , e n q u e 
n u e s t r a n a c i ó n n o t e n d r í a f u e r z a s 
n i r e c u r s o s p a r a a c u d i r p r o n t a m e n ­
t e á s o f o c a r l a i n s u r r e c c i ó n , v ios 1 

E L I X C B L E N T i S I i O S E S O S 

C O I C D B D B X a A M O H T U H A , 

falleció el día 26 de Marzo de 1896 , en Madrid, después de recibir IOÍ 
Santos Sacramentos y la bendición apostólica. 

Su viuda, la Excma. Sra. Oondesa de la Mortera, hijos, hermanas, 
hermanos políticos, tías, sobrinos, primos y demás parientes, ruegan á 
sus amigos se sirvan encoméndarle á Dios y asistir al funeral que por 
sn eterno descanso se celebrará en la Iglesia de la Merced el viernes 26 
del corriente, á las 8^ de la mañana} por cuyo favor les quedarán muy 
reconocidos. 

Todas las misas que se celebren diclio día, viernes, en la men­
cionada Iglesia, se rán aplicadas por el alma de dicho Excmo. Señor . 

E l E m i n e n t í s i m o y E x c m o . S r . C a r d e n a l A r z o b i s p o d e V a l l a d o l i d , l o s E x e n t o s , é I l t r a o s . S e ñ o ­

r e s A r z o b i s p o , O b i s p o d e M a d r i d - A l c a l á , O b i s p o s d e l a H a b a n a , d e Z a m o r a , d e C i u d a d E o d r i g ' o , 

d e S a n t a n d e r y d e O r i b u e l a , c o n c e d i e r o n , e n s u f r a g i o d e l a l m a d e l p i a d o s o finado, m u c h o s d i a s d e 

i n d u l g e n c i a p o r c a d a m i t a q u e l o s fieles o y e r e n , o r a c i ó n q u e a p l i c a r e n ó p a r t e d e r o s a r i o q u e r e z a r e n . 
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J A C I N T O B E N A V E N T E 

U n o s c u a m o s a ñ o s h á se p u b l i c ó on 
M a d r i d i m l i b r o t i t u l a d o C a v i a s de mu­
jeres. E r a s u a u t o r D . J a c i n t o B e n a -
v e u t e , p a r a m í d e s c o n o c i d o . C o n ver­
d a d e r o de le i te l e í l a s u s o d i c h a o b r a y 
•con g r a n c o m p í a c e n c i a e s c r i b í u n ar­
t í c u l o , en e l c n a i t r a t é d e e x p r e s a r m í 
a d m i r a c i ó n s i n c e r a poi. e l nove l e s c r i ­
tor . H a b í a en a q u e l l a s e p í s t o l a s ob­
s e r v a c i o n e s t a n h o n d a s y t a n fiaas, ta­
j e s d e l i c a d e z a s p s i c o l ó g i c a s , ingenio­
s i d a d e s t a n s u t i l e s que , á l a v e r d a d , 
no h a c í a f a l t a s e r u n l i n c e p a r a c o n s i ­
d e r a r á s u a u t o r como u n a l e g í t i m a 
e s p e r a n z a d e n u e s t r a s l e t r a s . H o y 
v e o con s a t i s f a c c i ó n q u e m i j u i c i o no 
f-ra e q u i v o c a d o . E l p ú b l i c o y l a c r í ­
t i c a c e l e b r a n , c o n r a r a u n a n i m i d a d , el 
t a l e n t o de B e u a v e n t e . 

P e r d ó n e s e m e lo q u e h a y a de v a n i ­
d a d en h a o e r s a c a d o á r e l u c i r e s te re­
c u e r d o . T e n g o por e l p r i m e r deDer de 
los q u e e s c r i b i m o s d e c o s a s l i t e r a r i a s 
en los p e r i ó d i c o s , c o n t r i b u i r e n l a m e ­
d i d a d e n u e s t r a s f u e r z a s á que el p ú ­
b l i c o c o n o z c a á los e s c r i t o r e s q u e no 
d e b e n p e r m a n e c e r en l a o s c u r i d a d . E n 
efecto, ios e log ios q u e y o p u e d a t r i b u ­
t a r á C a s t e l a r , C a m p o a m o r , V a l e r a , 
]STúuez de A r c e , G a l d ó s , P a r d o B a z á n , 
e tc . , etc . , en n a d a p u e d e a u m e n t a r l a 
j u s t a f a m a de q u e g o z a n t a n e s c l a r e c i ­
d o s e scr i tores . E n c a m b i o , e l h o m b r e 
d e ta l en to q u e l u c h a por a b r i r s e p a s o 
a l t r a v é s de l a s m i l b a r r e r a s que e n 
t o d a s p a r t e s , y p r i n c i p a l m e n t e e n E s ­
p a ñ a , e m b a r a z a n el c a m i n o de los q u e , 
c o n s o b r a de m é r i t o , a s p i r a n á h o n r o ­
s a n o t o r i e d a d , p u e d e e n c o n t r a r c i e r t o 
Apoyo en el h u m i l d e p e r i o d i s t a q u e , 
a j e n o á e n v i d i a s , e s t i m a como o b l i g a -
d o n s a g r a d a h a b l a r a s u s l e c t o r e s e l 
l e n g u a j e de l a v e r d a d , 

Y d i c h o esto, que q u i z á s s e a i m p e r ­
t i n e n t e , v u e l v o a l a s u n t o de es tos r e n ­
g lones . Gente conocida, o b r a d r a m á t i ­
c a , q u e á p r i n c i p i o s d e t e m p o r a d a s é 
e s t r e n ó en la C o m e d i a , y E l imrido de 
la TétleZf r e p r e s e n t a d a por p r i m e r a 
v e z h a c e pocas n o c h e s e n e l t ea tro L a -
r a , h a n d a d o a l S r . B e n a v e n t e u n a 
H o m b r a d í a q u e m u c h o s a u t o r e s n o h a n 
p o d i d o c o n s e g u i r d e s p u é s de v a n o s y 
r e p e t i d o s t r i u n f o s en l a e s c e n a . E l 
p ú b l i c o h a c o m p r e n d i d o q u e a q u e l j o ­
v e n nerv ioso , d e s e m b l a n t e algomefis-
iofélico, de finos m o d a l e s y m a l i c i o s a 
s o n r i s a , es u n v e r d a d e r o a r t i s t a , u n 
e s c r i t o r de cuerpo entero que en e l t ea ­
t r o de l a C o r r e d e r a f u é objeto de u n a 
e n t u s i a s t a o v a c i ó n . 

* * 
L o d i s t i n t i v o d e c a r á c t e r a r t í s t i c o de 

J a c i n t o B e n a v e n t e es lo e p i g r a m á t i c o : 
s u s p e n s a m i e n t o s t o m a n s i e m p r e l a 
f o r m a de e p i g r a m a s . 

H a s t a en s u s c o n v e r s a c i o n e s e n t r e 
a m i g o s se a d v i e r t e l á t e n d e n c i a á v e r 
e! l a d o r i s i b l e d e l a s c o s a s y d e l a s 
p e r s o n a s . S i h u b i e r a y o de r e p r o d u ­
c i r a q u í l a s f r a s e s m o r d a c e s q u e l e he 
oido, p o d r í a l l e n a r c o n e l l a s v a r i a s 
c u a r t i l l a s . Esta, idiosincrasta s a t í r i c a 
v a a c o m p a ñ a d a en R f t u a v e n t e d e u n a 
g r a n c u l t u r a y d e u n a á n u r a de obser ­
v a c i ó n a s o m b r o s a . ^ L o s m á s s a n g r i e n ­
tos c h i s t e s c a e n de s u s l a b i o s c o n t a l 
candor a p a r e n t e , q ue a l p r o n t o p a r e ­
c e n i n o f e n s i v o s . S o n c o m o l a s p u ñ a ­
l a d a s c e r t e r a s , q u e e n e l p r i m e r i n s ­
t a n t e s ó l o p r o d u c e n e n l a v í c t i m a l a 
i m p r e s i ó n d e u n l igero g o l p e . . . . B e ­
n a v e n t e no dapaloSj n i d i c e g r o s e r í a s : 
s u s s a r c a s m o s s o n s i e m p r e ü n o s ; p o r 
e so s o n m á s p e n e t r a n t e s . 

C l a r o es q u e e s t e modo de h e r i r no 
e s c a r i t a t i v o ; t a m b i é n s e m e a l c a n z a 
q u e los e s c r i t o r e s y o r a d o r e s florenti­
nos cogen a l fin y á l a p o s t r e l a r g a co­
s e c h a de c o n t r a r i e d a d e s , d e odios 
l í o s o n o b r a s d e c a r i d a d e n io q u e se 
e m p l e a n p a r a a s p i r a r á c o s a m e j o r j 
p e r o t a m b i é n r e c o n o z c o q u e es p e d i r 
p e r a s a l o lmo p r e t e n d e r q u e u n e s c r i ­
t o r c u a l q u i e r a d e s n a t u r a l i c e s u s a p t i ­
t u d e s : el q u e t i e n e i n g e n i o a g u d o y 
c o r t a n t e como a c e r o d e t e m p l e t o l e d a ­
no , ó c u e l g a s u e s p a d a e a e l a r m e r o ó 
l a e s g r i m e c o m o se e s g r i m e n l a s e s p a ­
d a s p a r a h e r i r . B e n a v e n t e l a e s g r i ­
m e c o n d e s t r e z a d e m a e s t r o . D í g a n ­
lo s u s dos ú l t i m a s o b r a s t e a t r a l e s , c u ­
y o s p e r s o n a j e s p u e d e n s e r f á c i l m e n t e 
"rotulados por e l e s p e c t a d o r . E l a u ­
t o r de E l marido de la Téllez p r e f i e r e l a 
c o p i a de lo i n d i v i d u a l á l a c r e a c i ó n de 
t i p o s g e n é r i c o s : e s , c o m o e l p a d r e C o ­
l o n i a , u n r e t r a t i s t a c o n t e n d e u c i a s á Ja 
c a r i c a t u r a . 

• * 
¿ E s l í c i t o c o n v e r t i r a l p r ó j i m o e n 

obje to de b u r l a , m á s ó m e n o s fina, po­
n i é n d o l e á l a v e r g ü n z a e n e l t a b l a d o 
d e l t ea t ro? P r e g u n t a es e s t a q u e 
o c u r r e d e s p u é s de h a b e r a s i s t i d o á l a 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l a ú l t i m a o b r a de 
B e n a v e n t e . L a m a y o r p a r t e d e los 
e s p e c t a d o r e s c r e y ó v e r e n E l Alarido 
de la Tellez r e t r a t o s p o c o p i a d o s o s de 
d e d e t e r m i n a d a s p e r s o n a s , y á d e c i r 
v e r d a d , no c o n t r i b u y ó poco a l é x i t o de 
J a o b r a e l d e l e i t e q u e e l p ú b l i c o e x p e . 
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A q u í t o s i ó M r . S n i t c h e y c o m o p a r a 
e x o n e r a r s e d e t o d a p a r t i c i p a c i ó n en 
e l d e s l i z de i l u s t r a r u n p u n t o l e g a l c o a 
a d o r n o s m e t a f í s i c o s , y M r . C r a g g s co­
m o p a r a e x p r e s a r q u e e s t e e r a e l modo 
q u e t e n í a l a c o m p a ñ í a d e c o n s i d e r a r 
el a s u n t o , t o s i ó t a m b i é n á s u vez . 

— A r r u i n a d o á los t r e i n t a ! ¡ b a h ! d i j o 
e l c l i e n t e . 

— A r r u i n a d o no, M r . W a r d e n , rep l i ­
c ó S n i t c h e y . L a s c o s a s no h a n l l e g a d o 
á ese e x t r e m o y a u n q u e confieso q u e 
V . ha hecho todo lo oos ib l e , t o d a v í a 
no lo h a c o n s e g u i d o . C o n u n poco de 
b u e n m a n e j o 

— Q u é m a n e j o a i q u é demonio ! ex-
e l a m ó el c l i e n t e . 

— M r . C r a g g , d i jo S n i t c h e y , h á g a m e 
V . el f a v o r de u n po lvo d e r a p e . G r a ­
c i a s . 

" M i e n t r a s e l i m p e r t u r b a b l e l e t r a d o se 
lo s o i b i a cou m u c h o g u s t o , e m b e b i d o 
a! p a r e c e r en l a o p e r a c i ó n , e l c l i e n t e 
ro i jpp ió a l fia en u n a s o a r i s a y d i j o Iv-
V á o t a u d o la c a r a ; 

— H a b l a b a \r . de u n poco de b u e n 
m a t j f j o ; |jH>r « í u ú n t o t i empo? 

— - í U a a i U o Vitmpo? r e p i t i ó S ü i t c h e ^ , 

r i m e n t a b a a l ? s t a b l e c e r c i e r t a s r e l a ­
c i o n e s e n t r e io v e r d a d e r o y Jo fingido, 
ó lo q u e es i g u a l , e n t r e los o r i g i n a l e s 
y s u s efigies. 

E s t e p r o c e d i m i e n t o d e B e n a v e n t e 
no es n u e v o , S i n a c u d i r á r e c u e r d o s 
de e d a d e s r e m o t a s , e n a l g u n a d e l a s 
c u a l e s s a b i d o es q u e h u b o c o m e d i a s e n 
q u e se h a c í a v e r d a d e r a c h a c o t a h a s t a 
d e los h o m b r e s m á s r e s p e t a b l e s ; y s i n 
h a b l a r t a m p o c o de La Comedia Nueva, 
en q u e M o r a t í n e x p u s o a n t e l a b u r l a 
d e los s i g l o s á u n o s c u a n t o s c o n t e m ­
p o r á n e o s s u y o s ; c a s i e n n u e s t r o s d í a s . 
B r e t ó n de los H e r r e r o s s a c ó e n s u 
Marcela, s e g ú n ref iere e l m a r q u é s d e 
M o l i n a , l a s c a r i c a t u r a s d e p e r s o n a s d e 
M a d r i d , de l a s c u a l e s a l g u n a v i v e to­
d a v í a 

L a s á t i r a p e r s o n a l s e h a a c e n t u a d o 
m u c h o e n es tos ú l t i m o s t i e m p o s e n los 
c u a l e s no es e l r e s p e t o l a c u a l i d a d s a ­
l i e n t e . H o y l a s p e r s o n a s m á s e m i n e n ­
tes d e E s p a ñ a v e n s e p u e s t a s á d i a r i o 
e n r i d í c u l o . R e p u g n a n t e s c a l u m n i a s 
s i r v e n de a s u n t o á chistes m á s ó m e n o s 
i n g e n i o s o s , y e l p ú b l i c o se r í e g r a n d e ­
m e n t e de v e r e s c a r n e c i d o s á los q u e , 
por s u s m é r i t o s , d e b i e r a n s e r obje to 
de l a p ú b l i c a c o n s i d e r a c i ó n . L ó g i c o es 
q u e es te c a r á c t e r de n u e s t r a s c o s t u m ­
b r e s p a s e a l t e a t r o . Q u i z á no e s t á le­
j a n o e l d í a en q u e v e a m o s c o n v e r t i d o s 
e n c o m e d i a s ó s a í n e t e s l a s i n t i m i d a d e s 
q u e i n d i s c r e t a m e n t e l a n z a á l a p u b l i ­
c i d a d l a g a c e t i l l a de los p e r i ó d i c o s . E l 
c l á s i c o p r e c e p t o de q u e l a s á t i r a d e b e 
c e n s u r a r los v i c i o s y los defectos , no 
á l a s p e r s o n a s , es y a l e t r a m u e r t a , 

C o n t r a e s t a t e n d e n c i a p r o t e s t a r á n 
s i e m p r e los q u e c r e e n q u e a n t e l a v i d a 
p r i v a d a d e b e d e t e n e r s e l a m o r d a c i d a d . 

C e n s ú r e s e en b u e n h o r a los e r r o r e s 
p o l í t i c o s d e los h o m b r e s p ú b l i c o s , los 
de fec tos l i t e r a r i o s de los e s c r i t o r e s , l a s 
e q u i v o c a c i o n e s de los a r t i s t a s ; p e r o s u 
v i d a í n t i m a , s u s c o s t u m b r e s , s u f a m i ­
l i a , d e b e n e s t a r á c u b i e r t o de l o s t i ­
r o s d e l a s á t i r a p ú b l i c a . S i es te ú l t i m o 
l í m i t e d e l r e s p e t o se q u e b r a n t a , s i l o s 
a fec tos p r i v a d o s , s i l a s d e s g r a c i a s d e l 
h o g a r , s i todo lo q u e h a s t a a h o r a h a 
s i d o t en ido p o r s a g r a d o , se c o n v i e r t e 
e n ob je to d e b u r l a y d e c h a c o t a . . . . 
t e n d r e m o s q u e e x c l a m a r c o n B c l i e g a -
r a y : " Q u é s í n t o m a t a n funes to c u a n ­
do u n h o m b r e ó u n a , ' sociedad n o s a b e 
h a c e r o t r a c o s a q u e r e i r ! ¡ E s q u e s e 
s e c ó e l c e r e b r o y no s a b e p e n s a r ; e s 
q u e se s e c ó e l c o r a z ó n y no t i e n e fuer ­
z a p a r a m a n d a r l á g r i m a s á los ojos; e s 
q u e f a l t a n p a s i o n e s y e l h o g a r d e l a 
l o c o m o t o r a h u m a n a no se e n c i e n d e ; e s 
q u e se v a a c a b a n d o todo, y p o r e s t e 
c a m i n o p o d r í a l l e g a r u n m o m e n t o e n 
q u e no q u e d a s e m á s q u e u n a m a n a d a 
d e i m b é c i l e s d i v i d i d a e n dos b a n d o s , 
u n a m i t a d f r e n t e á o t r a m i t a d , y r i é n ­
d o s e los u n o s de los o tros , como id io ­
t a s a n o s e r í a n todos e l los ! , , 

» » 
N o c r e o q u e B e n a v e n t e s e n a y a de­

j a d o a r r a s t r a r p o r ese p e l i g r o s o c a m i ­
no; no c r e o t a m p o c o q u e e n s u boce to 
d e c o m e d i a se h a y a a l u d i d o e o n o r e t a -
m e n t e á n a d i e ; pero b u e n o es no d a r 
p r e t e x t o p a r a q u e s i r v a de r e g o c i j o y 
m o f a lo q u e e n ú l t i m o e x t r e m o e s d i g ­
no de t o d a e s p e c i e de r e s p e t o s . 

E l a u t o r d e E l Marido de la, Téllez 
n o n e c e s i t a a c u d i r á l a s á t i r a p e r s o ­
n a l p a r a o b t e n e r g r a n d e s t r i u n f o s . S u 
c l a r o t a l e n t o y s u i n g e n i o p e n e t r a n t e 
y a g u d o p u e d e n c u l t i v a r l a s á t i r a en 
t o d a s u g r a n d e z a , e s a s á t i r a h o n d a q u e 
p e r s i g u e i m p l a c a b l e a l v i c i o y q u e se 
b u r l a s i n p i e d a d d e Jas r i d i c u l e c e s , pe­
r o q u e so d e t i e n e r e s p e t u o s a a n t e l a s 
p e r s o n a s . 

S i y o e s t u v i e r a e n e l c a s o d e d a r 
c o n s e j o s , d i r í a a l j o v e n y n o t a b i l í s i m o 
e s c r i t o r , c o n c u y a a m i s t a d m e h o n r o y 
c u y o p r i v i l e g i a d o e n t e n d i m i e n t o soy 
e l p r i m e r o e n a d m i r a r : <4La s á t i r a p e r ­
s o n a l es c o m o p u ñ a l d e d o s filos: h i e r e 
a l m i s m o q u e l a m a n e j a , y lo s a p l a u s o s 
q u e c o n e l l a s e o b t i e n e n , no s u e l e n s e r 
l o s d e l e n t u s i a s m o q u e p r o d u c e l a be­
l l e z a a r t í s t i c a , s i n o e l eco d e l a m a l i ­
c i a ó de l a e n v i d i a s a t i s f e c h a s . 

ZEDA. 

Progresos desde 1 8 7 8 , — L a m o v i l i z a c i ó n 

del a ñ o 1 8 8 5 . — I n s t r u c t o r e s franceses. 

E n u n a r e v i s t a m i l i t a r q u e el d i s t i n ­
g u i d o e s c r i t o r p r o f e s i o n a l C a r l o s M a l ó 
p u b l i c a e n e l Journal des Debats, en­
c o n t r a m o s d a t o s i n t e r e s a n t e s a c e r c a 
d e l m o d o c o n q u e G r e c i a h a ido o r g a 
n i z a n d o poco á poco s u e j é r c i t o e n e l 
t r a n s c u r s o de es tos ú l t i m o s a ñ o s . 

E n 1878 e s t a o r g a n i z a c i ó n e r a m u y 
i m p e r f e c t a t o d a v í a . 

K a c i ó n m a r í t i m a p o r e x c e l e n c i a , t a n ­
to p o r s u c o n f i g u r a c i ó n g e o g r á f i c a co­
m o p o r l a s a p t i t u d e s y af ic iones d e s u s 
h a b i t a n t e s , p e r m a n e c í a G r e c i a m u y 
a t r a s a d a e n s u o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r , y 
v i e n d o s u e x i s t e n c i a g a r a n t i d a p o r e l 
i n t e r é s m i s m o de l a s g r a n d e s p o t e n c i a s 
e u r o p e a s , s e l i m i t a b a á t ener u n m e n ­
g u a d o e j é r c i t o de 12,000 h o m b r e s ape­
n a s s u f i c i e n t e p a r a s o s t e n e r e l o r d e n 

s a c u d i e n d o c o n los d e d o s e l t a b a c o y 
d e t e n i é n d o s e á h a c e r u n c á l c u l o de 
i m a g i n a c i ó n . ¿ P a r a s u s h a c i e n d a s em­
p e ñ a d a s 1 ? ¿ E n b u e n a s m a n o s , c o m o 
q u i e n d i c e l a s d e S n i t c h e y y C r a g g s ? 
S e r á n se i s ó s i e t e a ñ o s . 

— m o r i r s e de h a m b r e todos e sos 
a ñ o s , p r o r r u m p i ó el c l i e n t e c o n r i s a 
f o r z a d a y u n c a m b i o b r u s c o d e pos­
t u r a . 

— V i v i r t a n t o t i e m p o s i n c o m e r , M r . 
W a r d e n , c o n t e s t ó S n i t c h e y , s e r í a u n a 
c o s a n u n c a v i s t a . S i g u i e n d o s u m é t o ­
d o d e v i d a , p o d r í a Y . e n c o n t r a r a l g u n a 
c o y u n t u r a v e n t a j o s a ; p e r o no lo c r e e ­
m o s p r o b a b l e ( h a b l a n d o p o r m í y por 
C r a g g s ) y a s í no lo a c o n s e j a m o s . 

— ¿ P u e s q u é m e a c o n s e j a V ? 
— D i g o q u e u n poco de b u e n m a n e j o , 

r e p i t i ó M r , S n i t c h e y . C o n a l g u n o s 
a ñ o s de a d m i n i s t r a c i ó n a r r e g l a d a por 
m í y por G r a g e a s a l d r e m o s de ahogos . 
P e r o p a r a q u e p o d a m o s e n t r a r e n t r a ­
tos y c u m p l i r los c o m p r o m i s o s , y p a r a 
q u e V . n o s e a c a b e d e h u n d i r , e s p r e ­
c i s o q u e v a y a V . f u e r a á v i v i r e n e l 
e x t r a n j e r o . P o r lo q u e h a c e á m o r i r s e 
d e h a m b r e m e p a r e c e , M r . W a r d e a , 
q u e d e s d e los p r i n c i p i o s p o d r í a m o s 
a s í ^ u r a r i e á V . a l g u n o s c e n t e n a r e s de 
l i b r a s a n u a l e s . 

— C e n t e n a r e s á m í , q u e l a s h e gas­
t a d o por m i í ^ ^ dijo e l c l i en te . 

L o q u e e s d e eso no q u e d a d u d a , 
r e s p o n d i ó S n i t c h e y a c a b a n d o c o a mu-
c ü i i p a u s a d e m e t e r los p a p e l e s m s u 
c a j a d a h i e r r o . N o q u e d a . . . , d u -

e n e l i n t e r i o r y p a r a p e r s e g u i r y d a r 
c a z a á los n u m e r o s o s b a n d i d o s q u e des­
d e t i e m p o i n m e m o r i a l i n f e s t a b a n e l 
p a í s . 

P e r o s u r g i ó l a g u e r r a d e l 77 a l 78, y 
G r e c i a e n t o n c e s t o c ó l a s c o n s e c u e n c i a s 
de s u e s c a s o p e d e r m i l i t a r . 

E l R e i n o h e l é n i c o s e v i ó f o r z a d o á 
m a n t e n e r u n a a c t i t u d p a s i v a e n u n 
a s u n t o q u e le i n t e r e s a b a e n t a n a l t o 
g r a d o , y c o n t e n t a r s e c o n h a c e r u n a de­
m o s t r a c i ó n p l a t ó n i c a y t a r d í a . 

L a l e c c i ó n f u é p r o v e c h o s a , s i n em­
b a r g o , y e l G o b i e r n o d e l R e y J o r g e 
c o m p r e n d i ó q u e los s u c e s o s q u e a c a b a ­
b a n d e d e s a r r o l l a r s e , a l e n s a n c h a r de 
u n modo i n e s p e r a d o los h o r i z o n t e s d e 
l a G r e c i a , le i m p o n í a n l a o b l i g a c i ó n 
i n e l u d i b l e d e a t e n d e r s i n p é r d i d a de 
t i e m p o á s u o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r . 

Y e l G o b i e r n o , f u e r t e m e n t e a p o y a d o 
p o r e l p a í s , s e c o n s o g r ó c o n e n t u s i a s m o 
á l a t a r e a . 

L a s l e y e s d e 1878 y de 1880, s e n t a n ­
do l a s b a s e s de u n a o r g a n i z a c i ó n mi l i ­
t a r c o n a r r e g l o á los n u e v o s p r i n c i p i o s , 
e s t a b l e c i e r o n e l s e r v i c i o o b l i g a t o r i o , 
r e d u c i e n d o á t r e s a ñ o s e l t i e m p o de d u ­
r a c i ó n de a q u é l . 

E l a n t i g u o e j é r c i t o , de u n e f e c t i v o 
i r r i s o r i o , f u é s u s t i t u i d o por u n e j é r c i t o 
d la moderna, e n c u y a s filas figuran to­
dos los h o m b r e s a p t o s p a r a e l s e r v i c i o 
d e s d e l a s v e i n t i u n o á los t r e i n t a a ñ o s , 
y a p o y a d o , e n c a s o n e c e s a r i o , por u n 
e j é r c i t o t e r r i t o r i a l ó g u a r d i a n a c i o n a l 
fethnóphrouraj f o r m a d a por todos los 
c i u d a d a n o s q u e c o n t a b a n de t r e i n t a y 
u n o á c u a r e n t a a ñ o s . 

C o m o l a s e g u n d a d e l a s l e y e s c i t a d a s 
a u t o r i z a s e a l G o b i e r n o p a r a l l a m a r á 
G r e c i a á todos los o f i c ia les e x t r a n j e r o s 
q u e e j e r c i e s e n f u n c i o n e s de i n s t r u c t o ­
r e s , f u é a q u é l á b u s c a r l o s á P r a n c i a , a l 
m i s m o t i empo q u e T u r q u í a i b a á b u s ­
c a r los s u y o s á A l e m a n i a . 

U n a m i s i ó n f r a n c e s a , ba jo e l m a n d o 
d e l g e n e r a l V o s s e u r y d e l a l m i r a n t e 
L o j e u n e p a r t i ó , e n efecto , e n 1884 p a r a 
A t e n a s . 

L o s s u c e s o s p o l í t i c o s de 1885 y l a mo­
v i l i z a c i ó n d e l e j é r c i t o g r i e g o e a a q u e l l a 
f e c h a i n u t i l i z a r o n é h i c i e r o n c e s a r l a s 
f u n c i o n e s d e l a m i s i ó n e x t r a n j e r a . 

G r e c i a m o v i l i z ó e n a q u e l l a o c a s i ó n 
60,000 h o m b r e s p a r a v e n i r d e s p u é s á 
s o m e t e r s e h u m i l d e m e n t e á l a s d e c i s i o . 
n e s de l a s g r a n d e s po tenc ia s -

A q u e l e n s a y o , s i n e m b a r g o , no f u é 
i n ú t i l . S i r v i ó p a r a d e m o s t r a r p a l p a ­
b l e m e n t e lo q n e f a l t a b a á u n a o r g a n i ­
z a c i ó n m i l i t a r i m p r o v i s a d a e n p o c o s 
a ñ o s . 

E l p r o v e c h o q u e e l G o b i e r n o g r i e g o 
s u p o s a c a r d e e s t a s e g u n d a l e c c i ó n , lo 
d e m u e s t r a e l e s t a d o a c t u a l de s u e j é r ­
c i to . 

Zafra de Ciilm 
H a s t a 1 1 d a m a r s j o , c o m p a r a d a c o a 

i g u a l f e c h a e a 1 S 9 S y 1 3 9 6 . 

(Las variaciGnes se harán sermnalmente.) 
TONELADAS. 

Í 3 S 7 1 8 S Q I S S i 

Existancias en 1? da 
enero . . . . . . . . . . Sl.OríO-

Zafra estimada 20Ü,Ü0'), 
89,461 Í3.SÍ8 

.ifDoi.uy? 

Total dk-g&qibla,* ,,320,(541 ,1.044,-l-ió 

3Mci1>iao»' en loa puer- ^ * 5' 9"x \ "•• -' 
tos de New York,Fi-. ¿hntiv 
ladelfia,Boston, Bal n.%,.ja:. " *' 
tüaore y Nueva Or- - ^ . 
leans, desde IV de .. „ 
enero 16,263 77.53-. 

Azúcares á flote para 
idem 15,400 13,450 

Exportaciones de Cu­
ba para otros países 
de 19 á 11 de marzo 

Consumo de Cuba en 
igual tiempo.. . . . . . . 7,900 10,300 

121,008 

21,000 

17,777 

10,300 

Total de exportación y 
consumo 34,563 

Azúcar disponible, a-
proximado 197,397 

Existencias en la isla 
en 11 de marzo 57,500 

Producido basta igual 
fecha 65,103 

Recibidos en los E . ü-
nídos durante el año . . . . . . 

Recibidos basta 11 de 
marzo 13,302 

Exportados á otros paí 
ses en el año , „ , . 

Consumo anual de Cu­
ba . . . . . 

Existencias sobrantes 
de un año á otro.... . . « . . , 

101,288 173,085 

288,173 871,300 

48 336 

61,163 

251,522 

92,538 

10,291 

40,000 

28.535 

£74,200 

403,937 

^835,823 

121,208 

G4,4S4 

50,000 

86,000 

L á S F U E R Z A S N A V A L E S 

D E A L E M A N I A 
E l e m p e r a d o r G u i l l e r m o h a e n v i a d o 

a l R e i c h s t a g c u a t r o c u a d r o s g r á f i c o s 
q u e r e p r e s e n t a n y c o m p a r a n l a s f u e r ­
z a s n a v a l e s de A l e m a n i a , F r a n c i a , 
E u s i a , el J a p ó n y los E s t a d o s U n i ­
dos . 

E l p r i m e r c u a d r o e s t a b l e c e n n a com­
p a r a c i ó n e n t r e loa n u e v o s a c o r a z a d o s 
v o t a d o s p o r e l P a r l a m e n t o a l e m á n y 
por e l f r a n c é s d e s d e 1883 h a s t a l a f e ­
c h a . F i g u r a F r a n c i a en ese c u a d r o c o n 
78 b a r c o s d e g u e r r a y A l e m a n i a s ó l o 
c o n 32. 

E l s e g u n d o en a d r o e s t á d e d i c a d o á 
E u s i a , c u y a s f u e r z a s n a v a l e s , u n i d a s 
á l a s d e F r a n c i a , l l e g a n á s u m a r 117 
n a v i o s . 

d a r e p i t i ó p a r a s í c o m ^ s i e s t u v i e ­
r a m e d i t a n d o en e l a s u n t o . 

E s m u y de s u p o n e r q u e e l l e t r a d o 
c o n o c í a á BU h o m b r e : pero f u e r a lo q u e 
fuere , e l lo es q u e s u modo seco , a s t u t o 
y e s t r a v a g a n t e e j e r c í a u n in f lu jo favo­
r a b l e s o b r e e l a b a t i d o á n i m o d e s u 
c l i e n t e y l e d i s p u s o á s e r m á s e x p l í c i t o 
y m e n o s r e s e r v a d o . O q u i z á s aconte ­
c i ó q u e el c l i e n t e e r a q u i e n c o n o c í a á 
s u h o m b r e y q u e no h a b í a ido a r r a n ­
c a n d o l a s e s p e r a n z a s q n e le d a b e n , 
s i n o p a r a q u e en l a s a p a r i e n c i a s fuese 
m á s f á c i l d e d i s c u l p a r a l g ú n p r o y e c t o 
q u e t r a t a b a a h o r a de d e s c u b r i r . A l ­
z a n d o , p u e s , poco á poco l a c a b e z a 
q u e d ó s e m i r a n d o á s u i m p a s i b l e con­
s e j e r o c o n c i e r t a s o n r i s a q u e r o m p i ó a l 
fin e n c a r c a j a d a . 

— A l cabo , d i jo , a u n c u a n d o V . s e a 
t a n terco , m i g o m í o 

M r . S n i t c h e y s e ñ a l ó á s u c o m p a ñ e r o , 
d i c i e n d o : V d . p e r d o n e , y o y C r a g g s . 

— E x c u s e V . , M r . C r a g g , r e s p o n d i ó 
e l c l i e n t e e c h á n d o s e h a c i a a d e l a n t e e n 
e l a s i en to y b a j a n d o u n t a n t o l a v o z . 
A l c a b o y a u n c u a n d o V d e s . s e a n t a n 
t e r c o s , a m i g o s m í o s , t o d a v í a no s a b e n 
l a m i t a d d e m i s a p u r o s . 

S n i t c h e y s e c o n t u v o m i r á n d o l e d e 
h i to en hi to , y M r . C r a g g s i g u i ó todos 
s u s a d e m a n e s . 

— N o s ó l o e s t o y m u y e n t r a m p a d o , 
d i j o e l c l i e n t e , s ino t a m b i é n m u y 

— E n a i n o r a d o ? p r o r r u m p i ó , S n i t c h e y , 
— S í , d i jo e l c l i e n t e , i n c l i n a n d o e i 

c u e r p o h a c i a a t r á s con hií m a n o s me-

P a r a fines d e 1890 F r a n c i a y R u s i a 
h a b r á n c o n s t r u i d o 45 b a r c o s de gue­
r r a s o b r e lo s q u e a h o r a t i e n e n . A l e ­
m a n i a so lo h a b r á a u m e n t a d o s u poder 
m a r í t i m o e n 14. 

L o s o t r o s d o s g r á f i c o s s e r e f i e r e n á 
l a s e s c u a d r a s j a p o n e s a y a m e r i c a n a . 

E n e l R e i c h s t a g no se h a h e c h o opo­
s i c i ó n á e s t a i n d i r e c t a d e l e m p e r a d o r 
G u i l l e r m o ; p e r o a l g u n o s p e r i ó d i c o s 
h a n c o m b a t i d o e l a c t o , q u e s a l i f i c a n 
de i n c o n s t i t u c i o n a l , por J a p r e s i ó n q u e 
h a de e j e r c e r e n l a a n u n c i a d a v o t a c i ó n 
d e c r é d i t o s p a r a l a M a r i n a . 

i e í í t ó 'immm 
E N F I L I P I N A S . 

Bel 27 de fehrero. 

L a v i c t o r i a d e D a s m a r i ñ a s 

R E S U L T A D O D E L C O M B A T E ' 

(POR E L CABLE AL Imparcial) 

D3 nuestro redactor- corresponsal 

Parañaqiie, 26; 12,20 madrugada. 

Las bajas del enemigo 
Por los telegramas oñc ia le s , los que h a ­

brá trasmitido Rubio y los que yo he envia­
do, c o n o c e r á n los lectores de E l Imparcial 
los detalles de la e m p e ñ a d a a c c i ó n de D a s -
m a r i ñ a s . 

E l resultado de este combate h a b í a de 
ser forzosamente muy sangriento por ex i s ­
tir una porc ión de reductos enemigos que 
era necesario atacar de frente. 

Nuestras tropas h a u enterrado á estas 
horas m á s de 400 c a d á v e r e s do los rebeldes. 

E n t r e los muertos figuran los cabecil laa 
Fel ipe G a r c í a y E s t r e l l a . Es to ú l t i m o so 
titula general de brigada. 

ü n exoticial de la guardia civi l , que com­
b a t í a con los insurrectos, so ret iró con cier­
to orden, logrando llevarse varios muertos 
y heridos. 

Emi l io Aguinaldo, el g e n e r a l í s i m o taga­
lo, se sabe que h u y ó á poco de comenzar e l 
combate. 

C a l c ú l a s e que defendieron las oposiciones 
de D a s m a r i ñ a s unos seis mi l rebeldes. 

Muestras bajas 
Como y a dije ayer, han sido, desgracia­

damente, bastante m á s que las do S ü a a g . 
H a n muerto el c a p i t á n s e ñ o r Benis y 19 

soldados, y han sido heridos el comandan­
te señor Carpió , los capitanes s e ñ o r e s Saonz , 
Tejada , I b á ñ e z y C a s t á q , los oficiales s e ñ o ­
res Carrióu, Saiafranca, Gerald , MonsBrrat 
y Maclas, el teniente de art i l l er ía s eñor 
Seodras, el de c a b a l l e r í a señor Velaseo y 
cien individuos de tropa. 

H a habido t a m b i é n diez soldados contu­
sos-

Paliparán en nuestro poder 
L a columna Vi l l a lón h a tomado el pue­

blo de P a ü p a r á n , donde ios rebeldes han 
hecho t a m b i é n tenaz resistencia. 

A l posesionarse nuestras tropas de la 
trinchera enemiga, recogieron 15 c a d á v e r e s 
de los insurrectos, 
p £ia columna h a tenido des bajas. 

Esperando noticias 
a E n el cuartfu genera! so oaperau cote i m ­
paciencia noticias do la columna quo ope­
r a hacia S a l i t r á n , úi í irao punto verdadera­
mente a a i n c l r í r a d o del camino do ImúSv 

Manuel Alhama. 
-SSSDE^L CüABTlL C-INEUAL 

(POR E L CABLE) 
Más noticias de Sasmariñas-—LaartiHo-

ría de montaña,—Otros distinguidos. 
—Entrada en las posiciones-

Farañaque, 2G (3 madrugada) 
Anocho á las nueve rec ib ió el general en 

jefe el telegrama i del general L a c h a m b r o 
comunicando la toma de D a s m a r i ñ a s por 
nuestras tropas. 

A las ocho de l a m a ñ a n a distinguimos 
desde el campanario do esta p o b l a c i ó n las 
l í u e a s de fuego. L a art i l ler ía disparaba so­
bre, el convento y l a caaa-haciencla. 

Mandaba la b a t e r í a de m o n t a ñ a , quo lle-
g ó á funcionar á sesenta metros de las posi-
i onea enemigas, el c a p i t á n C a r p i ó . 

Al mismo tiempo el general M a r i n a b a t í a 
por la izquierda, y el general, Cornel por la 
derecha. 

M a r i n a a t a c ó de frente las tr incheras ba­
jas del enemigo que doben ser enormes. 

Se han distinguido, y vienen recomenda­
dos desde el campo de batalla, ei coronel 
l í n i z Sarralde y el teniente de ingeuieros 
Sr . Gallego. 

Nosotros hemos tenido en esta a c c i ó n 
m á s bajas que en Si iaug, aunque t o d a v í a 
se ignoran. 

E n el momento en que t e l e g r a f í a el gene­
ra l Laehambre , h a sido tomada tras do un 
brillante combato la casa-hacienda, y el co­
ronel A r i z ó n , con sus fuerzas, se incorpo­
r a b a a l grueso do l a d i v i s i ó n . 

Créese que de un momento á otro e n t r a ­
remos todos en las posiciones enemigas. 

Don Hermógenei Argiielles 
E s el nombre del empleado ases inado en 

Mani la por el grupo de rebeldes que inten­
t ó apodorarse del cuartel de carabineros l a 
tarde de anteayer, s e g ú n telegrama que se 
rec ib ió ayor en el m i ñ i s t e r i o de la G u e r r a , 
contestando á otro que d i r i g i ó el S r . A z e á -
rraga , i n t e r e s á n d o s e por conocer el nombre 
de esta v í c t i m a , pues el apellido c o i n c i d í a 
con un pariente muy p r ó x i m o á la fomilia 
nel ministro. 

Del 28 

d i j o 

t i d a s e n los b o l s i l l o s y o b s e r v a n d o á 
a m b o s c o m p a ñ e r o s ; m u y e n a m o r a d o . 

— ¿ Y no d e n i n g u n a h e r e d e r a , c a b a ­
l l e r o / p r e g u n t ó S n i t c h e y , 

— N o , d e n i n g u n a h e r e d e r a . 
— ¿ X i d e u n a s e ñ o r a r i c a ? 
— N i de u n a s e ñ o r a r i c a , q u e y o se­

p a , como no s e a r i c a en p r e n d a s y her ­
m o s u r a ! 

— ¿ S o l t e r a , á lo q u e espero? 
S n i t c h e y c o n s u m a a n i m a c i ó n , 

— P o r d e c o n t a d o . 
— ¿ Y no es de n i n g u n a de l a s h i j a s 

d e l d o c t o r J e d l e r l d i j o S n i t c h e y c l a ­
v a n d o de r e p e n t e los codos e n l a s ro­
d i l l a s y a l a r g a n d o e l p e s c u e z o c u a n d o 
menos u n a v a r a . 

— S í , r e s p o n d i ó e l c l i en te . 
— ¿ P e r o no de s u h i j a m e n o r ! 
— S í , r e s p o n d i ó e l c l i e n t e . 
— M r . C r a g g s , d i j o S n i t c h e y m u y 

c o n s o l a d o , h á g a m e V . f a v o r d e otro 
p o l v o d e r a p é . G r a c i a s . M e a l e g r o m u ­
cho de s a b e r q u e eso no i m p o r t a n a d a , 
M r . W a r d e n . E s t á c o m p r o m e t i d a : sá 
s e ñ o r , t i e n e d a d a p a l a b r a d e c a s a ­
miento . M i c o m p a ñ e r o p u e d e corrobo­
r a r m i a s e r t o . L o s a b e m o s á c i e u c i a 
c i e r t a . 

— L o s a b e m o s á c i e n c i a c i e r t a r e n i -
t i ó O r a g g a . ; t 

— E n c n a n t o á eso p u e d e q n e y o t a m -
b i é n lo s e p a , r e p l i c ó e l otro i n t e r l o c u ­
tor m u y s o s e g a d o . P e r o b i e n ¿ y q u ó f 
¿ S o n \ d8. h o m b r e s de m u n d o y n u n c a 
h a n o í d o d e c i r q u e u n a m u j e r m u d e d e 
p r o p ó s i t o . 

( T E L E G R A M A S O F I C I A L E S ) 

300 insurrectos muertes.—Operaciones 
sobre S a l i t r á n - I C O rebeldes muer­
tos en Dasmariñas, 

Farañaque, 28 (4-25 m a ñ a n a . ) 
Madrid, 28 (2-10 m a ñ a n a . ) 

E l c a p i t á n general á ministro Guerra; 
Acabo de recibir telegrama de Santo Do­

mingo que e n v í a Laehambre de Dasmari ­
ñ a s . Manifiesta llevar enterrados m á s do 
400 muertos de la defensa del pueblo, sa­
b i é n d o s e se llevaron á Aguinaldo y Es tre l l a 
muchos m á s . 

E s p í a n hizo ayer 300 muertos, por m-
grar salirse enemigo á terreno algo despe­
jado. 

Pasan de 200 los c a d á v e r e s quemados, 
a d e m á s de los anteriores, pues siendo im­
posible transporte y enterramiento, convie­
ne evitar descomposic ión .—PoZay¿eja-

Farañaque, 28 (5 m a ñ a n a / ) 
Madrid, 28 (2-13 m a ñ a n a . ) 

C a p i t á n general a l ministro do la Gue­
rra: 

A y e r so d e d i c ó general Laehambre á ase­
gurar p o s e s i ó n D a s m a r i ñ a s y sus comuni­
caciones y á preparar ataque S a l i t r á n , con 
reconocimiento en d irecc ión esta casa fuer­
te hacienda, y el camino de P a l i p a r á n ; en 
este se destruyeron trincheras, causando 
bastantes bajas a l enemigo, por dos heri­
dos nuestros. 

E n reconocimientos sobre S a l i t r á n . coro­
nel E s p i a u e n c o n t r ó fuerzas del enemigo 
emboscadas, c a s t i g á n d o l a s duramente y 
haciendo 300 bajas á los rebeldes, entre 
ellos el cabecil la, con faja y banda rojas, 
visto retirar. 

P o r nuestra parte, el c a p i t á n V i l l a lba y 
siete de tropa heridos y dos muertos. 

Espero unirme en breve á d i v i s i ó n L a -
chambre, llegado momento oportuno. 

No tengo noticia de novedad alguna en 
provinciag. 

E l enemigo redobla esfuerzos para man­
tener l ínea Zapote, acumulando resistencias 
en Imus, Baeoor y puntos donde espera 
embestidas.—Folavieja. 

Preoanciones,—SI Consejo de guerra— 
Manifestaoiones de duelo. 

T e l e g r a f í a n á E l Imparcial desde M a n i ­
l a , manifostaudo que han sido reforzados 
los puntos exteriores do la p o b l a c i ó n para 
impedir cualquiera algarada de los rebel­
des. 

L a po l i c ía h a practicado registros en v a ­
rias casas do los barrios de Tondo y S a n t a 
Cruz , euconirando armas y municiones. 

C o n t i n ú a n h a c i é n d o s e prisiones de gen­
tes comprometidas en el movimiento s ed i ­
cioso. 

De los carabineros i n d í g e n a s del cuartel 
sublevado faltan '22. 

E n el barrio de Tondo ha sido preso el 
estudiante Emi l io Reyes, á quien s é acusa 
de ser el a lma de la c o n s p i r a c i ó n , y quien, 
s e g ú n parece, se puso á Ha c a b o z á de los s u ­
blevados. 

Desdo anteayer funciona el Consejo de 
guerra que h a de juzgar s u m a r i s í m a m e n t e 
á 79 reos. 

Muchos hacen protesta de inocencia y 
dicen que han sido e n g a ñ a d o s por E m i l i o 
Reyes. 

E a objeto de grandes elogios el goberna-
-dor civil de Mani la , á cuya actividad se de­
boque hayan sido inmediatamente enterra­
dos los numerosos c a d á v e r e s encontrados 
en las calles al ser sofocada la s e d i c i ó n . 

Ayer se veriQcó el entierro de los infor­
tunados señoroá teniente coronel R o d r í g u e z 
Fierro y A r g ü e l t e s . 

F u é una s o n t í d a m a n i f e s t a c i ó n de duelo, 
en la cual tornó parte Mani la entera. 

E n t r e los detenidos en Mani la se encuen­
tra un norteamericano quo t o m ó parte en 
la refriega estando borracho. 

Las operaoionss en Cavite 
T é i s g - r a m a c í i c i a L 

La toma de Dasmariñas. —Chispazos de 
rebelión sofocados.—Los sediciosos de 
Manila. —Próximas operaciones. 
Farañaque 27 , [á las 10.10 mañana. ) 

—Madrid 27 {á las 11.20 mañana.) 
C a p i t á n general al ministro do la G u e ­

rra-. 
A consecuencia de Las operaciones de C a ­

vite, los conspiradores han tratado de en­
cender i n s u r r e c c i ó n en B u l a c á n y otras 
provincias, n o t á n d o s e algunos chispazos, 
apagados i n s t a n t á n e a m e n t e , en Pagonoy, 
Soutol, S a n t a A n a (Pampanga) , barrio B o ­
tón , T i l z a y B a t a a u . 

Presentados algunos grupos, fueron b a ­
tidos inmediatamonte por columnas de l a 
Guard ia civi l y voluntarios, c a u s á n d o l e s 10 
muertos y prisioneros. Nosotros, un s a r ­
gento y un guardia heridos. 

Sediciosos Mani la , perseguidos por co­
lumna del teniente coronel J i m é n e z , les ha 
hecho ocho prisioneros con armamontos, 
c a u s á n d o l e s m á s de 00 bajas. 

Tranqui l idad completa'en l a capital y 
alrededores, los cuales fueron reconocidos 
por columna, sin encontrar rebeldes. C o n ­
t inúa activamente sumario por tres jueces 
instructores. Producido entusiasmo en M a ­
ni la noticia roma D a s m a r i ñ a s , coincidiendo 
con abortada c o n s p i r a c i ó n : m ú s i c a s reco­
rren calles y pr inc ipa l ía s , que acuden en 
m a s a á felicitar autoridades. 

Fuerzas mar ina c a p i t a n í a puerto, acu­
dieron.en los primeros momentos, impidien­
do posesionarse sublevados del cuartel: 
t a m b i é n lian cooperado voluntarios: todos 
demuestran c o n ñ a u z á é x i t o operaciones. 

General Jaramil lo , d ía s 22 y 25. ha des­
truido numerosas trincheras en alrededo­
res Bayuyungan , causando 21 muertos y 
cogiendo armas y ganado; 1 muerto por 
nuestra parte. 

Ampliando noticias operac ión D a s n W 
ñas . me participa general Laehambre en, 
pezó resistencia barrio Sampaloc, á cuar 
k i l ó m e t r o s pueblo, donde acudieron f u e r z S 
de Imus con llamado g e n e r a l í s i m o Empív 
Aguinaldo. Columna principal, con genérrf 
les CorneU y Marina , t o m ó trincheras urro 
liando enemigo, y c o n t i n u ó marcha d l j p i * ' 

— B a i n d u d a b l e , d i jo p o r fin S u i t -
c h e y , q u e s e h a n v i s t o p l e i t o s p u e s t o s 
á v a n a s s o l t e r a s y v i u d a s p o r n o c u m ­
p l i r s u s p r o m e s a s , p e r o en l a m a y o r í a 
de c a s o s , . . 

— ¡ Q u é c a s o s n i cosas ! le i n t e r r u m ­
p i ó e l c l i e n t e c o n i m p a c i e n c i a , ísTo m e 
h a b l e V". á m í d e c a s o s , p o r q u e los 
e j e m p l o s se h a n d e b u s c a r e n u n l i b r o 
m a y o r y de m a y o r i m p o r t a n c i a q u e to­
a o s s u s m a m o t r e t o s l e g a l e s . A d e m á s 
¿ c r e e V. q u e he v i v i d o en b a l d e por 
e s p a c i o d e s e i s s e m a n a s en l a c a s a d e l 
doc tor? 

— C r e o , o b s e r v ó M r . S n i t c h e y c o n 
s u m a g r a v e d a d y d i r i g i é n d o s e á s u 
c o m p a ñ e r o , q u e d e todos los m a l o s n a -
sos e n q u e p o r d i f e r e n t e s o c a s i o n e s 
h a n m e t i d o á M r . W a r d e n s u s c a b a l l o s 
(y h a n s ido b a s t a n t e r e p e t i d o s y b a s ­
t a n t e cos tosos , s e g ú n lo s a b e m o s me­
j o r q u e n a d i e ó l y \ r . y y o ) 

t a r a e l p e o r l a n c e , s i s i g u e h a b l a n d o 
d e e s te modo , q u e u n o d e los d i c h o s 
a n i m a l e s le d e j a r a e s t r e l l a d o c o n t r a 
l a s t a p i a s d e l j a r d í n d e l d o c t o r c o n 
t r e s c o s t i l l a s r o t a s , u n a c l a v í c u l a p a r ­
t i d a y q u e s é y o c u a n t a s c o n t u s i o n e s , 
t o r d e p r o n t o no h i c i m o s caso , s u p u e s ­
to q u e e n c a s a d e l d o c t o r y con s u 
a s i s t e n c i a v i m o s q n e i b a ' ten iendo 
g r a n m e j o r í a , p e r o a h o r a el negoc io v a 
t o m a n d o m a l a s p e c t o ; m a l o , s i s e ñ o r 
m n y malo . S i n c o n t a r . M r . C r a W 
q u e s e t r a t a d e l d ^ t o r J ^ l e r , u n o de' 
n u e s t r o s c l i entes ! 

- Y d 
de M r . A l f r e d o H e a t h ñ e l d t a m - I 

desp!eí)-ay 
por la izquierda por p r o í u u d o barranco-
Cornell e n v o l v i ó derecha, pero terreno 
inundado le i m p i d i ó avanzar primer axn 
m e n t ó ; brigada Marina, sin .esperar colum" 
na Vi l la lón , que v e n í a por P a í i p a r á n 
avanzar el d ía y sufrir fuego' cercano, apo­
deróse de dos trincheras de piedra deten-" 
didas á la entrada; t o m ó casa por casa 
tenazmente defendidas con fuego y" bayone­
ta. Iglesia y convento, sostenidas desespe­
radamente, fueron batidos á 60 metros por 
art i l l er ía m o n t a ñ a c incendiados, imposibi­
litaron salida unos 80: que luchando cuerpo 
á cuerpo perecieron todos alrededor iglesia, 
e n c o n t r á n d o s e 11 granadas de gran calibro " 
dispuestas para darles fuego. 

Cornel!, vencido o b s t á c u l o de l a inunda­
ción, en tró por las callos del pueblo, toman­
do casas, y p e r s i g u i ó numerosos fugitivos 
con fuego de c a ñ ó n y fusil. Defensa del 
pueblo fué organizada y dirigida por Emil io 
Aguinaldo, que h u y ó en el primer momento 
l l e v á n d o s e muchos muertos y heridoSi en! 
cargando el mando á Estre l la , titulado ge­
neral de brigada, que era un sargento de la 
Guar l ia C iv i l ascendido á segundo "teniente 
antes de que diera comienzo i n s u r r e c c i ó n ' 
é s t e t a m b i é n h u y ó , U e v á n á o n iás muertos y 
heridos. 

Durante el ú l t i m o per íodo la defensa 
q u e d ó a l mando del cabecil la Fe l ipe G a r ­
c ía , que mur ió , siendo ideut i í i cado su ca­
dáver . H a n tomado parte en esta opera­
c ión m á s de 5,000 insurrectos, entre ellos 
1,500 de I m ú s , armados de fusiles, y 1,000 
fugitivos de Si lan. 

Columna de Vi l l a lón , que m a r c h ó por 
P a í i p a r á n , e n c o n t r ó tros trincheras, quo 
t o m ó , causando quince muertos vistos, por 
un muerto y un herido nuestros, incorpo­
r á n d o s e á P é r e z D a s m a r i ñ a s . 

Coronel A r i z ó n , envolviendo curso supe­
rior Zapote, l l e g ó á P a í i p a r á n sin novedad, 
y c o n t i n u ó marcha al mismo punto, s e g ú n 
plan anunciado. 

P a s a n do 400 muertos enemigos los reco­
gidos: nuestras bajas son: c a p i t á n Bernis , 
cazadores, y 19 de tropa muertos: coman-
dantes Caspio y Saeuz do T e j a d a ; capi ta­
nes I b á ñ e z y Castau; segundos tenientes 
Barrios, Saiafranca, Gira ld y Monserrat, 
de infanter ía; teniente do art i l ler ía Sendras; 
teniente de c a b a l l e r í a Falasco;. teniente 
Maclas ayudante de! general Mar ina , her i ­
dos, y 101 tropa y .10 contusos. 

Genera! Laehambre encomia con entu­
siasmo bizarr ía tropas do su mando, r i v a l i -
zando todas en h e r o í s m o , que aumenta se­
g ú n avanzan, venciendo toda clase de r e ­
sistencias que opone "la d e s e s p e r a c i ó n del 
enemigo al verse arrobado en sus baluartes, 
dondo t e n í a cifradas sus esperanzas; reco­
mienda especialmente, a d e m á s del coronel 
Ruíz Sarralde, á los comaudantes Caspio y 
Saenz de T e j a d a , y yo lo hago encarecida­
mente al gobierno de S. M. por si se digna 
ascenderlos, teniendo en cuenta la gloriosa 
operac ión erizada de peligros quo real izan 
tropas á t r a v é s de una provincia donde el 
enemigo, posesionado durante seis meses, 
ba acumulado sus defensas, [disputando el 
terreno paso á paso, y por ú l t i m o , al te­
niente de ingenieros Gallego, sargento Pe­
dro Cape y soldado i n d í g e n a Miguel Mata ­
ré , citados t a m b i é n en telegrama L a e h a m ­
bre, que r e c o m p e n s ó con arreglo á atribu­
ciones. • 

Y o con brigada Galv is en l a oril la dere-
recha del Zapote sigo vigilando al enemigo, 
llamando su a t e n c i ó n , impidiendo penetre 
en la provincia do Manila; auxil iado con l a 
escuadra, que con su c a ñ o n e o á l a costa y 
demostraciones sobre Bacoor, Rosario, No-
voletay Dhal ican, coatribuye eficazmento 
ai mismo objeto. 

Paludismo sigue d e s a r r o l l á n d o s e en esta 
zona sin carácter alarmante, s o p o r t á n d o l o 
las tropas, bien alimentadas y atendidas. 

S e g ú n instrucciones dadas á Laehambre , 
hoy se h a b r á atacado á S a l i t r á n , por fuer­
zas reunidas á sus órdenes , siguiendo plan 
anunciado á V . E.—Folavieja.'1 

Manila 27 f6 '35 fardeJ 

DEL TUMULTO 
H a n sido reforzados algunos puntos ex­

teriores de la p o b l a c i ó n , para prevenir cual ­
quier nueva intentona. 

E n los barrios de Tondo y de S a n t a Cruz 
reina alguna inquietud. 

Se han practicado registros en varias ca­
sas do i n d í g e n a s sospechosos, y han sido 
halladas bastantes armas y grandes canti­
dades de municioues. 

C o n t i n ú a n h a c i ó n d o s é prisiones de gen­
tes comprometidas en el movimiento do 
anteayer. 

De los carabineros i n d í g e n a s del cuartel 
sublevado faltan 22. 

E n el barrio de Tondo ha sido preso ol 
estudiante Emi l io Reyes, á quien so acusa 
de ser el a lma de la c o n s p i r a c i ó n , y quien, 
eogún parece, se puso á la cabeza do los 
su b levados. 

Desde ayer funciona el consejo de guerra 
qne ba de juzgar s u m f . r í s i m a m e n t e á 73 
reos. 

Muchos do ellos hacen protestas de ino ­
cencia y dicen que han sido e n g a ñ a d o s por 
Emil io Reyes. 

E s objeto de grandes elogios el goberna­
dor civil de Manila, á cuya actitud se debo 
que hayan sido i n m e d i a t á m e n t e enterrados 
loe numerosos c a d á v e r e s encontrados en 
las calles al ser sofocada la s e d i c i ó n . 

T a m b i é n ee h a verificado hoy el entierro 
de los infortunados, s e ñ o r e s teniente coro­
nel Rodrigo Fierro A r g ü e l l e s . 

E l acto h a revestido las proporciones de 
nna sentida m a n i f e s t a c i ó n de duelo, l » 
cual ha tomado parte Mani la e s t e r a . 

b i é n , M r . S n i t c h e y , o t r a esfcecie d e 
c l i en te ! d i j o O a g g s . 

— Y d e M r . M i g u e l W a r d e n t a m b i é n , 
p r o s i g u i ó e l d e s e n f a d a d o h u é s p e d , y 
no p o r c i e r t o de los peores , en cons i ­
d e r a c i ó n á l a s i n f i n i t a s l o c u r a s que h a 
e s t a d o c o m e t i e n d o p o r e s p a c i o de d iez 
ó doce a ñ o s . S i n e m b a r g o , M r . M i g u e l 
W a r d e n p u s o y a t é r m i n o á s u s c a l a v e ­
r a d a s , c u y o s frutOí» e s t á n d e n t r o d e 
e s a c a j a , y t i ene p r o p ó s i t o firme d « 
a r r e p e n t i r s e y s e r h o m b r e d e i n i c i o . 
E n p r u e b a de lo c u a l M r . M i g u e l W a r -
d e n p i e n s a en c a s a r s e , si puede , con 
M a r i ó n , l a l i n d a h i j a del doc tor , y l l e ­
v á r s e l a en s u c o m p a ñ í a . 

— D e v e r a s , M r . W a r d a a t co'o)«ü2Q 
S c h i t ñ e y . 

— D e v e r a s , M r . S n i t c h e y y W' 
Oraggis , o o m p a u a r o s a m b o s , di jo el 
c l i e n t e i n t e r r u m p i é n d o l e , q u e us tedes 
c o n o c e n s u o b l i g a c i ó n p a r a cou tófi 
p e r s o n a s q u e a c u d e n , á u s t e d e s p a ™ 
s u s n e g o c i o s y s a b e n p e r f e c t a m e n t e a 
m i e n t e n d e r q u e no e n t r a e n e l l a de 
modo a l g u n o e l e n t r o m e t e r s e en u u a 
s i m p l e c u e s t i Ó Q d e ameirtos q u e me veo 
e n l a n e c e s i d a d de m a n i f e s t a r l e s . T a m ­
poco v o y á r o b a r á e s a s e ñ o r i t a s i n s u 
c o n s e n t i m i e n t o n i t i ene l a e m p r e s a 
n a d a do i l e g a l . N u n c a he s i d o a m i g o 
í n t i m o d o M r . A l f r e d o í l c a t h ü e l d m 
q u e b r a n t o s u c o n f i a n z a c u m í . A m a a 
l a que é l a m a y p r e t e n d o nevariftQ ' a 
j n i i m a s i m e es pos ib le , lo mi smo q'"4-0 
ó i p r e t e n d e r í a . 

{Se •conüiiu'zrdJ 
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£ \ i n g e n i o Nena, de A r a u j o , h a ter-
x ü i n a d o de moler , con u n a z a f r a d e 
¿ , 5 0 0 sacos . L a p r o d u o c i ó n n o r m a l es 
de 40.000, pero los i n c e n d i o s le h a n 
d e s t r u i d o m u c h o c a m p o . 

L o s d e m á s i n g e n i o s s i g u e n s u s ta­
i f a s , r e s i n t i é n d o s e l a m a y o r í a d e f a l t a 
¿fe c a ñ a . 

E n S á g n a l a s fincas s i g u e n s u s t r a ­
bados c o n b a s t a n t e r e g u l a r i d a d . 

El Constancia, d e l S r . L a r r o n d o , es-
fá h a c i e n d o t a r e a s i l e n a s j Santa Tere-
ta y Corazón de JÓÍÚS, m u e l e n t a m b i é n 
s in i n t e r r a p c i ó n . 

L a c a ñ a d»'! SaHfislma Winidad se 
cj-ia m o l i e n d o en el Caracas. 

mm 
hERyiCIOB S A N I T A R I O S MÜNTCPALE3 

Movimiento del día de hoy, 
F a r t e s de i n v a s i ó n rec i ­

b idos i I 
.Idem de a l t a s por c u r a 

c i ó n i(> 
Xdem de d e f u n c i o n e s 10 
] d e m de o t r a s e n f e r m e d a 

des in fecc iosas 

R e m i t i d o s al H o s p i t a l de 
v a r i o l o s o s 3 

P e t i c i o n e s de des infec­
c i ó n 2"» 

D e s i n f e c c i o n e s p r a c t i c a ­
d a s 34 

O a j a s i n v e r t i d a s 11 
I d e m r e m i t i d a s a l H o s ­

p i t a l 
A l t a s en el H o s p i t a l 15 
D e f u n c i o n e s o c u r r i d a s e n 

el H o s p i t a l 5 

Condnecionesal Cernenterio 

D e v i r u e l a s i 2 
O t r a s e n f e r m e d a d e s in ­

f ecc iosas 
D e D i f t e r i a 
A l i a de d i f t e r i a por c u r a ­

c i ó n 
V a c u n a d o s en e s t a o f i c i n a 
B a n d e r i t a s e n t r e g a d a s . . 

T o t a l d e s e r v i c i o s 60 

H a b a D a , 19 de m a r z o de 1 8 9 7 . — i / í 
Concejal Inspector. 

LOGALES DS VACUNACION 
DEL CENTRO PSOVINOIAL 

L u n e s . — C e n t r o . D i p u t a c i ó n p r o v i n 
c i a l , d e 12 á 1. 

M a r t e s . — S a c r i s t í a d e l E s p i r i t a S a n ­
to, d e 12 á 1. 

I d e m . — S a c r i s t í a d e l C r i s t o , d e .10 
á l l . 

M i é r c o l e s . — S a c r i s t í a de S a n K l e o l á » , 
d e 2 á 3 . 

I d e m . — S a c r i s t í a d e l A n g e l , de 9 á 10. 
J u e v e s . — S a c r i s t í a d e M o n s e r r a t e , d e 

10 á 11. 
I d e m . — S a c r i s t í a do J e s ú s d e l M o n t e , 

d e 9 á 10. 
V i e r n e s . — S a c r i s t í a d e J e s ú s M a r í a , 

d e 9 á 10. 
I d e m . — S a c r i s t í a de G u a d a l u p e , de 

1 á 2 . 
S á b a d o . — S a c r i s t í a d e l P i l a r , de % ne­

v é á d i e z . 
D o m i n g o . — S a c r i s t í a d e l C e r r o y V e ­

d a d o , d e 9 á l O . 
S e r v i c i o e x t r a o r d i n a r i o : los j u e v e s 

e n e l C e n t r o de V a c u n a , de 1.2 á 5. 

M S I ¡•caí Bs? 0 1 » 
De naestros corresponsales especiales. 

(POR CORREO) 

Marzo 12 de 1897, 

Bendición ds tm ñierts,—Beconocimien-
tos.—Aspecto áel poblaáo.—Cruerri-
lia local. 

H o y , e n p r e s e n c i a d e u n n u m e r o s o 
p ú b l i c o , h e m o s p r e s e n c i a d o l a b e n d i ­
c i ó n de u n fuerte , e s t a b l e c i d o en uno 
d e los p u n t o s m á s á p r o p ó s i t o s p a r a 
a c e c h a r á n u e s t r o s e n e m i g o s . 

P o r l a p o p u l a r i d a d que t i e n e n ú e s 
t r o A l c a l d e M u n i c i p a l , e l s e ñ o r d o n 
M a r c e l i n o T o r r e , s e c o n o c e r á d e s d e 
hoy con el n o m b r e d e ^ M a r c e l i n o ' - ' di­
c h o i n e r t e . 

E l i n i c i a d o r de es te n u e v o f u e r t e lo 
h a s ido n u e s t r o e s t i m a d o C o m a n d a n ­
te de a r m a s , s e ñ o r L ó p e z R o s a s , a p a ­
d r i n a n d o e l acto l a d i s t i n g u i d a ó inte­
l i g e n t e s e ñ o r i t a d o ñ a C a r m e n P e l l i g e -
r a , m a e s t r a e l e m e n t a l de este p o b l a d o 
y e l m o d e s t o j o v e n c o m e r c i a n t e , s e ñ o r 
don R i c a r d o I r ú r e t e g o y e n e . 

D e s p u é s de l a s o l e m n e c e r e m o n i a , 
q u e l a l l e v ó á efecto n u e s t r o p á r r o c o 
s e ñ o r don P a b l o J o l c h s , se p r o n u n c i a ­
ron v a r i o s d i s c u r s o s a l u s i v o s a l a c t o , 
por los seQores C r i v e t e , L ó p e z R o s a s , 
C u r a p á r r o c o , T o r r é é I r u r e t a g o y e n a , 
q u e m e r e c i e r o n c a l u r o s o s a p l a u s o s . 

F u e r o n g a l a n t e m e n t e o b s e q u i a d a s 
l a s s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y c a b a l l e r o s q u e 
a s i s t i e r o n , por los p a d r i n o s , como t a m ­
b i é n l a s f u e r z a s q u e a c u d i e r o n , q u e 
c o n s i s t í a n en el d e s t a c a m e n t o de l b a ­
t a l l ó n de l a L e a l t a d , y l a g u e r r i l l a l o ­
c a l al m a n d o , i n t e r i n a m e n t e d e D . P a ­
blo V a s a l l o , que t a n b u e n o s s e r v i c i o s 
t iene p r e s t a d o en el t é r m i n o . 

R e c o n o c i m i e n t o s 
C o n f r e c u e n c i a n u e s t o c o m a n d a n t e 

de a r m a s se i n t e r n a por estos montes , 
c o n s i g u i e n d o a h u y e n t a r á los g r u p i t o s 
de b a n d i d o s que se a c e r c a b a n á moles-
t a r ó o s . 

A s p e c t o d e l p o b l a d c 

E s t a m o s de e n h o r a b u e n a con l a c r e a ­
c i ó n de l a g u e r r i l l a q u e d igo a n t e r i o r -
m e n t e , pues con e l l a y a l g u n a f u e r z a 
de i n f a n t e r í a de es te d e s t a c a m e n t o , se 
r e g u l a r i z a l a m a r c h a de los c o n v o y e s 
y t e n d r e m o s dos v e c e s á l a s e m a n a co­
r r e o . 

> ' a d a mút por h o y . 

JEl Corresponsal. 

DE REMEDIOS 
MarxOi 16. 

L e d e C a r r i l l o . 

Varios per iód icos han publicado la noti­
cia de que Pancho Carri l lo e s tá herido gra-
verocute. 

Nosotros se lo heraos o ído decir á varias 
personas que han r e ñ i d o de Placetas j que 
han estado sül í iaiamente en operacionea. , 

E l domingo olmos decir t a m b i é n que h a ­
bía muerto á consecnencia de la amputa-
clóa que le hieierou ae una pierna p >r una 
grave üer ld» que rec ib ió en ias Dama? (A-
rroy.' Grande ) 

Se cuenta que deepué? de i'j$ía gec ión y 
ene! rt-conociinieoto enconui'.ron n m M r a s 
fáérz^s una p i m í a y un pió m a t í l a d o e por 
una L'üia de c a ñ ó n , a l p u r e c e í ; t a m b i é n en­
contraron un calcetin negro fino, que l l a m ó 
la atc-nción y se c r e y ó p e r t e n e c í a á un i n ­
surrecto de cal idad. 

Por distintas persuuas hemos sabido l a 
noticia de esta herida, que, sin embargo, 
publicamos con las debidas reserras . por­
que t o d a v í a no hay nada oficial. 

E n B a r t o l o m é 

( Ayer sa l ió l a guerril la de aqut y duñ sec- ! 
c ión de "Isabel I I " , con rumbó á" Barcoio- j 
me-, a c o m p a ñ a n do un p e q u e ñ o CCÜVÜV a ia i 
ida,-y á la venida amparando una.' cuan- | 
tas roses de propiedad panioalar . 

Se trata de formar au p e q u e ñ o poblado ! 
en Bárto íomé (á una legua de aquí ) ai aai- j 
paro del antiguo fuerte de la G u a r d i a C i - i 
vil y de otro QuevQ qué se va á construir 
en seguida á la ó r a l a de: rio. 

Eso poblado podrá contener hasta 500 
personas que podrán dodicarse a ia siem­
bra de tabaco y viandas. 

AHI hay ya una bien surtida tienda mix­
ta que podrá abastecer á todo e! nuevo ve­
cindario. 

E l rio Bar ío loraó rodeará casi ai nuevo 
poblado, que puede en lo futuro llegar á 
ser un lugar de recreo y do temporada pa- 1 
ra esta ciudad. 

Y a hay una a i c a l d í a de barrio con su o-
ñcina bien estaniecida. 

E l punto no puede ser m á s h i g i é n i c o , 
oiatcresco v agradable. 

De Cárde ims 
Marzo, 18. 

S o r p r e s a 
E n las primeras horas del d ía 15 y á las 

once de su m a ñ a n a , estando en exploracio­
nes hacia el ingenio "San Fernando" (a) 
"Santa Gertrudis," en B a u a g ü i s e s , el s e g ú n 
do teniente de la gnerril la de movilizados 
don Celestino de Bien, sorprend ió un grupo 
insurrecto que iba con rumbo á Elato Nuevo. 

Se c a r g ó con bizarría sobre el enemigo, 
dando por resultado que ios rebeldes se de­
clararan en precÍDitada fuga, deiaudo en 
poder do la guerril la armas y machetes. 

Se hicieron prisioneros al hermano del ti­
tulado teniente coronel A n d r é s Borroto, y 
su asistente negro, cuyos prisioneros y ar­
mas fueron entregados al 'comandante de 
armas de Hato Nuevo. 

Celebramos una vez m á s al teniente de 
Bien, que demuestra notables aptitudes pa­
r a el d e s e m p e ñ o de su cargo, y prueba alta­
mente m amor decidido á E s p a ñ a . 

DE MATANZAS. 
Marzo, 18. 

íSl lunes ealip la guerri l ia local de C a n a -
sí, compuesta de 20 hombres; al mando del 
teniente don Ezequie l Vargas, á buscar l e ­
ña con 18 carretas. 

A l llegar al punto conocido por A r m e n -
teros y Arroyo Bermejo, lomas del ingenio 
" A s u n c i ó n , " la vanguardia compuesta de 
ocho hombres y el teniente Vargas , rec ib ió 
una descarga de un grupo insurrecto, de 
cuya descarga resul tó herido en el cuello 
el cabo N ú ñ e z . 

A la vez. otro grupo se tiroteaba con l a 
retaguardia, de la cual m mandaron dos 
números á Canas i á avisar lo que ocurr ía . 

L o s insurrectos que dispararon contra la 
vanguardia, en vista del corto n ú m e r o de 
é s t a , la atacaron; pero el teniente Vargas y 
sus ocho hombres se defendieron parapeta­
dos en l a loma, matando dos rebeldes, uno 
de ellos de un machetazo é hiriendo á v a ­
rios. 

L a guerrilla de María Cris t ina , que ee 
hallaba en Canasi , a c u d i ó al sitio del hecho; 
pero los rebeldes no la esperaron, d e c l a r á n ­
dose en precipitada fuga. 

A d e m á s del cabo N ú ñ e z , cuya herida es 
menos grave y fué curado en Canas i por el 
doctor J i m é n e z , la guerrilla tuvo dos contu­
sos y dos caballos muertos, desapareciendo 
el trompeta. 

L a guerrilla de María Crist ina, c o n t i n u ó 
la p e r s e c u c i ó n de) e n e á d g o 

Se han presentado á indulto: 
E l 13, en Claudio ó Torrente, los more­

nos Nemesio y Nicasio Torrieute. 
Ayer, 17. en Jovellanos, J o s é C a b r e r a 

Delgado, C o n c e p c i ó n Verovides Caballero,. 
A l ertc L e ó n Mora, Amalia E i z o Kodr íguez , 
Ede lmira Verovides Valiente con un n i ñ o 
de dos a ñ o s y otro de diez meses. 

E n el Boque, ayer. 17, Domingo I z ­
quierdo y Ventura Valiente, el primero 
con machete y el segundo sin armas; el par­
do Mauricio Rodr íguez , vecino de C e r v a n ­
tes, y los morenos Desiderio Garc ía , C á s t n -
lo Casanova, Pedro Casanova, Homigio C a -
sanova, Filomeno Sardinas y J u a n Olvas-
trando, este ú l t i m o vecino de B o l o n d r ó n , 
sin armas-

B E S A N T I A G O D E C U B A 
E l g e n e r a ] G ó m e z E n b e r t ó , c o n s u 

c o l u m n a , c o n d u j o u n i m p o r t a n t e con­
v o y á Y i c t o r i a de l a s T u n a s , l l e g a n d o 
á su d e s t i n o el d í a 8, s in m á s n o v e d a d 
que h a b e r s o s t e n i d o l i g e r o s t i r o t e o s 
con g r u p o s r e b e l d e s . 

E l d í a 10 e m p r e n d i ó e l r e g r e s o , sos­
t e n i e n d o tiroteo." en S á b a n a d e l C o r o ­
j o , c e r c a d e l r í o M a n z a n i l l o . 

E n estos t i ro teos t u v o l a c o l u m n a 3 
h e r i d o s . 

L o s r e b e l d e s a b a n d o n a r o n u n m u e r -
to, e l t i t u l a d o s a r g e n t o D o m i n g o P a ­
v ó n , 2 fus i l e s r é m i n g t o n y u n a e s c o p e ­
ta, ' 

E l c o m a n d a n t e d e a r m a s de M e d i a 
L u n a s a l i ó con u n c a b o y 16 i n d i v i d u o s 
en d i r e c c i ó n á P u e b l o V i e j o , s i e n d o 
a t a c a d o p o r u n a p a r t i d a r e b e l d e , r e ­
s u l t a n d o m u e r t o s e l o a p i t á ü d a m o v i ­
l i z a d o s , d o n F l o r e n c i o G u t i é r r e z , y d o s 
i n d i v i d u o s , r e t i r á n d o s e a l f a e r t e el c a ­
bo con el res to de l a f u e r z a . 

E l p o b l a d o d e O a e n t a s C l a r a s f u é 
a t a c a d o el d í a 15 á l a « n u e v e de l a no­
che por u n a p a r t i d a e n e m i g a q u e s a ­
q u e ó é i n c e n d i ó c u a t r o b o h í o s s i t u a d o s 
en l a s a f u e r a s de l p o b l a d o . 

L o s r e b e l d e s fueron r e c h a z a d o s , d e ­
j a n d o en su h u i d a u n a t e r c e r o l a , y se 
cree que H e v e a b a j a s á j u z g a r p o r los 
r a s t r o s de s a u g r e . 

L a g u a r n i c i ó n no t u v o n o v e d a d . 

A laa d iez de l a n o c h e d e l d i a 1S f u é 
a t a c a d o el pob lado Cano por u n a p a r ­
t i d a r e b e l d e que . p e n e t r a n d o e n t r e dos 
f u e r t e s , saquee} a l g u n a s c a s a s . F u é ro­
c h a d o el e n e m i g o á e j a h d p 2 m u e r t o s , 
u n fus i i M a t i s f ^ r . 2 t e r c e r o l a s , 2 m a ­
chetes , un c u c h i l i o . 220 c a r t u c h o s , u n 
c o r n e r í n . d o c u m e n t o s y 2 s a c o s c o n 
efectos . 

L a g u a r n i c i ó n t u v e u n of ic ia l y t r e s 
de t r o p a h e r i d o s . 

D E L A S V I L L A S 
F u e r z a s de c a b a l l e r í a de i a K e i n a 

d i s p e r s a r o n u n g r u p o r e b e l d e e n t r e 
V e g a Paiuia y M a u a c a s , h a c i e n d o un 
p r i s i o n e r o i l a í n a d o J o s é E e . y e s . 

E l b a t a l l ó n de A r a p i i e s , d i v i d i d o en 
dos f r a c c i o n e s , b a t i ó e l d í a 17 un g r u ­
po r e b e l d e , c a u s á n d o l e u n m u e r t o q u e 
f u é ident i f i cado en J i c o t e a ; el d í a 1S 
v o l v i ó á e n c o n t r a r a l enemigo , c a u s a n -
doie c u a t r o m u e r t o s , q u e se en trega­
ron en l a E s p e r a n z a p a r a su identif i -
Citc ión, 

L a c o l u m n a t u v o tres h e r i d o s . 

L a c o l u m n a de l g e n e r a l S e g u r a b a ­
t i ó v a r i o s g r u p o s en B a r r a b á s y J a l a ­
p a , c a u s á n d o l e s t r e s m u e r t o s , u n o de 
e l los el t i t u l a d o c a p i t á n K u b i o Y a ñ e z . 
L a c o l u m n a t u v o dos her idos , 

C o n t i n u a n d o los r e c o n o c i m i e n t o s por 
G u a c a l o t e y po trero G ó m e z a l E o b l e , 
s o r p r e n d i ó u n g r u p o , h a c i é n d o l e dos 
m u e r t o s q u e fueron recog idos y u n a 
a c é m i l a c a r g a d a de v i a n d a s , r o p a s y 
efectos. U n o de los m u e r t o s era F r a n -
c isoo R o d r í g u e z L e i v a , a n t i g u o r e c a u ­
d a d o r de S a n t a C l a r a , ' 

E n e s t a o p e r a c i ó n se h a n cogido l o 
c a b a l l o s y 32 reses . 

S e g ú n r e l a c i ó n f a c i l i t a d a por el E s ­
tado M a y o r , desde el d í a 10 a l 19 d e l 
a c t u a l , i n c l u s i v e s , los r e b e l d e s h a n 
ten ido -123 m u e r t o s y 8 p r i s i o n e r o s . 

N u e s t r a s t r o p a s t r e s of ic ia les y 42 
i n d i v i d u o s de t r o p a muertos,; 16 oficia­
les y 268 s o l d a d o s h e r i d o s . 

Se h a n p r e s e n t a d o 188 rebe ldes , y se 
h a n cogido, a d e m á s de m u c h a s m u n i ­
c iones y reses , 164 a r m a s de fuego, 
107 b l a n c a s , 519 c a b a l l o s y 12 m u l o s . 

D e ios m u e r t o s r e b e l d e s se c u e n t a n 
S t i t u l a d o s of ic ia les , un t i t u l a d o co 
m a n d a n t e , un c a b e c i l l a y t res prefec­
tos. 

L o s m u e r t o s r e b e l d e s c o r r e s p o n d e n 
á l a s se i s p r o v i n c i a s en e! s i g u i e n t e or­
den; F i n a r de l R í o , S a n t a C l a r a , M a ­
t a n z a s , P u e r t o P r i n c i p e , H a b a n a y 
S a n t i a g o de C u b a . 

e n c o n t r a r o n e s c o n d i d a s once c a j a s c o n 
c a r t u c h o s r e m i e g t o n y u n a d e s i s t e m a 
M a i i s s e r . 

F u e r z a s de C o l i s e o b a t i e r o n u n g r u ­
po e n D e s c a n s o , c a n s á n d o l e dos m u e r ­
tos y a p o d e r á n d o s e de 11 c a b a l l o s . 

L a c o l u m n a t u v o dos h e r i d o s . 

L a g u e r r i l l a l o c a l de C a n a s i , c o n t í u 
c i e n d o u n c o n v o y de c a r r e t a s c o n le­
ñ a , f u é a t a c a d a el d í a 15 e n el p o t r e r o 
Armeniero* por u n g r u p o r e b e l d e q u e 
f u é r e c h a z a d o y d i s n e r s o c o n el a u x i ­
lio de l a g u e r r i l l a de M a r í a C r i s t i n a , 
c a u s á n d o l e dos m u e r t o s . 

L a g u e r r i l l a t u v o u n h e r i d o . 

F u e r z a s de i n f a n t e r i a de m a r i n a , en 
S a b a n a s N u e v a s , d i s p e r s a r o n u n g r u ­
po r e b e l d e , a l q u e h i c i e r o n tres m u e r ­
tos, c o g i é n d o l e d i e z y s e i s c a b a l l o s , 
u n m u í o j v a r i a s a r m a s , d o c u m e n t o s y 
efectos. 

L a c o l u m n a t u v o u n h e r i d o . 

F u e r z a s m o v i l i z a d a s de M a t a n z a s 
b a t i e r o n un g r u p o en A b r e u s , h a c i é n ­
dole un m u e r t o . 

L a s e g u n d a g u e r r i l l a de C l a u d i o b a ­
t i ó el d í a 17, en ia s i e r r a S a n J o a q u í n , 
un g r u p o enemigo . 

D E L A H A B A N A 

E l b a t a l l ó n de A l m a n s a s o r p r e n d i ó 
el d í a 17 u n g r u p o r e b e l d e en l a s cue­
v a s de S a n a b r i a , c a u s á n d o l e u n muer­
to y r e c o g i e n d o a r m a s y c a b a l l o s . 

E n los t e r r e n o s de A v e r o f f s o s t u v o 
t iroteos h a c i é n d o l e u n h e r i d o g r a v e , 
que q u e d ó en n u e s t r o poder . 
' E l d í a 18, e n S a n t a C l a r a , s o r p r e n ­

d i ó otro g r u p o , h a c i é n d o l e u n h e r i d o 
l l a m a d o A n t o n i o M a r t í n e z M e s a , q u e 
f u é c o n d u c i d o a l h o s p i t a l de G ü i n e s , 
recog iendo 9 c a b a l l o s y 16 r e s e s . 

E m b o s c a d a s s i t u a d a s en i a n o c h e 
del 17 en l a s i n m e d i a c i o n e s de C r u c e s , 
d i e r o n m u e r t e á u n i n s u r r e c t o . 

E l b a t a l l ó n d e Z a r a g o z a p e r s i g u i ó 
u n a p e q u e ñ a p a r t i d a p o r v a r i o s p u n ­
tos, b a t i é n d o l a v a r i a s v e c e s , c a u s á n ­
dole t r e s m u e r t o s , d e s t r u y e n d o u n a 
p r e f e c t u r a y a p o d e r á n d o s e " d e t re s c a ­
b a l l o s y d iez y s e i s re ses . 

F u e r z a s d e l b a t a l l ó n de C o v a d o n g a 
s o r p r e n d i e r o n el d í a 18 u n c a m p a m e n ­
to en el i n g e n i o K i q u e i m e , c a u s á n d o l e 
t r e s m u e r t o s y h a c i é n d o l e u n pr i s io ­
nero. 

D I M A T A N Z A S 

E l c o m a n d a n t e m i l i t a r de C u m a u a -
y a g u a b a t i ó u n g r u p o en A n t ó n , hb-
c i é n d o l e u n m u e r t o y u n p r i s i o n e r o . 

F u e r z a s de C u e n c a , a l m a n d o d e l co­
r o n e l A l d e a , b a t i e r o n u n g r u p o r e b e l d e 
e n , e l e s t e r o de los J a c o s , d a n d o m u e r ­
te a l t i t u l a d o c a p i t á n R a m ó n B o r r o t o , 
y a l t i t u l a d o c a p i t á n pre fec to A g u s t í n 
G a r c í a , c u y o s c a d á v e r e s h a n s i d o i d e n ­
t i f i cados e n H a t o N u e v o , 

S e r e c o g i e r o n v a r i a s a r m a s de fuego 
y b l a n c a s y dos c a b a l l o s . 

F u e r z a s de B a i l ó n , e n e l monte C a -
b r e r a , p r ó x i m o a l i n g e n i o Dos Rosas, 

E l g e n e r a l F i g u e r o a c o n s u c o l u m n a 
b a t i ó u n a p a r t i d a r e b e l d e , c a u s á n d o l e 
b a j a s y r e c o g i e n d o a r m a s y c a b a l l o s . 

L a c o l u m n a t u v o c i n c o h e r i d o s , 

D E P I N A R D E L E l 

F u e r z a s de v o l u n t a r i o s C h a p e l g o -
r r i s , por M i r a c i e l o s y L i m o n a r , sos tu­
v i e r o n l i g e r o s t iroteos c o n g r u p o s re­
be ldes , c a u s á n d o l e s dos m u e r t o s y u n 
h e r i d o . 

T a m b i é n i n g r e s a r o n e n d i c h o es ta ­
b l e c i m i e n t o p r o c e d e n t e s d e l a J e f a t u ­
r a de P o l i c í a el b l a n c o S e r v a n d o G a r ­
c í a F e r n á n d e z , y p a r d o E n s e b i o V e g a . 

E N X J I B E T T A D 
A y e r c a u s ó a l t a , el m o r e n o G u U e r 

mo D i a z A l v a r e s . 

E n e l sorteo de l a L o t e r í a n ú m e r o 
ocho c e l e b r a d o e s t a m a ñ a n a no h a n 
s o b r a d o b i l l e t e s . 

E l b i l l e t e n ú m e r o 11,910, p r e m i a d o 
en $30,000, f u é v e n d i d o en G u a n a b a -
coa; e l 2.217, p r e m i a d o en $7 ,000 , lo 
f u é en l a H a b a n a , y e l 13,800 y 10,790, 
p r e m i a d o s en 13 .000 y $1 ,000, r e s p e c ­
t i v a m e n t e , lo fueron en G ü i n e s . 

E l p r e m i o de $200 q u e se s o r t e a en­
t r e c i n c u e n t a n i ñ a s de l a s a s i l a d a s en 
l a R e a l C a s a de B e n e f i c e n c i a , c o r r e s ­
p o n d i ó á P r u d e n c i a A g u s t i n a V i l l e g a s 
y B e l l o , p o s e e d o r a de l n ú m e r o 41, q u e 
f u é e l a g r a c i a d o . 

E l p r ó x i m o sorteo se c e l e b r a r á el d i a 
30 d e l m e s a c t u a l . 

N E C R O L O G I A 
H a n fa l lec ido; 
E n M a t a n z a s , D ' M a n u e l a B l a n c o 

de G u e r r a ; 
E n G i b a r a , De E d e l m i r a G r a m a d e 

E s t r a d a ; 
E n S a n t a C l a r a , D1 E l v i r a A n o c e t o 

de P é r e z de A l e j o . 

C r ó n i c a G e n e r a l 

A bordo de i v a p o r - c o r r e o Alfonso 
X I I I se e m b a r c a e s t a t a r d e p a r a l a 
P e n í n s u l a n u e s t r o a m i g o e l S r . d o n 
J o s é B a r a n d i a r á n , g e r e n t e de l a c a s a 
B a r a n d i a r á n H e r m a n o s , p r o p i e t a r i a 
d e l e s t a b l e c i m i e n t o La Cruz Verdt.. 

L e d e s e a m o s fe l iz v i a j e . 

F u e r z a s de A s t u r i a s y c a b a l l e r í a de 
I b e r i a b a t i e r o n un g r u p o en T e j e n a , 
h a c i é n d o l e dos m u e r t o s y d e s t r u y é n ­
dole u n c a m p a m e n t o . 

Presentados 
E n M a t a n z a s , 10, s e i s de e l los con 

a r m a s , y en P i n a r del R i o , 12. 

C u m p l i e n d o ó r d e n e s de l s e ñ o r J e f e 
de P o l i c í a , e l C e l a d o r de S a n L e o p o l -
ao s e ñ o r M a v e . i o a u x i l i a d o d e l v i g i ­
lante s e ñ o r M e n d o z a , d e t u v o á D . S e r ­
v a n d o G a r c í a F e r n á n d e z vec ino d e 
B e l a s c o a i n n ú m e r o 13, e l c u a l f u é re­
m i t i d o a l V i v a c , i n g r e s a n d o poco des­
p u é s en l a C á r c e l , 

D E L A C A R C E L 

I N G K E S O S 

P r o c e d e n t e d e l C a s t i l l o d e l a P u n t a 
i n g r e s a r o n a y e r en la C á r c e l los b l a n ­
cos M a n u e l M é n d e z A v i l a , T o m á s 
D i a z R u i z y M a u n c i o P e n a A l d a c o , y 
m o r e n o I g n a c i o S a n d o v a l . 

ALAEMA IDE INCENDIO 
Ayer noche, estando ia menor d o ñ a M i l a ­

gro Arias Izurzu, vecino de Glor ia , n? 80, 
calentando un jarro de leche, se le p r e n d i ó 
un papel que habla sobre la mesa, y al tra­
tar de apagarlo se le v o l c ó dicho jarro , ca-
v é u d o l e eucima el l íqu ido que le c a u e ó que­
maduras en el peoho y brazo Izquierdo. 

L a n iña Milagro, al caerle encima el 
jarro , e m p e z ó á dar gritos pidiendo auxil io, 
por cuya causa los vecinos creyeron h a b í a 
fuego y se dio el correspondiente aviso á loe 
bomberos. 

A l acudir las bombas y posesionarse de 
la toma de agua m á s p r ó x i m a , regresaron 
inmediatamente á sus cuarteles, por no ser 
necesario sus servicios. 

UN FETO. 
E n la playa del pescante del Morro, fren­

te al a l m a c é n - d e p ó s i t o de art i l l er ía , fué en­
contrado ayer un feto, perteneciente al se­
xo femenino, pero sin poderse precisar en 
raza por el estado de p u t r e f a c c i ó n en que 
se hallaba, pues s e g ú n certificado m é d i c o , 
podía tener unos ocho d ía s de muerto. 

LESIOEES GRAVES 
D o ñ a Josefa Castro G a r c í a , residente en 

l a calle del Morro, n0 5 A , fué asistida ayer 
en la Casa de Socorro de la primera demar­
cac ión de varias lesiones de p r o n ó s t i c o gra­
ves, que sufrió casualmente a l caerse de una 
escalera en su domicilio. 

EEEIDO GRAVE 
E n la E s t a c i ó n de los Caballeros Hospi­

talarios fué asistido, ayer noche, el a s i á t i c o 
Generoso A c h ó n , de una herida grave en la 
cabeza, que le fué causada con un palo por 
el portero de ia fábr ica de tabacos " V i l l a r 
y Vi l lar ," nombrado D . Nemesio Migaya, 
que fué detenido y conducido al Juzgado 
de Guardia . 

QUEMADURA 
L a menor d o ñ a Modesta V i q u e r a y Z o ­

rri l la , de nueve a ñ o s y vecina de la calle de 
los Angeles n ú m e r o 47, fué asistida en la 
casa de socorro de la tercera d e m a r c a c l ó n 

de quemaduras en ia cara v mano dere­
cha. 

Refiere dicha meuor que cou motivo de 
la a larma de incendio ocurrida en el n ó m e -
io 80 de la calle de l a Gloria , s e p a r a r o n 
las bombas esquina de Angeles y Corrales , 
y al tratar ella de salir de la bodega allí s i ­
tuada, fué arrobada por el p ú b l i c o , tenien­
do la desgracia de caerse sobre un fogón 
encendido, que estaba en la parte de fuera 
de) mostrador. 

~ ESCANDALO 
Ayer de madrugada fueron detenidos v 

presentados en la ce ladur ía de la P u n U 
cinco mujeres de vida alegre que bajaban 
en coche por la calle del Prado, promovie­
ron un gran e s c á n d a l o y haber faltado do 
palabras á un brigada de la comandancia 
de! presidio. 

IR POR L A N A - - - -
Una pareja de orden públ i co pteSentó a -

noche en la ce ladur ía de San Francisco . i 
tres individuos blancos y al conductor del 
cocho de p h u u n ú m e r o 207, por estar en 
d i s cus ión frente á la fonda ' ' L a , Dominica," 
por diferencia en el pago del alquiler del 
cocho. 

E l conductor dei veh ícu lo , que resu l tó sor 
don Domingo F e r n á n d e z , fué remitido á la 
jefatura do pol ic ía , por estar reclamado, 
s e g ú n circular del juzgado de i n s i n i c c i ó u 
do Guadalupe. 

DESAPARECIDO 
Desde el 18 del actual ha desaparecidg 

del doraicilio paterno, calle de Manrique 
n ú m e r o 05, e! menor moreno Diego Pique­
ro, sin que hasta la fecha h a y a regresado. 
Se h a circulado a la pol ic ía su captura. 

CIROULADO 
E n J e s ú s del Monte luoderenido el b l a n ­

co Claudio Otero y Sul , por encontrar 
« h c a l a d o por la jefarura de pol ic ía . 

IMMUIIIIIm'n mi issaa 

m 
S o c i e d a d de v i g i l a n t e s p a r t i c u l a r e s 

d a l a H a b a n a . 
De orden del Sr. Presidente dito á todos los vigí-

lantos particularci socio» j no socios, á Junta ge^ 
geral extraordinaria que se ha de celebrar el 21 del 
corriente, á las siete y media de la mañana, en la 
calle de Dragones u. 2, altos del Centro Gallego, 
suplicando la más puntual asistencia' 

Habana 19 de margo d» 1S97.—El Secretarlo. Ü, 
Sunto». 19Í2 ás-l» 2d-20 
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V E N D I D O Y S E P A G A POR 

S A L M 0 N T E y P Ü I 0 

C A S A D E C A M B I O , 
A d m i n i s t r a c i ó n d e L o t e r í a s , 

c o m p r a 7 v e n t a d e t o d a c l a s e 
d e v a l o r e s d e l E s t a d o . 

O I B I S I P O 
« 413 116-20 d6-2l 

B O C I B D A D 
D E 

I n s t r u e e l é n y R e c r e o d e A r t e s a n o s 

d e J e s ú s d e l M o n t e . 
•BOSBTJUILA 

E l próximo sábado 20 del actual, celebrará eit« 
Sociedad UN GRAN B A I L E de D I S F R A C E S d« 
gracia para ios señores sóoioi, tocando la acredita­
da primera orquesta de MARIANO M E N D E Z . 

Los Sres. aesoiados presentarán el recibo del pre­
sente mes. 

Se admitirán socloi hasta última hora conforme al 
Reglamento. 

.fesús del Monte Marao 15 de 1897.—El Secretarlo, 
A. Lombard. 1886 a-l-.l7 

teslarla 3e los Gremios áe la Hata. 
LAMPARILLA N. 2 

( L O N J A D B V I V E R E S ) 

H o r a s á e d e s p a c h o : d e 7 á I O d e 
i a m a ñ a n a 7 d e 1 2 4 4 d e l a t a r d e . 

T E L E F O N O 8. 
Representaste «B Madrid D. Antonio González 
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M I L E S 

•'•^•'••^ w j i k m C Z ^ r * Z E ^ i I J ^ L » l í s F * /•.•*.-.-

H A D E S A C á C I B I R 

O I B I S I P O " Y " 

q u e p o r s u f a n t a s í a , b u e n g u s t o , e l e g a n c i a y e x c e l e n t e c a l i d a d , s o b r e m a n e r a l i a m a r á l a a t e u c i d n 

d e l p i í b l i c o . R A B S M I R , P A l O D E L I 0 N , P I Q U É S , R E C A M I E R . M O A R É S . O L A J E S , 

Y E R B I L L A S , M U S E L I N A S y M N S 0 U K S . 

P r e c i o s o s p i n t a d o s e x c l u s i v o s p a r a e s t a c a s a . 

A fíi Ék P y i A P | £k E s ^ a c a s a foTorita d e l a s f a m i l i a s . 

1 % m m n J r \ I M # n | m w j ¡ t % L a t i e n d a q u e m á s b a r a t o V e i i d e y m á s s u r t i d o t i e n e 

M e d i a s , P a ñ u e l o s , C a m i s e t a s , e t c . e t c . 

S u r t i d o i n m e n s o . B u e n a f é . P r e c i o s b a r a t o s . 

C o n e s t a c a s a n o h a y e o m p e t e n e i a p o s i b l e . 

G R A N 
O B I S P 

E n c o m u n i c a c i ó n c o n l a p e l e t e r í a d e l m i s m o n o m b r e . 

P A R L E F R A N C A I S . T E L É F p O 7 6 . E N G L I S H S P Q P N . 
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E L I S A e S O F F U ? 
J O v e o a u u , pero s i n t i e n d o y a los s i n 

t e m a s de u n a d o l e n c i a q u e d e b í a a b r e ­
v i a r eu v i d a , C a r l o s G e o í T r a y , a n t i g u o 
i n g e n i e r o y d u e ñ o de u n a f o r t u n a c o l ó -
ga l , se h a b í a re i 'ug iado e n u n pinto­
r e s c o c a s t i l l o q u e p o s e í a e n G r e u o b l e . 
A l l í e d u c ó é i n s t r u v ó por s í m i s m o a 
eu l u j a E l i s a , í i e l i m a g e n d e l a a d o r a 
d a m u j e r q u e h a b í a « i d o l a c o m p a ñ e ­
r a de s u e x i s t e n c i a . 

G e o í T r a y no r e c i b í a á n a d i e y no te­
n i a m á s que u n amigo , q u e r e s i d í a e n 
u n a m o d e s t a finca de l a s i n m e d i a c i o ­
n e s de l c a s t i l l o . E r a e l t a l e l g r a n p a i ­
s a j i s t a . P e d r o H ú r d e l o , q u e e n ios co 
i n i e n z o s de s u c a r r e r a h a b í a g o z a d o de 
e i t i a o r d i n a r í a r e p u t a c i ó n y q u e o l v i ­
d a d o luego, o c t o g e n a r i o y a c h a c o s o , 
t e r m i n a b a s u s d í a s c a s i e n l a m i s e r i a . 

G e o í T r a y q u i s o s o c o r r e r l e en v a r i a s 
o c a s i o n e s , pero s e e s t r e l l ó s i e m p r e con­
t r a u n a a l t i v e z a b s o l u t a , q u e s e obs­
t i n a b a en no t r a n s i g i r j a m á s . A lo s u ­
m o a c e p t a b a e l a n c i a n o a n a q u e o t r a 
g o l o s i n a , q u e d e vez e u c u a n d o le lle­
v a b a á s u c a s a l a m i s m a E l i s a . 

E u s u s c o n v e r s a c i o n e s le h a b í a ense­
n a d o R u r d e l o to lo lo q u e a c e r c a d e l 
a r t e se p u e d e a p r e n d e r t e ó r i c a m e n t e , 
y por lo tanto , a q u e l l a m u c h a c h a de 
d i e c i o c h o a ñ o s , h e r m o s a , á g i l y r o b u s ­
t a , u n í a á u n a s e r i e d e vas tos conoc i ­
mientos , u n c a n d o r v e r d a d e r a m e n t e 
i n f a n t i l . 

P r e s i n t i e n d o , s i n d u d a , s u p r ó x i m a 
m u e r t e , G e o í T r a y c o n c i b i ó e l p r o y e c t o 
d e c a s a r á eu h i j a , y á es te í i n , l a lle­
v ó á G r e u o b l e , d o n d e l a p r e s e n t ó á l a s 
m á s d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s y luego d i ó 
e n s u c a s t i l l o s u n t u o s a s fiestas y m a g ­
n í f i c o s b a n q u e t e s . 

E l i s a se h izo desdo luego c a r g o d e l 
e g o í s m o h u m a u o e n t o d a s u f e a l d a d , y 
c o m p r e n d i ó l a p e r f e c t a i n s i g n i f i c a n c i a 
d e l a s r e l a c i o n e s soc ia l e s . No t u v o q u e 
m e d i t a r m u c h o t i e m p o p a r a a d i v i n a r 
q u e e n t r e los j ó v e n e s q u e le h a c í a n l a 
c o r r e , n i n g u n o v a l í a tanto como s u 
p a d r e y como H u r d e l o . 

P o r lo tanto , a n t e s d e d e c i d i r s e q u i ­
so e n t e r a r s e á t o d a c o s t a de lo q u e e s 
e n r e a l i d a d l a v i d a do u n a m u j e r c a ­
c a d a . 

L a o c a s i ó n s e le p r e s e n t ó m u c h o a n -
í e s de lo q u e e s p e r a b a . 

U n a p r i m a s u y a , O l i m p i a T h e l l i e n , 
A q u i e n E l i s a a m a b a c o a t e r n u r a , s e 
h a b í a c a s a d o h a c í a a l g u n o s a ñ o s c o n 
u n g r a n p r o p i e t a r i o , M r . ¡ S a l z i , q u e 
v i v í a e n e l c a m p o , e n l a s c e r c a n í a s de 
D i j ó n . 

M r . G e o f f r a y t u v o q u e h a c e r u n v i a ­
j e á P a r í s e n c o m p a ñ í a d e s u h i j a y 
é s t a c o n s i g u i ó d e s u p a d r e que s e d e ­
t u v i e r a n u n d í a e n D i j o n p a r a v e r á 
O l i m p i a . 

Q u i s o l a c a s u a l i d a d que M r . S a l z i 
e s t u v i e s e de v i a j e y q u e m i e n t r a s Geof­
f r a y s e e n t r e t e n í a en r e c o r r e r l a finca, 
l a s dos p r i m a s p u d i e s e n h a b l a r t r a n ­
q u i l a m e n t e á s u s a n c h a s . 

— S í , E l i s a — d i j o O l i m p i o — e l m a t r i ­
m o n i o es p a r a m í u n a c o s a h o r r i b l e . 
Y o soy u n a e s c l a v a , u n a c r i a d a m a l 
p a g a d a , q u e de n a d a p u e d e d i s p o n e r . 

— P e r o — e x c l a m ó E l i s a — S a l z i te a -
m a , s e g ú n creo . 

— E s t á s en u n e r r o r , E l i s a ; p e r o l a 
pr u d e n c i a m e i m p i d e h a c e r t e c i e r t a s 
r e v e l a c i o n e s q u e no s o n d e l c a s o . S ó l o 
t e d i r é q u e t r a j e u n a dote de q u i n i e n ­
tos m i l f r a n c o s y q u e no s o y d u e ñ a 
d e h a c e r m e u n v e s t i d o c u a n d o se m e 
a n t o j a , n i de p e r m i t i r m e e l l u j o de 
a d q u i r i r u n a j o y a q u e s e a d e m i 
a g r a d o . 

— P e r o — r e p u s o E l i s a — e r e s m a d r e . . . 
— M i m a r i d o e n s e ñ a á m i s h i j o s á no 

q u e r e r m e y l e s h a c e p a s a r t e m p o r a d a s 
e n D i j o n , en c a s a d e s u a m i g a í n t i m a 
m a d a m e M a r t e u , á l a q u e S a l z i m a n ­
t i e n e c o n e x t r a o r d i n a r i o lu jo . N o te 
c a s e s , E l i s a , y s i te c a s a s , teme á l a s 
m u j e r e s como á l a pes te . 

ü o a l a s a n g u s t i a s de u n c o r a z ó n des­
t r o z a d o , m a d a m e T h e l l i e n d i j o á s u p r i ­
m a todo e s t o y a l g u n a s c o s a s m á s . 

D e s d e a q u e l m o m e n t o t o m ó E l i s a 
u n p a r t i d o de f in i t i vo , y j u r ó no s u j e -
fcarse a l y u g o d e nadie . ' 

D e v u e l t a a l c a s t i l l o , c u a n d o s u p a ­
d r e le h a b l a b a d e m a t r i m o n i o s i e m p r e 
e n c o n t r a b a l a d o n c e l l a m e d i o s d e e v a ­
d i r l a c u e s t i ó n , y a s í s e d i l a t a r o n l a s 
c o s a s m i e n t r a s v i v i ó M r , G e o í T r a y . 
C u a n d o é s t e h u b o e s h a l a d o el ú l t i m o 
s u s p i r o , E l i s a l l o r ó á s u p a d r e s i n a-
b a n d o u a r ni por u n i n s t a n t e s u sole­
d a d , 

P e r o a l cabo d e a l g i í n t i empo y a-
m o r t i g u a d o e n c i e r t o modo su do lor , 
d i r i g i ó s e u n a t a r d e á c a s a de H u r d e l o , 
y le d i jo de r e p e n t e : 

— ¿ Q u i e r e u s t e d a c e p t a r m e por es­
p o s a ? 

D e s p u é s de v a r i a s e x p l i c a c i o n e s , el 
a n c i a n o a r t i s t a c o m p r e n d i ó lo q u e E l i ­
s a d e s e a b a , y a t a d o de p i e s y m a n o s se 
e n t r e g ó á d i s c r e c i ó n á s u h e r m o s a ve­
c i n a . 

A los p o r o s d í a s se c e l e b r ó e l m a ­
t r i m o n i o y H u r d e l o se t r a s l a d ó a l c a s -
t i n o , d o n d e f u é a d m i r a b l e m e n t e c n i -
d a d o por sn e s p o s a . 

E l i s a le c o o s o i a b a y lo a t e n d í a c o ­
mo u n a H e r m a n a de Ja C a r i d a d , l e a-
c o m p a ñ a b a c o n a t a u t e m e n t e y le l e í a 
e x c e l e n t e s l ihros , 

l ' n a ñ o d e s p u é s d e l a b o d a d e j ó d e 
e x i s t i r H u r d e l o , a l m i s m o t i e m p o q u e 
n n a v i n d a , c u y o m a r i d o h a b í a p e r e ­
c i d o en A f r i c a , s u c u m b í a a l d a r á l u z 
u n r o b u s t o n i ñ o , el c u a l f u é b a u t i z a ­
d o con el n o m b r e d e P e d r o . 

E l i s a c o n s i g u i ó f á c i l m e n t e que se le 
c o n f i a r a el n i ñ o , c o n el q u e se f u é á 
v i v i r á P a r í s . D e este m o d o h a b í a po­
d i d o r e a l i z a r e l p l a n q u e h a b í a c o n c e ­
b ido . D o n c e l l a y l ibre de todo y u g o , 
e r a v i u d a y m a d r e . 

D u e ñ a de u n a m a g n í f i c a c a s a r o d e a ­
d a d e j a r d i n e s y s o b e r b i a m e n t e a m u e ­
b l a d a , c o n s a g r ó s e E l i s a á dos t a r e a s , 
m n y d i s t i n t a s por c i er to . L a p r i m e r a , 
o u e con s u s m i l l o n e s e r a c o s a f á c i l , f u é 
l a de h a c e r v i s i b l e el m é r i t o de los c u a ­
d r o s de H u r d e l o , q u e l l e g a r o n á s e r 
m u y e log iados p o r l a p r e n s a y a d q u i -
i i 'dos á p r e c i o s f a b u l o s o s p o r los co l ec ­
c i o n i s t a s . 

E ) otro d e b e r d e l a v i u d a , f u é e l d e 
d i r i g i r l a e d u c a c i ó n de eu hi jo adopt i ­
vo, A l a edad c o r r e s p o n d i e n t e , P e d r o 
t u v o por p r e c e p t o r u n s a c e r d o t e dota­
do d e e j t r a o r d i n a n o s a b e r , que l e en ­
s e ñ ó el g r i e g o y e l h e b r e o , l a h i s t o r i a 
y v a r i a s l e n g u a s v i v a s , A l m i s m o t i e m 
p r i n s t r u í a n a l m u c h a c h o los m e j o r e s 
nr-aestros d e m ú s i c a , d e e s g r i m a y de 
e o u i t a c i ó n , y E l i s a Je e n s e ñ a b a á s e r 
b u e n o , e l e g a n t e y b ien e d u c a d o . . 

JPedro r e c o m p e n s é los» c u i d a d o s y a-

t e n c i o n e s d e s u p r o t e c t o r a , y p u e d e a-
s e g u r a r s e q u e n u n c a h a h a b i d o m a d r e 
m á s q u e r i d a y v e n e r a d a q u e E l i s a . 

A s í r e í e r í a m a d a m e H u r d e l o s u v i d a 
á s u a m i g o C h a t a n a y , q u e e r a t u t o r do 
P e d r o , y á q u i e n s e p r o p o n í a l e g a r 
a q u e l n i ñ o t a n q u e r i d o , e n e l c a s o d e 
q u e e l l a no p u d i e r a v i v i r lo b a s t a n t e 
p a r a v e r l o c o n v e r t i d o e n u n h o m b r e d e 
p r o v e c h o , d i g n o y h o n r a d o y ú t i l á l a 
s s c i e d a d . 

— j A h ! — e x c l a m ó a q u e l e m i n e n t e j ü -
r i s c o n s u l t o . - ¿ N o h a s i d o u s t e d l a m á s 
d i c h o s a de l a s m u j e r e s ? G r a c i a s á l a s 
p r e c a u c i o n e s q u e u s t e d h a t o m a d o y 
a l m a r a v i l l o s o i n s t i n t o q u e l a d i s t i n ­
g u e , h a l o g r a d o u s t e d s u s t r a e r s e á l a 
l e y s o c i a l . 

— S í , h e e v i t a d o n o pocos i n c o n v e 
m e n t e s y s i n s a b o r e s — d i j o E l i s a c o n 
m a r c a d o a c e n t o d e t r i s t e z a . — P e r o 
c u a n d o p i e n s o e n m i v i d a p a s a d a , ex ­
p e r i m e n t o h o r r i b l e s a m a r g u r a s , por­
q u e no he s i d o m a d r e c o n e l d o l o r d e 
m i s e n t r a ñ a s , c o m o lo e x i g e l a l e y ine­
l u d i b l e y d i v i n a * 

TEODORO DE BAISÍVILLE, 

N e g r a s ( L a s k e r ) 

''.•/y, / / i 

B l a n c a s ( H a n h a m . ) 

L o s contendientes prosigaioron y termi-
naron de esta manera-

AS TEATEi 
L O S T E A T E O S D E P A R Í S 

E n l a C o m e d i a F r a n c e s a se h a e s ' 
t r e n a d o u n a o b r a d e P a u l H e r v i e u ti" 
t i l l a d a Ln ley del hombre, m u y i n t e r e ' 
paute , m u y o r i g i n a l y p e r f e c t a m e n t e 
e s c r i t a . 

E l a g u m e n t o de l a n u e v a c o m e d i a 
no p u e d e s e r m á s h u m a n o n i m á s 
r e a l . 

E s u n a c o n d e n a c i ó n e locuente d e l 
C ó d i g o , q u e , t iel i n t é r p r e t e de c u a n t o 
l a s o c i e d a d p i e n s a , t i ene q u e s e r i n j u s ­
to m u c h a s v e c e s . 

La ley del honbre, d a n d o á é s t e t o d a s 
l a s v e n t a j a s , d e s a m p a r a f r e c u e n t e ­
m e n t e á l a m u j e r . 

Y esto q u e o c u r r e e n l a l e y f r a n c e ­
s a , o c u r r e t a m b i é n e n l a e s p a ñ o l a . 

Y a l a P e t r i l l a de L e o p o l d o C a n o lo 
d i j o en a q u e l l o s v e r s o s : 

— - Y q u i é n h a e s c r i t o l a s l e y e s ? 
— L o s h o m b r e s . 

— ¡ L a s m a d r e s , no! 

E n e s a s p a l a b r a s p u e d e e n c e r r a r s e 
todo e l p e n s a m i e n t o d e l a n u e v a come­
d i a de H e r v i e u . 

L a c o n d e s a d e E a g u a i s , c a s a d a des­
d e h a c e a l g u n o s a ñ o s , a c a b a d e s a b e r 
q u e s u m a r i d o l a e n g a ñ a c o n u n a de 
s u s a m i g a s , M a d . d ' Ü r c i e u x , t a m b i é n 
c a s a d a . 

D e s p u é s d e u n a e s c e n a v i o l e n t a en­
t r e los e sposos , se h a c e n e c e s a r i a l a i n ­
m e d i a t a s e p a r a c i ó n . 

L a c o n d e s a c o n s i g u e l l e v a r s e á s u 
l a d o á s u h i i a I s a b e l , q u e e n e l mo­
m e n t o e n q u e se r o m p e l a u n i ó n de 
s u s p a d r e s a c a b a d e c u m p l i r doce 
a ñ o s . 

E l c o n d e d e E a g u a i s s e v a á v i v i r 
c o n i a o t r a , que , p o r s u p a r t e , a b a n ­
d o n a á s u esposo . 

T r a n s c u r r i e r o n c i n c o a ñ o s , d u r a n t e 
l o s c u a l e s l a m a d r e e j e m p l a r se c o n s a ­
g r a c o n t o d a s s u s f u e r z a s a l c u i d a d o y 
e d u c a c i ó n d e s u h i j a . 

E s t a s ó l o v e á s u p a d r e d e t a r d e e n 
t a r d e y p e r i ó d i c a m e n t e , p u e s a s í s e a-
c o r d ó a l s e p a r a r s e los esposos . 

P e r o o c u r r e q u e d u r a n t e u n a d e e s ­
t a s c o r t a s t e m p o r a d a s q u e p a s a I s a ­
b e l a l lado de s u p a d r e conoce a q u é l l a 
á u n h i j o de M a d . d ' O r c i e u x , e x c e l e n ­
t e m u c h a c h o p o r todos c o n c e p t o s . 

Y , como es n a t u r a l , i o s c h i c o s se 
e n a m o r a n . 

E l cont i ie to , como se v e , no p u e d e 
s e r m á s d r a m á t i c o n i m á s i n t e r e s a n ­
te. 

E l c o n d e E a g u a i s p r o t e g e a q u e l l o s 
a m o r e s d e s u p r o p i a h i j a y d e l h i j o de 
s u q u e r i d a . 

P e r o l a c o n d e s a , ¿ c ó m o h a d e con­
s e n t i r e n q u e s u h i j a s e c a s e c o n e l h i ­
jo d e a q u e l l a i n f a m e m u j e r , q u e l e ro­
b ó e l c a r i ñ o de s u m a r i d o ? 

¿ C ó m o p o d r á t o l e r a r q u e e n l a f r e n ­
te p u r a d e I s a b e l , h ú m e d a a ú n c o n s u s 
besos , p u e d a n p o s a r s e a q u e l l o s o t r o s 
l a b i o s p e c a d o r e s , c o n l a a u t o r i d a d q u e 
( L i r i a á M a d . d ' O r c i e u x e l s er l a m a ­
d r e d e s u m a r i d o , c a s i s u m a d r e ? 

l í o , no , e s a u n i ó n e s i m p o s i b l e , y l a 
m a d r e de I s a b e l s e o p o n d r á á e l l a c o n 
t o d a s s u s l u e r z a s . 

¿ P e r o de q u é le s i r v e e l o p o n e r s e ? 
L a l e y e s t á t e r m i n a n t e . C u a n d o s e t r a ­
t a d e l m a t r i m o n i o d e u n a h i j a , y en 
c a s o de d i s e n t i m i e n t o e n t r e l o s p a ­
d r e s , el vo to d e l p a d r e e s el q u e se 
i m p o n e . L a m a d r e c o m o s i no e x i s ­
t i e se . 

E l p r o b l e m a , p l a n t e a d o d e e s t e mo­
do no t i e n e s o l u c i ó n . 

L a q u e e l S r . H e r v i e u l e d a e s q u i ­
z á s el ú n i c o p u n t o flaco d e l a o b r a . 

M r . d ' O r c i e u x i n t e r v i e n e , y e n u n a 
e s c e n a e n q u e los p r i m o r e s d e l d i á l o ­
go s a l v a n lo f a l s o de l a s i t u a c i ó n , se­
p a r a á s u m u j e r de s u a m a n t e , l a a d ­
m i t e de n u e v o b a j o e l t e c h o c o n y u g a l , 
y o b l i g a n d o a l c o n d e d e E a g u a i s á q u e 
se u n a á s u e s p o s a , h a c e p o s i b l e de es­
te modo l a u n i ó n d e los j ó v e n e s ena­
m o r a d o s , q u e no d e b e n p u r g a r f a l t a s 
q u e no son s u y a s . 

P o r e l los d e b e n s a c r i f i c a r s e todos . 
E s t a s son s u s p a l a b r a s . 

E l final, c o m o se v e , e s u n t a n t o con­
v e n c i o n a l , y d e s d e l u e g o c o m p l e t a ­
m e n t e i n a c e p t a b l e p a r a u n p ú b l i c o t a n 
p u r i t a n o como el n u e s t r o e n a s u n t o s 
de honor . 

L o q u e no q u i t a p a r a q u e l a n u e v a 
c o m e d i a d e l s e ñ o r H e r v i e u s e a m u y 
h e r m o s a y d i g n a del é x i t o q u e n a ob­
t e n i d o . 

E C 

AJEDREZC-RÍTÍCO. 
E S T U D I O N0 8 . 

E n el Xew York Daily Tribune, de 10 de 
octubre d© 1S92, se p u b l i c ó un bonito juego 
(Apertura irregular) que nuestro antiguo 
competidor en el Manhattan Chess Club, 
Mr. J . M- Hanham, p e r d i ó eu 48 jugadas, 
contra E . L a s k e r . el muy cé l ebre y joven 
profesor prusiano, hoy Champion universal , 
al babor obtenido el primer puesto, en agos­
to de 1896, en e) Tornee Maestros do 
Nureuberg. 

E n aquel juego se l l e g ó , d e s p u é s de hecha 
por las negras la jugada 27, á la interesante 
pos i c ióp que sigue) 

BLANCAS IÍECTRAS 

{Mr, Hanham) 

28— D 3 A t 
29— C 3 R 
30— D 2 C 
3 1 - P x P 
32- - D 3 C 
3 3 - D x D 
34— C (3 R ) 2 C 
3 5 - 1 ' x T 
3 0 — P 3 A ? (1) 
37- - R 2 A 
3 8 - C x C 
3 9 - R 1 C 
40— T 8 R 
4 1 - R 1 T 
42— T 8 A D 
43— T 7 A 
44— T x P A 
4 5 - T x P T 
46— P 4 T 
47— T 7 T 4 . 
4 8 - . T 5 T ? (3) 

(1) L a s blancas hubieran 
rar á tablas, con 3 6 — T 3 R 

(2) A l gran finalista Mr, L a s k e r se lo 
o c u l t ó aquí que era un p lan m á s r á p i d o de 
ganar (como lo i n d i c ó el amateur Mr, Hoff-
m a n n j — 4 2 — T 4 C , con á n i m o de seguir 
T 6 C y T 6 T * | > ^ 

(3) L o mas obvio h a b r í a sido rendirso, 

E n l a p o s i c i ó n del anterior diagrama, 
Mr, W , Steinitz d e m o s t r ó , tan luego como 
se c o n c l u y ó el juego, que Hanham p o d í a h a ­
ber ganado del siguiente modo: 

(Mr. Lasker) 

28— C 2 C 
29— C 4 C 
30— P 5 A R 
31— D x P A 
32— T 5 R 
8 3 - T x D 
34— T x T 
35— T 5 C 
36— T 6 C 
37— C 4 A ! 
38— T x P ^ 
39— T x C 
40— C 6 A 
41— R 2 A 
42— P 5 T ? (2) 
43— R 1 A 
44— R 2 R 
45— T 4 C R 
46— T 6 C 
47— R 1 A 
48— T 6 T ^> ^ 

podido aspi-

y e l C e n t r o A l e m á n — e l s i g u i e n t e con­
c ier to v o c a l ó i n s t r u m e n t a l : 

Io P l a n t a t i o n M o o n l i g h t , F r é g o l i . 
2? S o l o do tenor . D e s e r t o s u l l a t é ­

r r a . Trovador, S r . G i a n i n i . 
3? S o l o d e c l a r i n e t e . La Soyiámbula. 
4o C a n c i ó n M i Lrieta, p o r g u a r a ­

c h e r o s de E a m i t o s . 
5o P i e z a c h i n e s c a , S o l o d e B a j o . 
6o D ú o de t e n o r y b a r í t o n o de Mar-

tha, S r a . G i a n i n i y S r . B a s s i n i . 
7o L a Eisa, por G e o W . J o h n s o n . 
C a d a e n t r a d a c o n s u l u n e t a v a l e 3 0 

c e n t a v o s por t a n d a . 
LÉASE.—La p e r s o n a q u e p o s e a l o s 

tomos p u b l i c a d o s de l a Historia de la 
Insurrección de Cuba, p o r D . G i l G e l p í 
y F e r r o , a s í como o t r o s i m p r e s o s de l a 
m i s m a m a t e r i a , y d e s é e v e n d e r l o s , 
p u e d e d i r i g i r s e á l a i m p r e n t a d e JEl 
Fígaro, c a l l e d e l O b i s p o , n ú m . 62 . 

EETAHILÁ DE ABSURDOS.—En e l 
i n t e r i o r d e u n hote l . 

— ¡ J u a n ! ¡ J u a n ! . . . . ¡ J u a n ! ¡ J u a n ! 
— ¿ Q u é m a n d a e l c a b a l l e r o ! 
— H a c e m e d i a h o r a q u e e s t o y t i r a n ­

do d e l c o r d ó n d e l a c a m p a n i l l a . 
— K o lo h a b í a o í d o , s e ñ o r . 
— P u e s o t r a v e z , c u a n d o t e l l a m e , 

v i e n e s a u n q u e no m e o i g a s ¿ s a b e s ? , y 
a s í c o m p r e n d e r é q u e d e b o a g i t a r l a 
c a m p a n i l l a c o n m a y o r f u e r z a . 

ESPECTACULOS 

28-
29-
30-
31-
32-
33-

- P 3 A ! 
- T 5 R ! 
- D 2 D 
- P x T » f 
- D x C 
- R 2 C 

3 4 - C x C 
35— R 3 T &o 

28—P 3 A — 
29 - T 5 R 
30— D 2 D 
31— C x C 
32— R 2 A &c 

28— C x P C 
29— C 5 A 
30— T x T 
31— T x P 
32— D 4 A 4 
33— T x T 
34— D 8 C ^ 

V a r i a n t e . 

28— C x P C 
29— C 5 A 
30— T 2 C R 
31— T x C ^ 

Entonces el gran Steinitz, en l a plenitud 
de sus vigorosas facultadejs a n a l í t i c a s , era j 
capaz de e n s e ñ a r has ta á los mayores ge­
nios del ajedrez moderno. Ahora, e'l e n n 
diable y envidiado maestro Tía sido dado de 
alta, s e g ú n dice e l t e l égra fo , con aterrador 
laconismo, en una casa de enagenados de 
l a imperial Moscova. Inmensos dolores mo­
rales, desgarradoras desgracias de familia, 
le h a n hecho sucumbir para la vit^a iTdeI 
cá l cu lo y del arte, L a s k e r le ha s u s f í t u í d o 
en el campeonato universal del ajedrez, 
¿pero podrá el joven a l e m á n mantener i n ­
vencible su bandera, durante 30 a ñ o s , con­
secutivos, como lo hizo, con m é r i t o y fortu­
na, el prodigioso, y no igualado hijo de P r a ­
ga? L o dudamos mucho. 

Mientras tanto puede repetirse con el 
e x c é p t i c o trovador de E s p a ñ a : QUE H A Y A 
UN CADÁVER MÁS ¿QUÍ IMPOKTA A L MUN­
DO? 

Andrés Clemente Vázquez. 

G 

EÉCORDATORIO.—Con g u s t o c o m ­
p l a c e m o s á l a r e d a c c i ó n de E l Fígaro, 
q u e n o s p i d e r e c o r d e m o s á l a s m a m á s 
d e l o s n i ñ o s q u e a s i s t i e r o n a l b a i l e i n ­
f a n t i l d e l Casino Español, q u e los l l e ­
v e n m a ñ a n a , domin'go, a l T e a t r o d e 
T a c ó n , e n t r a d a p o r S a n J o s é , c o n ob­
j e t o de r e t r a t a r l o s e n g r u p o s p a r a e l 
n ú m e r o q u e d i c h o p e r i ó d i c o e s t á pre ­
p a r a n d o , d e d i c a d o á los n i ñ o s . Y a lo 
s a b e n lo s babys, e l d o m i n g o , á l a s t r e s , 
e n T a c ó n , d o n d e u n a c o m i s i ó n d e E l 
Fígaro los a t e n d e r á . 

D i c h a e d i c i ó n s e r á n o t a b l e p o r s u 
t e x t o y g r a b a d o s , y los p a d r e s d e los 
n i ñ o s i n v i t a d o s no d e b e n p e r d e r l a oca ­
s i ó n de q u e s u s h i j o s figuren e n u n n ú ­
m e r o t a n i n t e r e s a n t e . 

ÍTo n e c e s i t a m o s a g r e g a r q u e E l F í ­
garo h a c e e s e s e r v i c i o f o t o g r á f i c o abso­
l u t a m e n t e g r a t u i t o , s i n n i n g ú n cos to 
d i r e c t o n i i n d i r e c t o p a r a los p a d r e s d e 
l o s n i ñ o s . 

FRANCIA SE D I V I E R T E . — E l d í a 23 
d e f ebrero s e h a c e l e b r a d o en N i z a u n a 
do l a s m á s o r i g i n a l e s y l u j o s a s fiestas 
d e s u C a r n a v a l famoso. 

L a n o v e d a d de e s t e a ñ o h a c o n s i s t i ­
d o e n u n a b a t a l l a d e flores e n b i c i ­
c l e t a s . 

U n a s 30O m á q u i n a s , c a p r i c h o s a m e n ­
te e n g a l a n a d a s , t o m a r o n p a r t e e n t a n 
r e ñ i d o c o m o i n o f e n s i v o c o m b a t e , p r o ­
d u c i e n d o u n efecto p i n t o r e s c o d e p r i ­
m e r o r d e n l a r i q u e z a d e los t r a b a j o s , 
e n t r e l o s q u e s e d e s t a c a b a n los de m a ­
j a s e s p a ñ o l a s y p e s c a d o r e s n a p o l i t a ­
nos . 

P o r l a n o c h e e l p a s e o de los I n g l e ­
s e s y l a a v e n i d a de l a E s t a c i ó n e s t a ­
b a n p r o f u s a m e n t e i l u m i n a d o s , y p o r 
e l los d e s f i l ó , e n t r e u n a i n m e n s a c o n c u ­
r r e n c i a , l a c a r n a v a l e s c a c a b a l g a t a . 

C a r r o z a s a d o r n a d a s l u j o s a y c a p r i -
c h o s a m t n t e , e n a n o s y g i g a n t o n e s , m á s ­
c a r a s o r i g i n a l e s , e n t r e e l l a s d r a g o n e s 
a l a d o s q u e v o m i t a b a n fuego, d a n z a s 
p o p u l a r e s , t odo e n t r e e l e s t r é p i t o d e 
l a s m ú s i c a s y los g r i t o s , y e n r e d a d o e n 
la m a l l a d e s e r p e n t i n a s d e co lores y 
m a t i z a d o c o n el d i l u v i o d e conf fe t t i 
q u e u n o s á o tros se a r r o j a b a n s i n ce­
s a r . 

OTRA VEZ MOMO EN E L PILAR.— 
E l p r ó x i m o d o m i n g o c e l e b r a e n s u s 
a m p l i o s s a l o n e s l a s i m p á t i c a s o c i e d a d 

\ p i l a r e ñ a , el t r a d i c i o n a l b a i l e de m á s c a ­
r a s La Sardina, el q u e s e r á a m e n i z a d o 
p o r l a s a n d u n g u e r a o r q u i s t a d e F é l i x 
C r u z . 

P a r a ese s a r a o r e i n a i n u s i t a d a a n i ­
m a c i ó n , 

— B ) i b a con A n a c l e t a — y b i e n d i s ­
f r a z a d a y o , — a l pol lo á l a v i n a g r e t a , — 
d i b r o m a y t a n t a c a r e t a — q u e d e l a s a ­
l a e m i g r ó , 

MICRO-FONÓGRAFO DE BETTINI.— 
D e s d e e l j u e v e s se o f r e c e e n a q u e l s i ­
t i o — I ^ e p t u n o , 2, e n t r e e l C a f é C e n t r a l . 

TACÓN.—Compañía « ' L u i s a M z . C a ­
s a d o . " — N o h a y f u n c i ó n . 

F A Y R E T . — C o m p a ñ í a de O p e r a P o ­
p u l a r . — N o h a y f u n c i ó n . 

A L B I S U . — C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a . — 
B e n e f i c i o d e l a t i p l e C e c i l i a D e l g a d o 
y d e l M a e s t r o - D i r e c t o r de o r q u e s t a , 
S r . C a m p o s . — F u n c i ó n por t a n d a s . — 
A l a s 8: A c t o p r i m e r o de l a ó p e r a es­
p a ñ o l a Mar ina .—A l a s 9: S e g u n d o a c ­
t o . — A l a s 10: A c t o t e r c e r o . 

I S I J O A . — U o m o a ñ l a c ó m i c o - l í r i c a de 
B u f o s " M i g u e l S a l a s . " - E l d i s p a r a t e 
bufo t i t u l a d o A/rica, e n d o s a c t o s . — 
A l a s 8. 

ALHAÍIBRA.—A l a s 8: La Metamór-
fons .—A l a s 9: Frégol i -Mania.—A l a s 
10: Mujer Descarada.—Baile a l final de 
c a d a ac to . 

CIRCO E C U E S T R E . — J e s ú s d e l M o n ­
te e s q u i n a á P r i n c e s a . F u n c i o n e s t o d a s 
l a s n o c h e s . L o s A c r ó b a t a s H a b a n e r o s 
y l a T r o u p e J a p o n e s a . C a b a l l o s y pe­
r r o s a m a e s t r a d o s . P a n t o m i m a s . 

CINEMATOORAFO L U M I E R E . — E x h i ­
b i c i ó n d e d i e z v i s t a s de m o v i m i e n t o , 
por m e d i o d e u n a p a r a t o e l é c t r i c o . 
F u n c i ó n t o d a s los n o c h e s e n t a n d a s d e 
á q u i n c e m i n u t o s , d e s d e l a s 6 h a s t a 
l a s 11. 

PANORAMA DE S O L E R . — B e r n a z a 3 , 
C o m p a ñ í a de F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
comed ias por t a n d a s . V i s t a s de l a 
G u e r r a . — A l a s ocho. 

GRAN CARROÜSELL. — S o l a r P u b i -
l l enes , N e p t u n o f r e n t e á C a r n e a d o . 
F u n c i o n a t o d a s los d í a s , d e 5 á 9 de l a 
noche , l l é g a l o á lo s n i ñ o s d e u n c a ­
ba l l i t o t r i n i t a r i o q u e e s t a r á d e m a n i ­
fiesto e u e l m i s m o l o c a l . 

l l E G Í S T R O C I V I L . 

N A C I M I E N T O S . 
CATEDRAL. 

No buho. 
BELÉN, 

No hubo, 
GUADALTJPI? 

2 varones, blancos, i l e g í t i m o s . 
1 hembra, b lanca, legít ima. . 

JESÚS MARÍA. 

No hubo. 
P I L A R , 

3 varones, blancos, l e g í t i m o s . 
1 hembra, b lanca , legitima. 
1 v a r ó n , blanco, na tura l . 
1 v a r ó n , mestizo, i l e g í t i m o . 

CERRO. 
No hubo. 

M A T H I M O N I O S . 
No buho. 

D E F U N C I O N E S . 
C A T E D R A L . 

D o ñ a T o m a s a del Campo y Oliva, 60 a-
ñ o s , H a b a n a , b lanca , Hospital de P a u l a . 
Arter io esclorosis, 

M a r i n a A r o z a r e n a , 70 a ñ o s , S a n Diego 
de N ú ñ e z , negra , Hospital de P a u l a . E n ­
teritis, 

P a u l i n a G a r c í a , 35 a ñ o s . Matanzas , ne­
gra , H , de P a u l a , Tuberculos is . 

Joaquina V a l d é s , 15 años , H a b a n a , ne­
gra, B e n e ü c e n c i a , D i s e n t e r í a , 

Don L u i s I b a r r a y L a r r a b i d e , 40 a ñ o s , 
Santander blanco, Empedrado., 4. F i e b r e 
amari l la . 

BELÉN. 

D o ñ a M a r í a B l a s a V a l d é s , 20 a ñ o s , H a ~ 
b a ñ a , b lanca, J e s ú s M a r í a , 127, T u b e r c u ­
losis. 

D o n J o s é Bago Montes, 3 a ñ o s , H a b a n a , 
b lanco , Sol, 116. Viruelas , 

Don F r a n c i s c o Herrera Valdes , 50 a ñ o s , 
H a b a n a , blanco, O' í í e i l ly , n ú m e r o 79. D i ­
s e n t e r í a . 

D o ñ a P a u l a Herrera y Bonacbea, 34 a-
ñ o s . P i n a r del Kio , blanca. C ien fuégos , 21. 
V i r u e l a s . 

D o ñ a Manuela L ó p e z R o d r í g u e z , 76 a -
ñ o s . H a b a n a , b lanca, L u z , n ú m e r o 30. T u ­
berculosis. 

GUADALÜPB 

D o n Seraf ín Reyes y N ú ñ e z , 38 a ñ o s , 
Mariel , blanco. Dragones, n ú m e r o 12. T u ­
berculosis. 

Don J o s é Domenech, C a t a l u ñ a , 78 a ñ o s , 
Rayo , 12, blanco, Cist i t is . 

JESÚS MARÍ> 

D o ñ a E m i l i a F a n j u l C a p d e v í i a , 2 a ñ o s , 
H a b a n a , b lanca , D i a r i a , n ú m e r o 42. V i ­
ruelas. 

Venancio H e r n á n d e z Copln, 11 meses, 
H a b a n a , negro, Agui la , n ú m e r o 227. V i ­
ruelas, 

Marcos L a n d e i n B a ñ o s , 6 a ñ o s , H a b a n a , 
mestizo. Rastro, 3. Tuberculosis . 

Silvestre F e r n á n d e z Granados, 61 a ñ o s , 
H a b a n a , mesrizo, Maloja, n ú m e r o 36. L e ­
sión o r g á n i c a . 

PITAR, 
D o ñ a M a r í a F e r n á n d e z , 3 a ñ o s , H a b a n a , 

blanca, C h á v e z , 30. Viruelas. 
D o ñ a F e l i c i a Castro , 2 años . H a b a n a , 

blanca. Infanta , 166. Viruelas. 
D o ñ a M a r í a V a l d é s , 4 a ñ o s , H a b a n a , 

blanca, Santa Rosa, 39. Difteria, 
D o ñ a Ange la C á r d e n a s , .19 meses. H a b a ­

na , blanca, San Rafael , n ú m e r o 154. E n t e ­
ritis. 

D o ñ a J u a n a Marín , 56 años , b lanca. H a ­
bana, Oquendo, n ú m e r o ^ , insuficiencia aór­
t ica. 

D o ñ a M a r í a B a l b í u , 58 a ñ o s . Habana , 
b lanca , Escobar , 1, Hepatit is . 

Don Antonio H e r n á n d e z , Canar ias , blan­
co. Beneficencia. Viruelas, 

D o ñ a J u a n a V a l d ó s , 8 meses, H a b a n a , 
blanca, San J o s é , 91. Viruelas . 

Longino Robairo, 65 años , B a h í a Honda, 
negro. Hospital , n ú m e r o 16. R e u m a a r ­
ticular. 

D o ñ a C a r i d a d Castro, .15 meses, H a b a n a 
blanca, Sa lud , 141, Eurer i t i s . 

D o ñ a Mercedes L ó p e z , 61 a ñ o s , Etahana. 
blanca. Escobar , 28, Enter i t i s . 

Don M a r t í n R a m y , 1 a ñ o , H a b a n a , blan­
co, San J o s é , 111, .Viruelas . 

Don Manuel M e n ó n d e z , 03 a ñ o s , , H a b a ­
na, blanco. Sitios, 144, Enterit is . 

Don Rafael, C ó r d o v a , Beneficencia, L e ­
s ión a r g á u i c a . 

„ . . - ^ t ó ^ C . , - , 
CERRO 

D o n Rafael Maqueilo Castro, 3 a ñ o s ; 
G-uataa, blanco, L u y a u ó , n ú m e r o 47. Bron­
co p n e u m o n í a , 

Don Manuel Sotelo R o d r í g u e z , 26 a ñ o s , 
L u g o , blanco. D a Benéf ica , Viruelas , 

D o n Florent ino Si lva , 38 a ñ o s . Valenc ia 
blanco, S a n Indalecio, n ú m e r o l . T u b e r c u ­
losis, 

D o n J o s é B á e z y G o n z á l e z , 36 a ñ o s . H a ­
bana, blanco, J . del Monte, 46. Cirrosis 
h e p á t i c a , 

Gumersindo Begueri , 62 a ñ o s , M . del Su, 
negro, F a l g u e r a s , n ú m e r o L T u b e r a u -
iosis, 

J u l i á n E l a s ú a , 48 a ñ o s , P i n a r del Río, 
mestizo, J . del Monte, n ú m e r o 98. D i s e n ­
teria, 

Don J o s é M , C r u z y D i a z , 9 meses, C a n ­
delaria, Q. del Obispo, Enter i t i s . 

D o n Adolfo R a m í r e z y C h á v e z , 13 a ñ o s , 
W a j a y , Pedroso, 2. Virue las . 

3 3 E S X T M ] 
Nacimientos 
.Matrimonios 
Defunciones 

SN. 
9 
0 

38 

D o c t o r A l f r e d o V a l d é s G a l l o l 
M E D I C O C I R U J A N O 

Eepecialista en partos, enfermedades da señoras y 
Qi5a». S A L U D 34. Conscltas de 10 á 12. 

1400 a26-27F á26-2;sF 

J e s ú s M a r í a 6 4 
casi esquina á Compottela. Un hernioso pi?o alto» 
muj propio para un matrimonio ó corta familia. Es 
de lo más fresco y cómodo que puede desearse. 
Compostela 112 esquina á Luz, casa de préstamos, 
tratarán de "su ajuste, 19-9 4d-19 4a-19 

de todas clases en la calle de la Salud 23, librería' 
1894 a-418 

y d e m á s p a r t i c u l a r e s , s e d a n m u é 
toles c o n d e r e c h o á l a p r o p i e d a d , r e ­
b a j a n d o e l a l q u i l e r p r o p o r c i o n a l d e 
l o q u e e n t r e g u e á c u e n t a e l a r r e n ­
d a t a r i o . S e c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e c a r g o d e l a s 
c o m p o s i c i o n e s , r e s i l l a d o y toarnis: 
M o n t e 2 , l e t r a O , I n o c e n c i o S a n -
c h e s . 1 7 3 6 a S - 1 2 

G R A N F A B R I C A D E C H O C O L A T E S , P A S T E 
L E R I A Y C O N F I T E R I A F R A N C E S A 

E a s u B a l ó n ^ A D H O C 
P A P A B E N O K A S , 

Se s i rven los exquisitos T o c i n i l l o s d e l 
C i e l o , selectos p a s t e l e s , M a n t e c a d o s , 
S a n d w i c h s , y C h o c o l a t e s especialos 
de l a casa, como t a m b i é n variedad de re ­
frescos y el tan agradable N é c t a r S o d a y 
I c e C r e a m ; habiendo recibido un exce­
lente surtido enBombonesy f ru ías d é l o m á s 
selecto que se fabrica en los centros E u r o ­
peos y A m é r i c a . 

8 9 O B I S P O 8 9 
C258 a 26-18 F 

E S T A B L E C I M I E N T O D E R O P A S 

G i s i O t e a i i J H i l miú Muí 

V e n c i d o e l t é r m i n o d e e s t a s o c i e d a d , r e a l i z a m o s 

d e s d e b o y l a s m e r c a n c í a s d e e s t a a n t i g u a y a c r e d i t a d a 

c a s a i p r e c i o s s u m a m e n t e r e d u c i d o s . 

C o n o c i d a H I H F A B p o r l a 

I d - a o n a c a l i d a d d @ B U S a r t i c u l ó s e n o 

d u d a m o s q u e e l p ú b l i c o a p r o v e c h a ­

r á l a o p o r t u n i d a d d e c o m p r a r b u e n o 

y b a r a t o . 

Felbrero á]97. 
J u a n F a s c u a l y C o m p * 

m m u m m o , d e s i í m 
0 24* dl3-19 P 

" D E T O D O | 

| x j 2 s r p o c 0 5 

^ ¿ ^ ^ ^ ^ 
JBn l a t u m b a de m i h i j a . 

Llorando mi desventura, 
pues uo te puedo olvidar, 
quise veuir á adornar 
con flores tu sepultura. 

iAdoruos? ¡ E m p e ñ o loco, 
porque no lo conseguí ! 
¡Cuánto he visto para tí 
me ba parecido muy poooi 

¡Era necia mi porfía, 
porque es empresa ilusoria 
querer adornar l a gloria 
donde tn es tás , bi ja m í a ! 

¡ N o creí que eu este suelo 
que tanta desdicha encierra, 
fuera un pedazo de t ierra 
un nconcito del cielo. 

José JRodao. 

E l anioi es el sol de los genios, Al lado 
de cada hombro de talento hay casi siouv 
pre una mujer amada. 

C o s t u m b r e c u r i o s a . 
E x i s t e en Suiza una costumbre que ao 

deja de ser curiosa. 
E n las aldeas de la r e p ú b l i c a H e l v é t i c a 

s o l e m n í z a n s e las fiestas de la familia, tales 
como matrimonios, bautizos, etc., etc., d is ­
parando c a ñ o n a z o s . 

L o s encargados de esta pací f ica art i l ler ía 
son conocidos por "los artilleros de Dios" 
y e s t á n encargados de retribuirlos los nue-
vos matrimonios, á r a z ó n de un frauco por 
cada l ibra del peso total de ambos c ó n y u ­
ges-

Siguiendo esta costumbre, acaban de pa­
gar dos rec i én casados 185 francos cada 
uno. 

E s de suponer que entre la gente de po­
cos recursos habrá muchas novias y machos 
novios que procurarán enflaquecer todo lo 
posible antes de casarse. 

C h a r a d a . 
(Por Carmen Sar . ) 

Art ícu lo es nú primera, 
es adjetivo dos dos, 
an imal v e r á s eu tercia 
y total suelo hacer yo. 

J e r o f / l í / l c o c o m p r i m i d o . 
( P o r K . N a r i o á J u a n P a b l o . ) 

L o g o f / r i f o n u m é r i c o . 
IÁ Florentino Diaz , por M T . Rio.) 
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5 4 7 2 0 6 0 9 0 
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5 6 7 8 2 0 

7 0 9 5 4 
4 5 2 5 

1 5 6 
9 3 

5 
Sustituir los n ú m e r o s con letras, para ob­

tener en cada l ínea horizontal lo que s i ­
gue: 

1 Vocal . 
2 ( ' e n s o ñ a n t e . 
3 Pesadil la de inquilinos. 
4 D e m o s t r a c i ó n de contento. 
5 Nombre de muier-
6 Idem. 
7 Idem. 
8 Progreso de ios pueblos 
9 Profes ión en el mar. 

10 F lor no tropical. 
11 Ciencia. 
12 Nombre de varón . 
13 Observador de una ciencia. 
14 L o que se hace misteriosamente. 
15 Nombre do varón. 
16 Idem. 
17 Idem. 
18 Idem de muier. 
19 Animal . 
20 Nota musiciii. 
23 Vocal. 

T e r c e t o de s í l a b a s , 
( P o r J u a u P a b l o . ) 

4f 
4 . 

Sustituir las cruces por letras, de mod® 
que en l a primera l inea horizontal y p r i m e í 
grupo vertical do la izquierda, resultes 
Nombre de varón . 

Segunda l í n e a y segundo grupo vertical! 
E l que cul t iva heredad arrendada. 

T e r c e r a l ínea ídem y tercer grupo idenu 
Nombre de varón , 

A n a f / r a m a , 
(,Remitido por ü n amigo.) _ 

F o r m a r c o n e s t a s l e t r a s e l n o m b r o 
y a p e l l i d o do u n a e n c a n t a d o r a s e ü o r i * 
t a de l a c a l l e d e l a E s p e r a n z a , 

S o l u c i o n e s . 
Á la C h a r a d a anterior: 

R E P A R A D O R A S -
A l Jerogl í f ico comprimido; 
C O M O E M P I E Z A Y C O M O A C A B A . 

A l Cuadrado anterior: 
M I S. A 
I N E S 
S E T A 
A S A Z 

Al Logogrifo n u m é r i c o : 
F R A N C O L I . 

A l Pasatiempo anterior: 
E L A D I A . — L E O C A D I A . — E M 1 L U . -

A C A C 1 A . 

H a n remitido SOIUCÍOUM: 
M&x-Jouew; R u - E - R o c ; M, T . Rio; Ĵ 08 

Li las ; Juan Lanas; Juan Cualquiera; Dos 
amigos; E l de antes. . 

ispmla | Estereotipia iú BLV1110 U LA ÜÜií. 
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T e l e g r a m a s p o r e l c a t l e . 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL. 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 

AL DIAUIO DE LA MARINA. 
HABANA. 

TELEGBAMAS DS AKOCHE 

IACIÓÑALES 
Madfiii , l'J ífí w«r:c>. 

El Junes dará el señor Maura una con­
ferécela en la Asociación de la prensa, 
cuyo tema será "La opinión pública y 
las cuestiones de Cuba." 

Son muy solicitados los billetes de in­
vitación para asistir á dicha conferencia-

EXTRANJEROS 
Niíevo York, W de marzo. 

"NAUFIIAGÍO 

Entre las víctimas del naufragio ocu­
rrido al vapor S a i n t N a z a i r e , en su 
último viaje de Nueva York á Port-au-
Frince, se encuentran el señor Alfredo 
Dumcis, rico hacendado de Bañes y dueño 
9n aquella jurisdicción de la finca de 
plátanos más rica de la isla de Cuba; 
s i sobrino de éste, señor Luis Dumois; 
«ion Armando Sauvenel, cubano; la espo­
ra y cuatro niños de don Juan Tejada, 
también cubano: y den Eamon Jiménez, 
ÚQ Mayagües. 

B A T A L L A 

Se ha dado una sangrienta batalla en 
la provincia de Paysandú, en Uruguay, 
entre las tropas del gobierno y los insu­
rrectos. Ambas se nspntan la victoria, y 
el numero de muertos por una y otra par­
le se hace ascender á más de m i l 

L A S T A R I F A S 

Lm Uá narag americanas vetaran la5 
iroevas tarifas el día 31 del coírifttttfc 

E N G R E C I A 

Úuciz ¿?í 5 enviando grandes leíncrzcs 
á la frontera turca. Se dice que hay vein­
te y cinco mil maoedonios prontos á le­
vantarse contra Turquía al primer aviso 
¿e guerra con Grecia. 

iQuaiaprpliihifln la fepHtáúüotóii de 
to.< it'¡<ijrani/ía que nnieceden, con arrajlo 
4il ariieido 31 de io Lev de Propiedad 
InielectuaLi 

El Ü O E SAGA 
>voripias de M a d r i d Í)O.S d e c í a n , 

Iiflce poco, que iodos los exi i i ín is -
tros í i i s ionis tas , con excepc ión del 
s e ñ o r Oaualejas, apoyaban el pen-
Famienlo de 1;ÍS r e í b r u i a s an t í i l a -
nas. Ahora a ñ a d e el re légrufo (pie 
e) s e ñ o r Sagasta ba uiíniít 'esfndo al 
C o m i t é fuSionísía de Madr id íjne, 
^ j o s de ser cierto su e m p e ñ o de re-
cbazar el poder, esr.4 dispncsro á 
aceptarlo en and o se lo ofrezcan, 
" E l par t ido fus iónis ta—a<;regó su 
i lus t re j e í e — t i e n e soluciones para 
lodos los problemas pendienfes, y 
ol e sp í r i t u publico se euonenrra ca­
da vez mas levantado, y con mayor 
e n e r g í a para veiicec todas las d íñ -
cultades." 

N o e x í r a ú a m e e que el s e ñ o r Ca­
nalejas se muestre bos t i l á la idea 
de la reforma, mieivlras dure la 
guerra, U n a de las ú l t i m a s corres-
pondencias de nuestro i í u s r r a d o co­
rresponsal de M a d r i d describe ^ r á ­
meamente la idiosincrasia de aquel 
Lombre púb l i co , dotado de grandes 
talentos y de una vo lun tad de hie­
r ro , con cuyo aux i l io ha logrado 
vencer las diticultadas que á su pa­
so se han opuesto, pero incapaz a l 
mismo t iempo de someterse á disci­
p l ina n i á d i r ecc ión e x t r a ñ a . En­
tendemos que el s e ñ o r Canalejas no 
puede pertenecer francamente, ni 
ser leal, sino a] par t ido de Canale­
jas. ]STo nos sorprende, pues, que 
por hacer la opos ic ión a l s e ñ o r Cá­
novas del Oasrillo, ese j oven exrai-
nis t ro la haga t a m b i é n al s e ñ o r Sa-
gasta, como la hizo al s e ñ o r Maura 
á Quien no p e r d o n ó los merecimien­
tos que contrajo, cuando in ic ió con 
perspicacia y sagacidad las innova-
edenes que la leg is lac ión colonial de 
l ^ p a ñ a requiere. 

Lo que nos sorprende verdadera-
mente es que el s e ñ o r Sagasta ras­
gue el velo tras el cual in tentaba 
ocultar sus actitudes, en !os difíci­
les momentos que la pQtitica viene 
atravesando en E s p a ñ a . Siempre 
tu^o el jefe del par t ido fusiomsta 

c a r á c t e r irresoluto, que pudiera 
calificarse como acomonaticiOj fian­
do al t iempo todas las soluciones, y 
piocnrando contemporizar con ca­
da una de las voluntades oue sux-
í i ían en el grupo de sus inmediatos 
amigos po l í t i cos . A esto se debe i 
ea gran parte que el proyecto dei | 
s e ñ o r Maura hubiese quedado por • 
a l g ú n t iempo en suspenso, ykia j 
iHiscat componeudas con los s e ü c - i 
res Becerra y Canalejas, y suavizar I 
Jas asperezas y noleEcias de la I 
cpcsiciÓD í b r m u l a d a por los d ipu­
tados de U n i ó n c o n s t ú n c i o n a } . 

Jíl s e ñ o r Sagasta ha desaprobado 
co r t amen te la g e s t i ó n dei s e ñ o r 
C á n o v a s del Casti l lo, en cuanto 
s u s p e n d i ó e l cumpl imien to de la 
Jey de Bases, y p r e s c i n d i ó de la ac­

ción po l í t i ca y de la d i p l o m á t i c a , 
para qaei coadyuvasen con las ener­
g í a s mil i tares á la pronta pacifica­
ción de Cuba. Pero al mismo t i em­
po se m o s t r ó tan t imora to en sus 
aspiraciones y p ropós i t o s , que de 
hecho pa ra l i zó las tuerzas y a t rof ió 
los miembros de su propio par t ido , 
y vino; á ser en pur idad, si no un 
coadjutor, al menos u n comaudita-
r io del s eño r C á n o v a s del Cast i l lo . 
Hasta h a b í a permi t ido que circula­
se la vers ión de que, lejos de ape­
tecer el poder, lo r e h u s a r í a el d ía 
en que se le ofreciese; como si el 
jefe de una a g r u p a c i ó n po l í t i ca pu­
diera eximirse de la o b l i g a c i ó n , que 
sobre todo buen ciudadano pesa, 
de cont r ibu i r al servicio de la pa­
t r i a y de las insti tuciones con to­
dos sus elementos de fuerza y v i ­
gor, en cualesquiera circunstancias, 
y s e ñ a l a d a m e n t e cuando las ins t i ­
tuciones y la patr ia pueden coirer 
peligros m á s ó menos graves. 

A l t in , el s e ñ o r Sagasta sale, a l 
parecer, de esa ac t i t ud indef in ida , 
vaci lante y medrosa. í í o dice re-
saeltamente que aspira al poder; 
pero indica su buena d ispos ic ión á 
aceptarlo, en caso de que la prerro­
ga t iva se la ofrezca, lo cual da mo­
t ivo para sospechar que su resolu­
c ión no es muy sincera, y no l l eva 
m á s objeto que el de calmar las 
impaciencias de sus amigos po l í t i ­
cos, p r e s e n t á n d o l e s amplios h o r i ­
zontes t e ñ i d o s del rosicler de la es­
peranza. Porque si el s e ñ o r Sagas­
ta c reé firmemente que la g e s t i ó n 
del s e ñ o r C á n o v a s del Cast i l lo es 
desacertada, y que la e l e v a c i ó n del 
par t ido l iberal a l poder ña de faci­
l i t a r la so luc ión de los pavorosos 
problemas que absorven la a t e n c i ó n 
y comprometen los destinos futuros 
de la nac ión e s p a ñ o l a , su patr iot is­
mo debiera obl igar lo , no á colocar­
se en ac t i tud espectante, sino á d a r 
uno ó m á s pasos a l frente, para so­
meter á prueba sus planes e in ten­
tos, en el noble p r o p ó s i t o de salvar 
la nave del Estado en la borrasca 
que la c á m b a t e . 

Ocurre preguntar si es verdad 
que el part ido fus ion í s ta t iene so­
luciones para todos los problemas 
pendientes, como el s e ñ o r Sagasta 
a í i rma. Porque lo cierto, lo ev i ­
dente, lo indiscut ible es que en 
cuanto a t a ñ e á Cuba, el s e ñ o r C á ­
novas del Cas t i l lo ha arrancado á 
los l iberales, con mano vigorosa y 
con v i r i l esfuerzo, la bandera de 
las reformas. En vano se lamen ta­
ran los fusionistas de que los con­
servadores hayan aeometuio una 
empresa, en t é r m i n o s tan radicaies 
que debieran dejarla reservada á la 
op in ión l iberal Culpa del s e ñ o r 
Sagasta es que semejante anoma­
lía baya llegado á producirse. H u ­
bieran resuelto olios la c u e s t i ó n 
como pudie ion y debieroji, en 1894, 
y los resulfados h a b r í a n sido dis­
t intos. 

Aun después de ceder el poder 
en 181*5, el par t ido l iberal , sin per-
ni ie ío de dar al gobierno conserva­
dor todo su a p o y ó moral y mate r ia l 
para sofocar el e s p í r i t u de r ebe ld í a , 
que solo se manifesraba e n í o u c e s en 
una reducida zona del extremo o-
r ieu ía l de la i s la , d e b i ó haber ex i ­
gido el cumpl imien to de la Ley de 
Bases. Si más tarde hubo mot ivos 
para creer que esta ley no bastaba 
para satisfacer ios e m p e ñ o s del ca­
so, el s eño r Sagasta y sus amigos 
estaban cu la ob l igac ión de s e ñ a l a r 
los aleawces que á ' su juic io h a b í a n 
de darse á la nueva legis lac ión an­
t i l lana. 

Nada de esto hicieron. H o y m i s ­
mo, al decir el s e ñ o r Sagasta que 
tiene soluciones para todos los p m -
blemas pendientes, no expresa c u á ­
les sean és t a s . E í señor C á n o v a s 
dei Casti l lo l ia obrado con mayor 
a l tura de miras, cuando en vista del 
p r ó x i m o t r iunfo mater ial sobre la 
in su r r ecc ión , y apremiado por su 
propia couc íenc ia ; dio ensanche á 
los preceptos de la Ley de Bases, 
cumpliendo ofertas auteriormeute 
formuladas, a j u s t á n d o s e á las ten­
dencias de la ciencia colonial mo­
derna, y satisfaciendo á l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a dentro y fuera de E s p a ñ a , 

Preciso es que cada uno de los 
partidos que tu rnan en el poder en 
E s p a ñ a defina y determine, clara é 
i n e q n í v o c a m e u t e , su respectiva po­
l í t ica colonial, a c o m o d á n d o l a á las 
exigencias de los tiempos, á las en­
s e ñ a n z a s de la historia, y á los pre­
ceptos de la jus t i c ia mora l . E l arte 
de gobernar no consiste en la susti­
t u c i ó n de unos por otros funciona­
rios. La pol í t ica , como ciencia emi­
nentemente p rác i i ea , debe aplicarse 
á los hechos, costumbres y circuns­
tancias, sin apartarse, sin embargo, I 
de sus fjáeás absolutas n i de susi! 
pr incipios especulativos. Y cuando ¡ 
se t ra ta de regiones distantes de la i 
Madre Patria.rno puede prescindir-1 
se de ana leg is lac ión especial, regu- j 
lada con sujeción á principios fijos, ! 
que sirvan Jle norma á sus propósi-1 
tos y tendencias, 

Ya el s eño r C á n o v a s del Casti l lo i 
ha cennido sp pensam-GiitO: creau- i 
do ó ensanchando ta personalidad j 
po l í t i c a de Cuba con .«u? correlat i- • 
vos derechos y responsabilidades, ¡ 
Toca ahora ai s e ñ o r Sagasta expo­
ner sus ideas sobre materia tan ár-
dua. 

A s i podemos saber en q u é es­
t á n conformes y en q u é difieren los 
dos jefes de los par t ido© gobernan­

tes. A s í q u i z á s se c o n s e g u i r á san­
cionar una lega l idad c o m ú n , que 
cierre el p e r í o d o const i tuyente de 
la cues t i ón de Cuba, y que ofrezca 
una so luc ión inal terable, aun para 
e s p í r i t u s tan exentos de disc ipl ina 
como el s e ñ o r Canalejas. L a voz 
del pat r io t ismo impone al señor Sa­
gasta este deber. 

EL COMIANTE (MEEAL 
D E L A P O S T A D E E O 

Con m o t i v o de ser ayer los d í a s 
de nuestro an t iguo y respetable a-
migo el Excmo. Sr. don J o s é Nava­
rro y F e r n á n d e z , Comandante ge­
neral del Apostadero, han estado á 
vis i tar á S E,, en el palacio de la 
Comandancia general de Mar ina , 
no sólo los jefes y oficiales de las 
diversas armas que componen las 
fuerzas de mar de esta Is la , sino 
autoridades civiles y amigos par t i ­
culares del d igno General, que tan­
tos y tan buenos servicios ha pres­
tado á la Patr ia en su honrosa ca­
rrera y que ha residido largo t iem­
po entre nosotros. 

Muchas de las personas que v is i ­
taron al general Navarro y F e r n á n ­
dez han saludado d e s p u é s , perso­
nalmente ó por medio de tarjetas, 
al C a p i t á n del puerto, general de 
M a r i n a seño r don J o s é G ó m e z 
tmaz, y al jefe de Estado Mayor de 
la Escuadra y Apostadero, s e ñ o r 
don J o s é Marenco y Gualter. 

A todos e n v í a t a m u i é n su felici­
t ac ión el DLUUO DE LA. MAUINA. 

. D u r a n t e el d í a de ayer, con mo­
t i v o de la c e l e b r a c i ó n de la tiesta 
o n o m á s t i c a del Excmo, Sr. D . J o s é 
P o r r ú a y Moreno, gobernador de la 
R e g i ó n Occidental y P rov inc ia de 
la B a p á u a , han acudido a l Palacio 
de su residencia numerosas autor i ­
dades y comisiones, con objeto de 
fel ici tar lo y de rei terar le la expre­
sión del aprecio y las s i m p a t í a s que 
les merece. 

Entre los visi tantes recordamos 
al Presidente de la Audienc ia de la 
IJ abana, el Fiscal de S. M . , el Rec­
tor de la Univers idad, una comi ­
s ión de la D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a í , 
compuesta de los Sres. Rivero, Sa­
ladrigas, M a r q u é s de Rabell, Cas­
tro y A l i o y Tr i ay ; o t ra del Conse-' 
j o Regional, en la que figuraban 
los Sres. Cueto, V a l d é s ( D r . D.. V i -
cenre Benito) , Hie r ro y M á r m o l , 
Conde de la R e u n i ó n , A r ó s í e g u i , y 
por ú l t i m o , a c o m p a ñ a d o s del Dr. 
Jover. los Alca Ules Munic ipales de 
esta provincia , los cuales Ji icieron 
al Sr P o r r ú a el delicado obsequio 
de un m a g n i ü c o ¡uego de ca ló , en­
cerrado en e s p l é n d i d o estuche de 
peluche c a r m e s í , con cerradura y 
agarraderas de plata y la dedicato­
ria eu una plancha de plata mate, 
que figura en la parre superior del 
estuche. 

Trabajo la vaj i l ia de la F á b r i c a 
Imper i a l de Aleman ia , cada una 
de las doce tazas que la forman, la 
azucarera y los dos jarros para ca­
fó y leche, así como la d e l i c a d í s i m a 
bandeja, t a m b i é n de porcelana, se 
d is t inguen porque cada ob]et.o t ie ­
ne p in tado un cuadro cé lebre , to­
dos diferentes y todos dei m á s ex­
quisi to gusto. 

A c o m p a ñ a r o n los Sres, Alca ldes 
su delicado presente con un expre­
sivo mensaje dedicatoria, consig-
uaudo el a to aprecio eu que d i ­
chas autoridades tienen á sujete, el 
s e ñ o r Gobernador de la p rov inc i a 
de la Habana . 

Todos los visitante?, d e s p u é s de 
cumpl imenta r al Sr. P o r r ú a , fueron 
obsequiados con dulces, vinos, pon­
che, champagne, helados y taba­
cos. 

El mi M o r 
Desde l a ta rde de ayer, hasta la 

de hoy, ha sido constantemente v i ­
sitado en el Real Colegio de Be lén 
el d igno sacerdote de ía C o m p a ñ í a 
de J e s ú s y .rector del referido esta­
blecimiento, s eño r don J o s é M a r í a 
Palacio. 

El v i r tuoso y sabio j e s u í t a , que 
tantos amigos cuenta en esta ciu­
dad, ha recibido de todos el home­
naje que merece, con m o t i v o de sus 
d í a s . 

ss \\m tifas mímm 
El Comité de Medios y Arbi t r ios ha 

adoptado el mismo plan para los dere­
chos que en lo futuro han de pagar los 
azúcares Importados, que el que fué 
propuesto por el Comité de comercian­
tes azucareros de Nueva York, e! cual 
basaba dichos derechos en -jua escala 
gradual que cemienza por un centavo 
por libra para ei azúcar que polariza 
75° y continúa aumea íande ires cieña-
vos- de centavo hasta llegar á la pola­
rización de 100° del suca r íme t ro / De 
esta manera el grado 96 pagará 1.63 
centavos por libra en vez de 5.87 que 
paga hoy. ó sea un aumente de 0.7G 
Sé crtuí-n-YC. ¡c cual equivals á un 
87 3{lü por cieuto, cantidad 'c-sstante 
crecida para castigar el consumo ame-
ríoañó. 

Se impone un derecho diferencial de 
i{8 de centavo por libra á todos los 
azúcares que superen ei u? 1G del tipo 
bolaadés, en lo cual la ley actual no 
ha sufrido variación aigana 

Se impone un derecho de compen­

sación á ios azúcares procedentes de 
aquellos países que pagan prunas á la 
exportación, el cual derecho será equi­
valente siempre al valor de dicha p r i -
ma para mantener así el equilibrio en­
tre esos azúcares y los que provienen 
de países en que no se cuenta con esa 
protección. Semejante derecho de com­
pensación se aumenta rá ó disminuirá 
á medida que los países que pagan 
primas aumenten ó disminuyan el va­
lor de éstos. 

E l bilí también se ocupa de los tra­
tados de reciprocidad, y autoriza la 
reducción en 1[8 de centavo por l ibra 
para todos los azúcares procedentes 
de los países que tienen tratados de 
esa especie con los E, Unidos. 

La aplicación del bilí es como sigue: 
Todos los azúcares de caña crudos, 

pagarán conforme á la indicada ta 
rifa. 

Todos los azúcares crudos de remo­
lacha, procedentes de Holauda,~que 
no concede priman, —pagarán asimis­
mo conforme á tarifa. 

Todos ios refinados de Llolaada, pa­
garán según tarifa, más 1[8 de centa­
vo por libra. 

Los azúcares de remolacha crudos 
do Alemania pagarán á más de lo in­
dicado en la tarifa, 27 centavos de re­
cargo por cada cien libras. 

Los retinados de A lemán 'a , pagarán 
según tarifa y además .'58 centavos por 
cada cien libras. 

Los azúcares de Francia y demás 
países que fabrican de remolacha, con 
excepción, si es posible, do Rusia, pa­
garán lo mismo que Alemania. 

La protección dispensada á los refi­
nadores americanos es por tanto de 1[8 
centavo por libra contra los refinado­
res holandeses y de 24 1{2 centavos 
por cada cien libras contra los refina­
dores alemanes. 

Opinan los señores Wi l l e t t & G-ray 
que los refinadores holandeses aumen­
tarán mucho sus negocios con los E. 
Unidos á causa de dicha tarita, muy 
principalmente porque su granulado 
«pista mucho en esto país. Hace tan 
solo unas cuantas semanas,—dicen 
aquellos señores—que se ha vendido 
en Nueva York granulado holandés 
llegado á este puet to, al precio do 3 o^t 
ceuiavos libra, cuamío el centrifugado 
crudo valía soíamento 3,10 centavos. 

Ningún retinador americado podrá 
competir con los holandeses con la 
nueva tarifa, si los negocios adquieren 
para estos últimos grande extensión. 
—Según el reglamento del draw-back 
americano, se requieren 107 t]2 libras 
de azúcar crudo polarización 96° para 
producir cien libras de granulado, 
lisas 107 1¡2 libras de azúcar crudo 
pagan derechos á razón de 1.63 centa­
vos por libra, según tarifa, ó sean 1,75. 
Cien iibras de granulado, polarización 
J00" pagan 1,75 por libra según tarifa 
también, ó séáii $ 1.75. Ninguna pro­
tección existe, por tanto, según las ba­
ses del plan de tarifas entre Díi0 y 100°, 
como supuso el Comité al conceder na 
derecho diferencial de sólo 1{8 centa­
vos por libra,-an' Itigat de i¡4, que pa-
reep^e-r lá pautidad menor capaz de 
a s e ^ ^ W ^ ' p j í Q t e c c i ó u deseada. 

K . T I B A 
En el vapor-correo Alfonso X I I I que 

sale hoy para la Península, se embar­
caran los padres carmelitas fray José 
del Sagrado Corazón de Jesús , supe­
rior de dicha orden en la Habana, fray 
Narciso de San José, director de la 
Congregación Teresiana, y fray Ino­
cencio de J e s ú s María. 

El prior de los Carmelitas, que lleva 
muchos anos de permanencia en esta 
ciudad, y que deja en ella muchas sim-
pa t í a svva á tomar parte, con el direc­
tor de la Congregación Teresiana, en 
el Capí tulo que se efectuará próxima­
mente en Alba de Termes, coa asis­
tencia de los superiores de todos los 
conventos do la cristiandad que perte­
necen á la orden del Monte Car­
melo. 

Deseárnosles un viajo muy feliz. 

a mu m 
Nos proponíamos ocuparnos con 

nuestra escasa competencia, pero con 
toda nuestra buena voluntad, en el 
notabilísimo folleto que, coa el t í tulo 
que encabeza estas l íneas, ha publica­
do nuestro distinguido arnigo particu­
lar el señor don José Gut ié r rez Sobral, 
oüeial de nuestra Armada y agregado 
naval á la Legación de E s p a ñ a en 
Washington; pero Como quiera que 
periódico tan ilustrado corno Las No­
vedades, de Nueva York, ha consagra­
do un buen espacio de sus columnas á 
la merit ísima obra del señor Gut ié r rez 
Sobral, creemos que sa ld rán ganancio 
sos los lectores del D i A i u o con que 
reproduzcamos el trabajo del colega 
neoyorquino. 

Ileio aquí: 
«f 

Con este título {Canal de. Nicamijaa) fia­
se publicado un folleto de veiatirantas pá­
ginas, compuesto por el muy ilustrado y bi­
zarro oficial do nuestra Armada, dou José 
Guticrrez Sobral, agregado naval de la Le­
gión de España eu Washington. Es un estu­
dio concienzudo y notabilísimo sobre la ex­
presada vía uuirítima, uo por lo que se ro -
üore al aspecto técnico de su construcción, 
ni para discurrir si ésta será ó no más roa-
lizabie que los intentos de comunicación 
interoceánica por Ftinauui ó Tehu¿;utopoc; 
cosas ambas que el autor declara ajenas á 
su propósito. Se trata de analizar las ven­
tajas comerciales y marítirnas del Canal de 
Nicaragua, en el supuesto do que llegue á 
cunstruirse, y sobre todo, su importancia 
cu el orden estratégico y militar, que es lo 
que más puede interasarnos como españoles, 
por la vecindad del pro3rectado canal á nues­
tras Antillas y por las tendencias y ambi­
ciones de alguna potencia poderosa—que 
ya se dibujan—á la posesión y dominio ex. • 
elusivo Je la expresada vía. Pudiéramos 
muy bien empezar nuestro exaraon por las 
consideraciones substanciosas y muy dignas 
de ser tenidas en cuenta por nuestros Uo-
bieraos, en que abunda esta parte del tra­
bajo dei señor Gutiérrez .Sobra!, mas, con 
objeto do seguir el orden del íolleto, reser­
varemos ésto para lo último-

Sean cuales hieren las ventajas relativas 
de cada una de los tres vias interoceánicas; 
ja del canal de Panamá, que ya se veno 
puedo ser á nivel como el de Suez; ía del 
ferrocarril para buques por Tehuanto­
pee, cuya idea no es nueva, pues hay en la 
Naeva Escocia uoa línea férrea de esta cla­
se, ó la del canal por Nicaragua, utilizando 
el río San Juan y el lago Nicaragua, os in­
dudable, como lo hace notar el autor, que 
cualquiera de estas tres sería de reconocida 
utilidad para la navegación y el comercio. 
Pero uo sería tanto como lo fué y sigue sien ­
do la vía de Suez para el comercio univer­
sal, teuiendo en cuenta qnt Europa y Asia 
son completamente diferentes en ^roduccio-
nesi industrias y manufacieras, en lauro 
que Europa y América son do? pueMos muy 
similares, siendo la últih.ia bUntinuácloo de 
la primera, aunque otrns cni?.i <;ieeri los ade-
iadores do Monroe. En cuanto la impor­
tancia comercial del canal para América, el 
señor Gutiéiie¿ Sobral bace notar que "las 
costas del Pacífico están unidas ¡\ las del 
Atláutico por grandes vías férreas que cru-
¿an los Estados Puidos. México y el Ca­
nadá en la América del Norte, Chile j Ai -
gentina en la América del Sur. y esas vías 
ponen en los puertos del Ailnnlico mtudias 
mercancías para ser trasportadas á Europa. 
Uasia los grandes ríos—agíOIM—se oponen 
á ía cortadura del Istmo, sea por t'.mamá 
ó Nicaragua. El caudaloso Misisipí con sus 
dos graudes athieiites Missouri y Ohío, 
vieiícu sus aguasen el golfo de México pa­
ra poder poner eu las costas del Atlautico 
el vino cosechado en las Rocosas, el gana­
do de las praderas del Oeste y los trigos do 
Manitoba. Por el Orinoco y eí Amazonas 
bajarán á las costas orienta íes del coutiuen-
te americano las producciones do los terri­
torios lindantes con el Pacidco, y como el 
trasporte porríos ofrece lagrau ventaja del 
reducido coste, muchas toneladas de carga 
mermarán esas vías acuáticas uaturales á 
la artificial del Istmo." 

No cree el autor de! folleto que la nueva 
via haga competencia á la de Suez en el 
comercio entre Europa c m la China, Ja­
pón y la Australia, por varias razones, en­
tre otras, la distancia mucho menor de Eu­
ropa al Asia por la vía del Mar Rojo, La 
conveniencia del canal americano será, ou 
cambio, positiva para este continente en 
las relaciones de sus diversas regiones y eu 
el tráfico de algunâ s de éstas con Europa. 
Sobro ello escribe el señor Gut)érre;í So­
bral. 

"El canal de Nicaragua, una vez reali­
zado, sírá convenientisimo para el comer­
cio marítimo entre la América del Sur y la 
del Norte. Dicho caual será el cruce de 
los buques que vayan del S. del Pacífico al 
Atlántico del % y del Atlántico del S. al 
Pacifico del N. El golfo de México lo ut i ­
lizará para comunicar con los Oestes de las 
Repúblicas Centrales. Europa lo aprove­
chará para sus viajes á las costas de Chile 
y el Perú y las del Pacífico de México. En 
cambio el canal de Suez ha acortado gran­
demente la distancia de Europa á un Cou-
tinecte tan grande como Asia, con el que 
desde tiempo inmemorial ha sostenido re­
laciones de mucha importancia. Compá­
rase el movimiento de buques que existía 
en el Cabo de Buena Esperanza antes de 
la apertura del canal de Suez con el que 

.existe hoy por el cabo de Hornos, y ee verá 
que e! de éste nc llega á la décima parte 
del primero. Ccmpárase también el tráfico 
del ferrpóarrn ds Alejandría á Suez coa el 
de Colón á Panamá, y aunque uo recuerdo 
en qué relación está, puedo asegurar que era 
aquél mucho más jconsiderafcle. El fracaso 
de las obras del canál de Panamá, más que 
á los escándalo? financieros, ha obedecido á 
que no se ven ciaras las utilidades que pro­
duzca una voz terminado, como se veían las 
del canal de Suez. La pérdida de unos 
cuantos millones se repone cuando hay fe y 
convicción en los resultados do una empre­
sa y se repone con alguna más facilidad que 
la de vencer la resistencia tenaz de una na­
ción poderosa, como tuvieron que vencer la 
de Inglaterra los que se propusieron unir 
las aguas del Mar Rojo con las del Medi­
terráneo". 

Tal es, extractado á vuela pluma, algo 
de lo muy subtancioeo que contiene el fo-
•ifite del señor Gutiérrez Sobral, en lo rela­
cionado con el s=pnGt,Q marítimo y comer­
cial del canal de Nicaragua. 

I I 
Coa gran lucidez y penetración discurre 

| pasado año que nos ocupa á más de j el gecor Gutiérrez Sobral en su folleto aoer-

$050.0D0 ó sean $109.003 más que e l 
año anterior. 

E l total de las importaciones se ava­
lúa en §7.164.561, de las cuales un 76 
por 100 fueron á dichas islas de los 
E. Unidos. Las exportaciones subie­
ron á $17.500.000 de cuya suma, sobre 
15 millones fueron el valor de los aziú-
cares exportados, y de éstos sobre un 
99 por 100 han sido enviados á los Es­
tados Unidos donde, como es sabido, 
no pagan n ingún derecho. 

El P í f l i í l i i É i 

p» la C í a B i i t a , 
E l día 10 fueron formalmente pre­

sentados al nuevo Presidente Mr, Me 
Kinley, los miembros dei Cuerpo D i ­
plomático, por el Subsecretario de Es­
tado Mr. Roct l i l , con la cooperación 
de su colega Mr. Adee. 

Según vemos en el Neic lorie Tr i -
buney en algún otro periódico, el Mi ­
nistro de E s p a ñ a señor Dupuy de Lo­
me fué recibido con especial cordia l i ­
dad j afecto, no dejando de notarse y 
comentarse en el Cuerpo Diplomático, 
que el Presidente haya departido más 
largamente con nuestro representante 
que con ninguno de sus colegas. 

Tomamos nota de ésto, que no deja 
de ser significativo en las presentes 
circunstancias. 

Los embajadores y ministros iban 
acompañados por el personal de sus 
respectivas Legaciones, y su presen-
tacicn se verificó en el orden de rigor; 
primero ios embajadores y después ios 
ministrcH. según su an t igüedad . 

El Cuerpo Diplomático había sido 
previamente recibido en la Secre tar ía 
de Estado per eí Jefe de este Depar­
tamento, Mr. Shermah, siendo ai acto 
una pura formalidad, pues ya Mr. 
Sherman conocia previamente á todos 
ó casi todos los representantes extrau-

IM p p i i i i s i s Mmí 
En Lv7 de febrero último presentó el 

Ministro de Hacienda de las islas Ha -
Tvaü ó Sandwich. Mr. Dainóa, su me­
moria anual al gobierno de aquella re­
pública. 

Los ingresos del año pasado ascen-
í ciieror» 4 * 1,975.321 acusando así un 
j¡ aumento sobre el a^o sntsr iorí * fue-
| ron los egresos $1,904.190. 

Las prinoiDales fuentes de 'ingresos 
han sido las aduanas} la reata de co-

S rreos y el acueducto de Honolulú. Las 
\ entradas de aduadag subieron en el 

ca de la importancia estratégica y militar 
que tendría para los Estados Unidos el ca­
nal de Nicaragua, apuntando consideracio­
nes dignas de solicitar la atención de va­
rios gobiernos y en particular el nuestro. 

Poseyendo esta República, en ol Atlán­
tico y en el Pacífico, inmensas costas, y ou 
ellas ciuda les riquísimas y en lo general 
indefensas y espuestas á una agresión ex­
tranjera, y estando ;iae escuadras norte­
americanas, de uno y otro mar, divididas ó 
incomunicadas, nace de aquí un estado de 
debilidad marítiraaque lasautoridades ame­
ricanas son las primeras en reconocer, como 
lo demuestra un documento oficial del Mi­
nisterio de la Guerra, según el cual el es­
tado relativo de las fuerzas marítimas de' 
distintas naciones y los Estados Unidos, ora 
en 1895 el siguiente: Inglaterra, Francia, 
Italia, Rusia, Alemania, España, Estados 
Unidos, Resultando—camo lo hace notar 
el señor Gutiérrez Sobral—que los centros 
militares de esta nación consideran inferior 
su ilota con relación á España. Y esto auu 
calculado que estén terminados todos los 
buques en construcción. 

Con el canal, que acortana las difít-aucías. 
se remediaría en parto esta debilidad, pu-
diendo los Estados Uñidos, en un momento 
dado, concentrar su escuadra en el Atlánti­
co ó en el Pacifico, según conviniera. Mas 
no les basta á los Estados Unidos que se 
haga el canal de Nicaragua; desean poseer­
lo, y para impedir que esta posesión en atmt 
de guer ra pase al dominio do otra potencia, 
precisan fortificarlo eu ambas extremidades,. 
De aquí la política de esto pueblo, bien co­
nocida ya por las naciones europeas, de evi-. 
tar toda ¡egeroueia de éstas en la cousii uc» 
ción del canal. 

Sin la posesión y fortificación He ost;j,'vía, 
ios americanos la considerarían amenazada 
en cualquier contingencia por las naciones 
que tienen colonias en América, especial­
mente por Inglaterra, y así lo ha expuesto 
autoridad tan incuestionable como ei Sub­
secretario de la Guerra; 

"Coa respecto á Cuba -dice ol señor So­
bral, y conviene fijarse en estoy conceptos 

• aunque situada en condiciones oxtratégi-
cas respecto á los mares Caribe y México, 
nada termiii níie'ulrás esté eu poder de Es­
paña, por uo creer que esta nación inter-
vouga eu mida eu los asuntos de Nicaragua. 
Lo (pie hay que evitar, dice ol mismo escri­
tor americano (subrayamos por cuenta pro­
pia) es que una vez independiente la isla, se 
convierta en RIÍI'ÚUUOA NEGRA, amo J-Jai-
íifPara lo cual tendrá que intervenir en la 
Isla ana nación jioderosa." 

No dico fe! escritor, sin duda pot la r«-
serva debida á su carácter oficial, cuál sea 
esa nación poderosa; pero cualquiera pue­
da adivinarlo, como indica el autor de! 
folleto. Asoma, pues, aquí un propósito 
claro de intervención americana, eu el 
evento (eu que por nuestra parte no cree­
mos) de que Cuba se emancipara de la tu­
tela de Espafía, y la creencia, muy racio­
nal y lógica, de que la isla sin esa tutela, 
caería en uu estado de semibarbarie. No 
se dice, pero podemos preguntárnoloa, si el 
escritor de reforencia es partidario de fa­
vorecer esta contingencia que justificara 
apaientementc la intervención, y si ésta 
habría de «oí por pura filantropía ó con ul-
terirnos miras de dominación continuada. 
Que existen, siquiera sea sólo entre deter­
minado^ elementos, bion definidas ambi­
ciones do oxpausióu y dominio político, es 
evidente. Al efecto escribo el señor Gu-
térre/. Sobral en su íiitorcaaute y luminoso 
folloto. 

"No i.i;tc*j mticho t.ímvq.io se decía o» 
Tammany Hall, de Nueva V*oik; que lapo-
Utica de los Estados Unidos no tiene ideal 
y que ora necesario encauzarla y dirigirla 
al olijo.to do la formación ile la grau Confe-
ración do la América dol Norte, que abar­
caría, e! Canadá, lloooluió, Cuba y Méjico, 
¡icniTido las froo(eras Sur hasta Tehuan-
Icpec ó basta Nicaragua y Panamá, si fuese 
uece.'ano Las ambícioues do! pueblo a-
meiícano -ist.-ío perlftctamento dibujadas 
baco aliúú.) tiempo y de ahí su deaBO do j u -
gai en ol continente Colombiano el papel 
deíúbitro, Uau comprendido que para 
ejercer esa política so necesita ese elemen­
to de íV.orza y con ésta cuentan para su 
oliüMo. El canal do Nicaragua no sólo,lo 
han proyectado bajo e! puuto de vista tóc-
uíco, sino (pie han estudiado el sistemado 
dofóosaa que tondeíau que establecer, no 
í-.ólo t>n IOA dos puertos de entrada, Brito y 
Ci eytorou, sino á lo largo del rio San Juan 
V el Lago de .Nicaragua, emplazando sus 
fueites, calculando los cañones necesarios 
y cuidando los CIÚCOÍOS para el servicio dol 
lago." 

Y agrega ol ^nñor Sobral lo siguiente, 
que es muy siguiticativo é interesa ó Es­
paña y otras naciones, erare ellas las ame­
ricanas: 

"Como el puebloamoncduo no !KI de es­
catimar medios para realizar su objetivo, . 
aunque éstos perjudiquen á las uacíones 
que tienen posesiones en los mares ameri­
canos, creo que con alguna previsión y el 
sostenimiento de buques on las Antillas, 
podría contrarrestar mucho el efecto del 
dominio del canal por el pueblo americano, 
si éste llegase á adquirir el dominio abso­
luto, que no lo creo, porque las naciones de 
Europa se opondrían á ello con justísima 
razón, y hasta las de la América latina, 
que han comprendido lo que significa la 
doctrina de Monroe, árbol de! manzani­
llo cuya sombra irá matando sus ¿obora-
nías."" 

Así es, en efecto; y que la América lati­
na ya ve Ciaro: patentizóse con la actitud 
de Nicaragua cuando se discutió hace dias 
eu el Senado de esta república el proyecto 
para que el gobierno de los Estados Unidos 
auxiliara pecuniariamente la construcción 
del referido canal, con la mira evidente de 
quedarse con él, on el evento mcvitable do 
que fracasase lá compañía constructora. 
Pero Nicaragua, que vió en e^to un ataque 
á su soberanía, mató el proyecto en agraz, 
por medio de la famosa comunicación que 
áeste Gobierno dirigió el Ministro de la 
República Mayor de Centro América,, señor 
Rodríguez. 

"De) concurso vciuntario de varias na­
ciones—agrega el señor Sobral—depende 
la influencia que pueda tener la República 
Americana en el canal de Nicaragua y las 
ventajas militare? que pueda sacar de él; 
pero de España, porque España es la isla 
de Cuba, dependo el poder militar naval 
que en el Golfo de Méjico tenga la menaio-
nada República." 

La entrada a! Golgo mejicano, ya sea 
por el estrecho de Florida ó ei de Yucatán, 
tiene un centinela que lo vjgiie con facili­
dad y que en un momente dalo puede co­
municar los puerto? de Tejas. Luisianay 
demás Estados dei Sur de lá República 
Norte-Americana, de los que tiene en las 
aguas del Océano La Habana—concluyo 
e) señor Sobral—es e) puerto militar del 
canal de la Florida; sólo falta buscar el del 
estrecho de Yucatán., y el ilustrado marino 
español creo que debe estudiarse y buscar­
se este puerto militar por las proximida­
des del Cabo de San Antonio. 

Ta! es loN más saliente rpie contiene el 
jugoso y bren meditado trabajo del Agrega­
do Naval de nuestra Legación de Washing­
ton. A nuestro Gobierno y á los demás 
interesados toca recoger sus valiosas indi­
caciones que ojalá trajeran á la postre un 

j rcji1,quilo, práctico mutuamente beneficioso. 
La eficacia de lo que sugiere el señor So-

I bral sería tanto mayor cuautemás prcnto 
I se verifique SB plauVeamierito. 
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viüzatíoa. 
Encuentre 

El teniente coronel üel batalión de 
Arapiles. don Arturo de Vera, com 
nicó órdenes reservadas al capitán de 
voluntarios movilizadoB de Santo Do­
mingo para que saliese con su escua­
drón á hacer un reconocimiento por 
loa maniguales, y montes del demoli 
ingenio Dolore*, y sus inmediaciones. 

A la un» de 1» tarde salia el capitán 
Rodrigue-/ Villa con su valiente es 
cnadrów por el tuerte n¿mero 3, y 
ooando se encontraba en los terrenos 
de" Doloys. mandó repartir la fuerza 

secciones, indicándoles las posi 

Má3 fuerzas 
JOT i a tarde entró 

por debía de ocupar. 

jr,»Uí oant5<la<ffi» ' u n sl«lo «ítitrcgadas en la feclia 
á a f o y «! Bau.-o Kspdúol tle U Isla de Cuba, seguu 
reguardos tréuiferos 43^34, IS.d'.Xi y 820 que s» eu-
í-uerarau eu poder del 8r. Presidente de este L o 
luité , 

llaoaiaa. 17 de tujtiio m i -Ei Te*w*t<^ At-
t̂rto l.t.frán. 
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(POK CORREO) 

ñ 
Mano, 17. 

'¿ionsi d e c u l t i v o . 
Boü l'oco» y coutados los campesi-

jios emigrados que piden tierras para 
trabajar, por varios ioconvenieutes 
que se presentan, como son, entre o 
tros, los siguientes: 

Los dueños de tincas qne están den-
Uo de la zona de oultivo, se presenta­
ron con una lista donde hacen ver ó 
creer que aquellíis tierras están acota­
das ó trabajadas por individuos qne, 
en la generalidad sino en su totalidad, 
Son puestos á s « a roa So. 

Según el Bando del general Weyler 
]as zonas de cultivo se formarán para 
ios reconcentrados, padres de familia 
necesitados, que han tenido qne aban­
donar en el interior del eampo su bien 
ó malestar para obedecer á disposicio­
nes de las autoridades. 

Para ÓPÍOS y sólo para <tetos son las 
¡conas de cultivo, y no para los que es 
tán viviendo tranquilamente á las ori­
llas de los pueblos y cobrando por ca­
ballería de tierra die^, quince y veinte 
onzas de renta. 

Conveniente seria que la Junta crea 
da aquí para formar la zona de culti­
vo, deslindara estos puntos que son 
íntereBanteé. 

•^irvteiasi. 
Según informes que llegan del ba­

rrio de Jícotea, ba desaparecido do 
aquel punto la viruela. 

Los bohíos de donde salieron los gér 
menea variolosos, han «ido reducidos 
á cenizas por orden del señor Alcalde, 

A u x i l i o o p o r t u n o . 
Por informes tomados esta mañana, 

sé que un escuadrón del regimiento 
del Príncipe que estaba en operaoio 
nes por las inmediaciones del sitio don­
de el escuadrón de voluntarlos movili-
gados de Santo Domingo tuvo el en-
enentro con la partida de Oasteilón, 

clones que oacta una 
Las sabias disposiciones del capitán 

JRodrígue?,, que fueron bien interpre­
tadas por loa tenientes Ordoquí, don 
Amador Valero y otros, dieron por 
resultado el encuentro con la partida 
capitaneada por el pardo Castellón. 
Este cabecil!a, viéndose rodeado y a-
cosado por nuestros valientes movili­
zados, se tira con su grapoen un char 
co hondo, donde hicieron una resis­
tencia tenaz, que no les dió resultado, 
porque las balas de nuestros guerri­
lleros dieron por glorioso resultado la 
muerte de dicho cabecilla, y de cinco 
insurrectos más. Con la partida iba 
una negra que fué traída al pueblo. 

Se les cogieron caballos, dos maussers, 
dos tercerolas con municiones, tabaco 
eu rama y varios efectos. También se 
cogieron vanos documentos. 

A las cuatro de la tarde, entraba el 
capitán Rodríguez por el fuerte nu­
mero 4. con su pequeña fuerza, oondu-
cieuio los muertos para identiñcarlos. 

Los guerrilleros blancos y de color, 
llenos de entusiasmo, por el resultado 
de la operación, entraban por las ca­
lles de Higinabo y Eoal, dando gritos 
atronadores de fViva España! ¡Viva 
el Keyl ¡Viva el Ejército! ¡Vivan los 
Voluntarios! 

Los cadáveres fueron puestos en el 
fortín nfunero 3 á la espectación pú­
blica, y más tarde los condujeron al 
cementerio para darles sepultura. 

L a negra prisionera, despaés de ha­
cer algunas revelaclomes referentes á 
los auxilios que los insurrectos reci­
ben de los pueblos, fué puesta en li­
bertad. 

.&V. CorresponsaL 

en est e 
pueblo la guerrilla de San Antonio de 
los Baños, al mando de su capitán 

o- don Antonio Alvarez Martínez. Entre 
dicha fuerza tuve el gusto de saludar 
al Comandante Ochoa. al capitán, don 
Antonio Alvarez Martínez, y á los te­
nientes García y Santibañec.así como 
al señor Carriles, primer teniente de 
la guerrilla. 

Con esta fuerza venían una compa­
ñía de movilizados de San Antonio y 
una sección de San Quintín. A las 
cuatro emprendieron marcha (le regre­
so á su destino. 

Ent i e r ro 
Boy & ías nueve se efectuó el entie­

rro del soldado de Treviño. E l acom­
pañamiento fué lucido y en él figur a 
ban tonas las clases sociales de este 
pueblo,así como los elementos oficiales, 
la compañía Urbana y la Cruz Parro­
quial con nuestro bondadoso párroco. 

E l Corresponsal. 

de asistir un solo día. Inapeoclonando cons­
tantemente las obras que puede decirse que 
casi él ba dirigido. 

Con motivo de la inauguración se repar­
tió ajer á la tropa un rancho extraordina-
io, presenciando su distribución el Iltmo. 

Gobernador Regional, el Cemandante 
Militar Teniente Coronel Sr. Serrano, el 
Alcalde Sr. Crespo y otras distinguidas per-
joas que tuvo la amabilidad de invitar- el 
apitán de la batería Sr. Tejeia. 

Marzo, 18. 
XJA u o i u K x n a Perol 

Ayer tarde entró una compañía de 
la columna qne manda el teniente co 
ronsl Perol, protegiendo el convoy de 
heidos que dicho jefe mandaba á esta 
plaza desde su campamento de la lia 
oa Juventud. 

L a columna hacía cuatro días qne 
andaba operando por su zona, habien­
do acampado en la noche del 16 al 17 
en la finca L a Inglesa. 

Encuentro 
A l levantar en la mañana d«l 17 el 

campamento, emprendió marcha la co­
lumna por el callejón do Purísima 
Concepción, entrando después en el 
demolido ingenio Recursos. A l llegar 
nuestra fuera» á la altura del batey 
de dicha finca, fué sorprendida por 
una descarga que se te hacía desde 
el callejón, donde unog doscientos 
enemimos esperaban emboscados. E l 
escuadrón de Treviño desplegó haoiea 
do fuego, por serle imposible cargar 
puesto que el enemigo se encontraba 
parapetado tras la cerca de piedras 
qne existe en el camino. 

Desplegada una de las compañías, 
se ordenó el fuego por descargas, sien 
do de pronto atacada la compañía de 
retagoardia que protegía la impedí 
menta. E l capitán dispuso el fuego 
por secciones con lo cual el enemigo 
quedó burlado, tettieodo que reti­
rarse. 

Baja.* 
Las del enemigo debieron ser mu 

chas, á juzgar por los que se vi ó retí 
rar y por varios charcos de sangre 
Las nuestras fueron un muerto y seis 
heridos, que son el soldado de Trevi­
ño Carlos Romano Roiz, muy grave; 
el cabo de la segunda de Baleares, Pe 
dro Juan Obrador, grave, y los solda­
dos de infantería, Bernardo Vives 
Oervera, Mateo Salvá, Antonio Garbo 
nell y Simón Soliveliea. E l muerto er» 
©1 soldado de Trevífio, José Techar 
Lo» heridos fueron curados por el tnó 
dioo militarde esta plaza, doctor He­
rrando, auxiliado por el delacolum 
na. 

Ê AN JOSE BE LOS RAMOS 
Marzo, 14. 

La noche pasada como á la una de la ma 
drugada ae presentó un grupo de mambi-
ses en el demolido ingenio "Santiago", en 
donde se encuentra el Lazareto de los va­
riolosos, defendido por una sección^ de vo­
luntarios movilizados, con el propósito de 
sorprender el pequeño destacamento, cuyo 
efe que conoce y sabe lo cobardes y trai-
ioneros que son los enemigos de la Patria, 
que sabe, además cumplir con sus debe­

res militares, no estaba deficnidado. 
Al dar el alto de ordenauza, los insurrec­

tos respondieron ¡España!, pero el coman­
dante de la fuerza Manuel Jorge y Qaiute-
o, que es todo un valiente, mandó adelan­

tarse al ,iefe, después de haber preparado 
su gente y ocupar cada uno sú puesto de 
honor. Los Insurrectos avanzaron todos, 
contando con que el destacamento de vo-
uatarios creerían y aceptarían que era tro­

pa y que ésta había interpretado la orden 
de que avanzara el jefe, como permiso pa-
a que lo efectuaran todos y que por lo tan­

to no les harían fuego sino cuando ya estu­
vieran bastante encimados para poder lo­
grar lo que se proponían. 

El comandante del destacamento com­
prendiendo la añagaza, los dejó aproximar­
se á unos 20 pasos dando entonces la voz 
de fuego y sonando una desoarga que puso 
en precipitada fuga á los que ya se conta­
ban dueños de los condados voluntarios, 
abandonando una tercerola, 15 cápsulas en 
una bolsa, dos caballos, tres monturas, ro­
pas y otros efectos; llevándose además he­
ridos, por haberse oído perfectamente los 
lamentos que daban. 

El comandante militar y comandante del 
batallón de Cuenca, Sr. Sigüenza, el cum­
plido y fino caballero, el valiente soldado 
y perseguidor tenaz de nuestros enemigos, 
salió inmediatamente á practicar escrupu­
losos reoonocimtentos, no logrando encon­
trarlos, lo cual era natural, porque en cuan­
to los insurrectos huelen á Slgüetua, uo 
tienen pies bastantes para correr. 

14 

L O S N O V I O S 
Bl>TOK'l4 WI1.ANE»A DKf, S I S LO ÍYl 

P O E 

A L E J A. $ D K O M A N Z O N I 
TIlAPPOOJOje DB 

í). JUAN yiCASIO tíiLLEQO 
/ 0»nímúa,j 

Siguióse á estas palabras una carca­
jada general, y con ella quedó no mo-
ínento interrumpida la cnestión que se 
agitaba con mucho calor entre los con-
ti dados. Trajo un criado en una sal­
villa de plata un vaso en forma de cá­
liz, presentándosele al padre Cristó­
bal, el cual teniendo por falta de nr-
Ibanidad resistirse más á la» vivas ins­
tancias de un hombre de quien tanto 
oeceeitaba en aquella ocasión, condes­
cendió bebiendo pausadamente algo-
nos sorbos. 

L a cnestión que disentían entoncee 
egtaba fundada sobre el hecho siguien­
te: un caballero envió un cartel de de­
safio á otro, y no hallando el mensa-
tero en su casa al desafiado, entregó 
la esquela & un hermano suyo, el cual, 
deipoés de leerla, apaleó al dador. E l 
Oonde aprobaba la acción, el Podestá 
h» afeaba, defendiendo en forma esce-
Hítioa ÍU opinión, E n ñn, después de 
^nchftp vocee y gritos sin entenderse 
»DOP á otros, se empeñó D. Rodrigo 
aomo por befa disimulada en que de-
oldiese la cuestión el P, Cristóbal, Ne-
gróse é§te por algú» tiempo, alegando 
qnt» DO entendía de semejantes mate-
riss; pero al fin. hostigado por todos, 
dijo qne «o psrtcer seria que no hubie. 
•e desafíos ni palot, ni mendajeroí de 
aquel!» clase. 

Lo* convidado» «e miraron todos 
como pasmados. 

—jVayft,—iíií^rrumpió el conde Ati-
Jío.—que 1» eenteacia es original! Per­

done u»tedf Padre; se ve en» usted i 
conoce el mando, 

—jQuién. el Padre?—dijo D, Bodri 
go,—¡ay, ayl primo. Lo coneoe mejor 
que ta. jNo es verdad, Padrel ¿No 
es cierto que usted también ha corrido 
so» oaravauasf 

Fray Cristóbal, en vez de contestar 
é> tan maliciosa insinuación, no habló 
palabra, 

—No será extraño,—dijo el primo;— 
¿y como se llama el padre? 

—Padre Cristóbal, — respondieron 
casi todos á la vez, 

—Pues, Padre Cristóbal, muy señor 
mió.—prosiguió el conde;—veo que as 
ted quisiera trastornar ei mundo d 
arriba abajo. Sin desaños y sin palos 
¡adiós pundonor! ¡Impunidad para to 
da la canalla! Por fortuna, la cosa no 
es posible. 

—Ba! Abogado,—saltó don Rodrigo, 
que no quería que siguiese la. disputa 
entre su primo y el Padre»—ea, ustec! 
que sabe dar la razón á todos, vea 
mos cómo apoya el argumento del P 
Cristóbal. 

—A la verdad,—respondió el Abo 
gado con el tenedor en el aire, y vol 
viéndose al religioso;—á la verdad no 
comprendo cómo el P. Fray Cristóbal 
que al paso que es buen religioso es 
también hombre de mundo, no h a r é 
ñexionado que su sentencia, excelente 
para el púlpito, nada vale (y usted 
perdone) en una disputa de caballería 
pero el Padre sabe, mejor que yo, que 
todas las cosa? son buenas en su la 
gar, y yo creo que esta vez ha querido 
salir del paso con un» palla eo lugar 
de dar una sentencia. 

Tampoco á esto respondió fray Cris 
tóbalj pero D. Rodrigo, cansado de 
esta oaestíón, quiso promoTM <Kra, 
oca cuyo objeto dije: 

—He oído qne ea Milán corrían ro­
ces de <|ae s« trataba de no conve­
nio. 

Nuestros lectores qaisá sabrán que 

E . M . G. 

C I R C U L A R 
D l S P O > ! l E N D O C O N T I N Ú E N EN S U S 

P U E S T O S L O S JEFES Y O F I C I A L E S 
QUE D E S E M P E Ñ E N D E S T I N O S QUE N O 
S E A N DE C A R A C T E R P E R S O N A L Á 
L A S Ó R D E N E S DE O F I C I A L E S G E N E ­
R A L E S , C U A N D O É S T O S S E A U S E N ­
T E N DB ELLOS, 
He tenido por conveniente resolver que 

cuando los Oficiales Generales ee ausen­
ten de sus destinos, bien sea para de­
sempeñar comisiones del se» vicio que les 
hayan sido conferidas ó evacuar asuntos 
propios, los Jefes y Oficiales del Cuerpo de 

M. del Ejército, así como los de todos 
ios demás que prestando servicios 4 las ór­
denes de aquéllos no son de carácter per­
sonal, continúen en el desempeño de los 
que tengan designados, práctica que segui­
rán aún en el caso de que tuvieran concedi­
da licencia, de la que no empezarán á ha­
cer uso por ningún concepto hasta el regre­
so de aquéllos. 

Habana, 11 de marzo de 1897.— Vieyler. 

Ejércíío fie Opera» k Cute 
E . M. G. 

O R D E X G - B K E R A L D E L E J E R C I T O 
DEL DÍA 11 DE MARZO DB 1897, EN 
LA HABANA. 
El Excmo. señor General en. Jefe, ba te­

nido á bien diaponer que los Jefes de E . M. 
que á continuación se expresan pasen á de­
sempeñar los destinos siguientes: 

Comandante don Antonio Alcober y Bel-
trán, á la Capitanía General. 

Comandante don Víctor García Caveda, 
á la 2a Brigada de la División de Manza­
nillo. 

Cora amianto don Juan González Gelpí, á 
la 3* Brigada á las tropas de mis inmedia­
tas órdenes. 

De orden de S. E. se publica en la gene-
ai de este día para conocimiento y cum­

plimiento. 
El Coronel Jefe de E. M, G. interino, Hi-

arclo GonzáUh 

l\iarm, 17, 
XJn amorto 

Ayer, fuerzas destacadas en el fortín que 
se halla juuto al cementerio de San Carlos, 
dieron el "HHO" á un nombre que iba por 
las maniguas de mía cañada sita detrás do 
la necrópolis. 

Como aquel no contestara ni se detuvie­
ra, las citadas fuerzas lo hicieron fuego 
causándole, la muerte. 

Recogido el cadáver y trasladado al ce 
menterio, ha sido Identificado oodio, don 
Cándido Plrez León, vecino de esta ciudad, 
soltero y de 20 años de edad 

El Juzgado militar competente iosiruye 
las oorrespondientes diügenoías. 

Por infringrlr un bando 
iver, á las 2 de la tarde, llegó á esta 

ciudad, en calidad de preso conducido por 
dos soldados, don Augel Palacios Quinta­
na, segundo teniente de voluntarlos y due 
ño da la tienda mixta ubicada en el Coli­
seo,* Guamaoaro, procesado por varias de­
nuncias de militares y paisanos, acusándo-
o de contravenir el Bando del General en 
Jefe de 13 del pasado febrero, sobre adtni-
sión y circulación del billete plata. 

Palacios ingresó en ©1 castillo de "San 
Severino", á la disposición del Juez instruo 
tor, comandante don José Barbón Feruáu-
dez. 

Toma d9 posas ló f t 
Ayer lo hizo la compañía de Artillería 

del nuavo cuartel que gracias á la iniciati 
va y entusiasmo del Iltmo. Sr. Gobernador 
Regional, se ha termiuado en poco tiempo 

Es capaz para una batería, holgado 
cómodo. 

Magnífica explanada, soberbias caballe­
rizas, excelentea dormitorios con todos los 
adelantos modernos, cocinas, cuarto de 
aseo y baños, almacenes, nada falta allí 
Ante el buen deseo del Sr, Porset no ha ha 
bido dificultades que ha vencido sin dejar 

en aquel año estaba encendida la gue 
rra por la herencia del Ducado de 
Mantua; habiendo fallecido sin suce­
sión masculina Vicente Oonzaga, ha 
bí» entrado en aquel estado el Du 
que de Nevers, su pariente más in 
mediato. 

Luís X I I I , ó por mejor decir, el car 
denal Richelieu, quería sostenerle en 
él por ser afecto suyo y naturalizado 
francés: Felipe I V / ó por mejor decir 
©l Conde-Dnqu© de Olivares, se opo 
nía por las mismas razones, y había 
declarado guerra á la Francia. Como 
por otra parte el Ducado de Mantua 
era feudo del imperio, las dos partes 
contendientes andabsn en negociacio 
nes con el Emperador Fernando I I , la 
una para que diese la investidura al 
nuevo Duque, y la otra, no sólo para 
que la negase, sino para que eontribn 
yese á echarle del Ducado. 

Sosteniendo el Conde qae las co 
sas se arreglarían, dijo qne tenia 
razones v fundamento para pensarlo. 

—No lo crea usted,—Sr. Conde,— 
contestó el Podestá.—Aunque en este 
rincón, no estamos á ciegas de lo que 
pasa, porque el señor gobernador es 
pañol, que me estima más que merez­
co, y por ser hijo de un criado del con 
de-duque, debe saber alguna cosa 

—No se canse usted,—interrumpió 
el Conde:—yo en Milán hablo todos 
los días con otros personajes, y sé de 
bueno tinta que el Papa, que está muy 
empeñado ea la paz, ha hecho propo 
sioiones 

—Así debe ser,—replicó el Podestá, 
— L a cosa está en regla. Su Santidad 
cumple con su obligación. Un Pap 
debe aiempra poner paz ent^ les Prln-
clpei cristiaaós, per? el Conde-Duque 
tiene se política, y . . . . 

— j Y qaéf ¿Sabe usted como piensa 
el Emperador en este asunto? ¿Cree 
usted qae en el mundo no hay más que 
Máatuaf Hay muohas cosas á que a-
tend^ieSor mfsj iBab* >«teá- por 

Eiércüo ii Mmm áe CÉ 

CAETASJT ALIGAS 
Roma, 27 de Febrero de 1897, 

D i í d a r a c l o n e s de los gobier'jos de los parlameatog 
sobre la so luc ión del coaflicto or ienta l .—La a c -
Utud de I ta l ia en la cues t ión de Creta .—(ncor-
Udmnbres y ag i tac ión de A l h e n a s . — L a muerte 
d» Ras A l a l a en Abisfnia.—Recibiraiet i t»» en « i 
Vaticano con mottTO del anirersario dol naci -
mianto 7 coronac ión d« L o ó i Ü U , — E l C * r -

:i 

Todavía habré de consagrar la ma­
yor parte de esta epístola á la cues 
tión de Creta y al conflicto entre Gre­
cia y Turquía, que esperamos se apro­
xima al desenlace, impidiendo la gue­
rra en Oriente, y afianzando la paz en 
Europa! Poderosamente habrán con­
tribuido á ello los debates y votos del 
Reistagh germánico, del parlamento 
inglés y del cuerpo legislativo de 
Francia, tanto como la actitud resuel 
ta de la Rusia y de la Alemania. Be 
debió principalmente á la iniciativa 
del Czar y del Emperador Gniller 
mo el acto decisivo del cañoneo del 
campamento, qne tenían >nte la Ca 
nea los insurgentes de Candía, y la 
pequeña columna griega al mando del 
coronel Vassos, por las escuadras de 
las grandes potencias, visto no haber 
cesado los ataques contra la Canea. 
Fué fortuna para Francia é Italia, es 
pecialmente, el que la posición de las 
dotas en aquellos mares impidiese 
los buques franceses é itálicos secun­
dar el bombardeo por la» naves ingle­
sas, rusas, austríacas y germánicas, 
reforzadas éstas (Utimas recienteraen 
te aun cuando la adopción de este ac 
to coercitivo resultase del acuerdo de 
todos los almirantes entre los cuales 
ejerce la primacía el de Italia, Cañe 
varo, por ser el más antiguo de lo» ma 
rinos. L a noticia de tal golpe decisi 
vo, significando de que las grandes 
potencias no cesarán en sus medidas 

ejemplo, hasta qué punto puede e 
Emperador fiarse en este momento de 
su Príncipe de Valdistaino, como se 
llama, y se 

— E l nombre verdadero en alemán 
—interrumpió el Podestá.—ee Wallens 
tein, como he oido muchas veces que 
lo pronuncia el gobernador español 
No tenga usted miedo, qne antes de 
mucho 

—¿Querrá usted ahora darme leo-
oiones ?—replicó el Conde. 

Pero D. Rodrigo le tocó con la rodi 
lia indicándole qne terminase la di» 
puta; y, en efecto, habiendo callado el 
Conde, soltó el Podestá la taravilla 
pronunciando un largo y pedantesco 
elogio del Conde-Duque; y eabe Dios 
cuando hubiera concluido, si D. Ro 
dngo, fastidiado, y estimulado tam 
bién por los gestos de so primo, no 
hubiese puesto término al pesadísimo 
é insustancial razonamiento del Po 
iesiá, mandando á su criado que traje 
se unos fraacos de vino superior, que 
estaba reservado para los postres, 

—Señores, dijo luego,—vamos ¿ 
brindar á la salud de D. Gaspar de 
Guzmán, Conde-Duque de Olivares, y 
despaés me dirán ustedes e! el vino 
corresponde al personaje. 

Y tomando en la ajane el vaso pro 
siguió diciendoi 

—¡Viva el Conde de Olivares, Da 
que de Sanluoar y grac privado del 
Bey nuestro Señorl 

—¡Viva e? Duqae'—repitieron to 
dos. 

—Traed un vaso a! Padre,—diío óon 
Rodrigo, 

^-Psríioüe nsted,—respondió Fray 
Cristóbal,—ya he cometido un exceso 
y no quisiera 

- i C ó m o t - d i j o D . Rodrigo-.-se tra-
ta de brindar á la salud del Conde-
Daque. ^Quiere usted que le tenga por 
partidario de los Navarrinos? (que así 
se llamaban por entonces en Italia 
por escarnio, lo» fraaoesee. dedaoien' 

conminatorias hasta restablecer la paz 
en Creta, y poner término á la acción 
decisiva de los griegos, de igual ma­
nera que han impedido nuevos de­
sembarcos de las fueraas othomanas, 
y el rompimiento por éstas de las hos 
tilidades en Tesalia, ha producido una 
inmensa esfervescencia y sensación en 
Athenas, donde, como mis lectores sa­
ben, se había proclamado, de igual 
manera que los insurgentes lo hicieron 
en Candía, la anexión de esta isla á 
Grecia. E n los primeros momentos 
se ha hablado de la abdicación del 
Rey Jorge, que sostiene ser imposible 
su situación si las grandes potencias 
prosiguen su actitud contraria al rei­
no helénico, al propio tiempo que la 
Reina Olga, una princesa moscovita, 
hija del gran duque Constantino, ha 
enviado á San Petersburgo su renun­
cia del cargo honorífico que tenia en 
la armada rusa, dicendo no podia per­
manecer más largo tiempo formando 
parte de una flota, cuyos cañones ha-
bían bombardeado á una tierra grie­
ga, tan célebre en la historia de los 
siglos. 

Coincidiendo con este huceso, eí mi­
nistro de negocios extranjeros de Ale­
mania, Barón Marschall, declaraba al 
Reistagh de Berlín, respondiendo á 
una interpelación de los que en Ale­
mania simpatizan con la Grecia, ser 
completo el acuerdo de las grandes 
potencias, encaminado ante todo á 
mantener el concierto europeo y á im­
pedir estallase la guerra entre Grecia 

Turquía, que bien pudiera, esten­
diéndose á la Mecedonía y á los nue­
vos Estados de la península de las 
Baleanes, comprometer la paz de E u ­
ropa. No menos esplícitas en igual 
sentido fueron las declaraciones del 
marqués de Sallsbury en la Cámara de 
los Lores; de Balfoor, leader de la ma­
yoría gubernamental en la de los Co­
munes; y de Hannetaux en el Cuerpo 
Legislativo de Francia, encareciendo 
como primer objetivo de ¡a política in­
ternacional el acuerdo de las naciones; 
y obteniendo una inmensa mayoría en 
la asamblea francesa, donde solo vo­
taron eu contra de la política ministe-
ial los socialiscas, como lo realizan 

los radicales en el parlamento británi­
co, siendo notabilísima la actitud de 
los Lores. 

Entre tanto seguíanse negociacio­
nes activísimas, especialmente entre el 
Czar y el Emperador Guillermo y el 
gobierno de la Gran Bretaña, cam­
biándose las impresiones sobre la so­
lución que había de darse al conflicto 
oriental, resuitando aprobada la pro­
puesta de Inglaterra, modificada un 
tanto por la Rusia. E l acuerdo es in­
timar á Grecia que sus tropas evacua­
sen á Creta, alejándose al propio tiem­
po de los mares de Candía la flotilla al 
mando del príncipe Jorge. Se impe­
dirá á la vez todo desembarco de las 
turcas cuyo ejército abandonará á 
Candía apenas lo hayan hecho la co­
lumna helénica, y una gendarmería 
internacional haya disuelto los núcleos 
de lo» insurgentes cretenses, estable­
ciendo la paz en ta isla. Conseguido 
esto, las potencias proclamarán, ga­
rantizándola, la autonomía de Creta 
y un» asamblea constituyente, en la 
que naturalmente ha de predominar el 
elemento cristiano que tiene inmensa 
mayoría en la isla, deliberará una 
constitución sobre el plan de la que 
hace medio siglo mantiene la prospe­
ridad y la paz en la otra isla griega 
de Sumos, aventajándola en que per­
tenecerá á la asainbl«a de Candía de­
signar su príncipe gobernador, que 
ha de ser cristiano y obtener la apro­
bación de 1» Europa y el Firman del 
Sultán, al cual se reserva una alta so 
beranía, como laque ejerce en Egipto, 
satisfaciéndole un tributo. No está 
todavía ultimado de un modo deñnití-
vo el pensamiento de Inglaterra, de 
qne el gobernador general de Saraos 
no se» turco, ni perteneciente á la fa­
milia real de Grecia, aun cuando mu 
chos hayan hablado del simpático 
príncipe Jorge, nn Béroules de los 
tiempos modernos, creyéndose predo 
minará la idea de que el escogido pa 
ra tan dificilísimo cargo sea un perso 
naje ó un principe de las naciones 
cristianas de Europa. Bu los momen­
tos en que escribo se están ejerciendo 
las más altas influencias para qne el 
Monarca de Grecia acepta estas solu­
ciones. Contidenclalmente ha tomado 
la iniciativa de una misión dificilísi­
ma el enviado de Italia en Athenas, 
presentando como título á la confianza 
de Jorge I la actitud simpática del 
Rey Humberto, las manifestaciones de 
casi todas las ciudades de Italia, es 

do esta denominación de los Principes 
de Navarra que empezaron á reinar 
en Francia con Enrique I V . ) 

A esta insinnación tuvo que beber 
el fraile. Todos los convidados pro­
rrumpieron en exclamaciones, cele­
brando el vino, á excepción del abo-
gado, el cual con levantar la cabeza, 
abrir los ojos más de lo regular, y 
fruncir los labios, decía mucho más 
que con un largo panegírico. 

—¿Qué le parece á usted, señor abo-
gadot—pregunto D. Rodrigo, 

E l abogado sacando del vaso la na­
riz más reluciente y colorada que nun­
ca, alabó con énfasis el vino, y des. 
puós los banquetes de D. Rodrigo, a-
ñadiendo que la penuria general esta­
ba desterrada de aquel recinto. 

Esta palabra penuria, pronunciada 
sin intención, dió margen á qae lodos 
dirigiesen so discurso á tan triste ob­
jeto; y aunque en lo principal estaban 
d« acuerdo, sin embargo, la gritería 
era mayor que si hubiese habido dis. 
cordia enjlos pareceresi lodos hablaban 
a nn tiempo. 

— E n realidad, no hay semejante es­
c a s e z , - d e c í a uno;- la causa son los 
logreros. 

—¿Y los panaderos,—decía otro.— 
que ocultan el trigot E« menester a 
aorcarlos sin compasión. 

—No, señor,—gritaba el Podestd. 
como letrado,—formarles canea. 

—¡Qué causa!—gritaba más recio el 
Conde—¡Justicia sumaria! Coger tres 
o cuatro, ó seis de loa qua, g f ^ s & o 
piSiúü gesefái , son los' más neos y los 
más malos y ahorcarlos inmediatamen­
te. 

—¡Escarmientos! ¡Ejemplares!—de 
cían otro» á la v e z ; - s i ü esto, nada se 
consigne, 

—¡Ahorcarlos! lAhorcarlos! y saldrá 
el trigo á carretadas. 

Sólo el que se haya hallado en un 
numerosa orquesta, cuando los músi 
co? todo» templan au» íastrumenioa 

pecialmente Milán, Nápoles y Rnm 
en favor de la Grecia y fos telegrama! 
de adhesión enviados á Athenas ^ 
grandísimo numero de diputado', if-
lieos, entre los que se distineuftn 
Crispí, el barón Sonnino, Oavalloti « 
otros. E s bien seguro que. la man i 
festación dé la Cámara italiana habría 
resultado últimamente simpática nav* 
la causa helénica, enlazada á la Cre^ 
ta, si este parlamento no estuviese 
próximo á so disolución, Lallándoaa 
ya fijada la elección de diputados na 
ra el 21 de marzo. No es difícil adlvU 
nar que entre los ar gumentos que con­
fidencialmente habrá hecho valer cer­
ca del soberano griego el representaoJ 
te Italiano, como en Roma han sonado 
en los Roídos del que lo es de Grecia 
Conduriotis, un nombre originario de 
Candía, y cuyo abuelo tanto se diatin, 
guió en la independencia del reino he* 
Iónico, es el uno que, conquistada 

autonomía de Candía, la fuerza 
de los sucesos traerá probablemeu. 
te antes de que termine el siglo ia 
anexión de Creta, como se realizó la 
de las Islas Jónicas. 

A los consejos del plonipoteudario 
de Italia, seguirá la protesta hecha & 
nombre de todas las grandes potencias 
por el embajador de Austria-Hungría 
en Atenas, decano del cuerpo diplo­
mático. Dijese ayer, causando la no. 
ticia general satisfacción on Europa, 
que el rey Jorge aceptó en principie 
con algunas importantes modiíicacio. 
nes en la forma, la decisión de las 
grandes potencias. Hoy las esperan­
zas de tal solución uo aparecen tan 
fundadas; pues el monarca griego pe* 
diría un plebiscito en Candía, como lo« 
que tuvieron lugar en Sicilia y Nápo­
les, y volvería á manifestar ft sus pa­
rientes el Czar, el Emperador de Alen 
manía, el soberano de Dinamarca y eí 
príncipe de Gales, que la presión de la 
Europa le orea ante sus pueblos una 
situación tan difícil, que preferiría ab* 
dicar en su hijo al duque de Esparta, 
no menos decidido, sin embargo, ea 
favor de la unión con Creta. 

UN ANTIQ-ÜO DIPLOMVÍTICO. 

C r ó n i c a General . 
Con objeto de restablecer su salud y 

atender á i a de sus niños, bastante que­
brantada, hoy sale para la Coruña, á 
bordo del vapor Alfonso X I I I la señora 
doña Elvira Hernández, esposa de 
nuestro querido arnigo el profesor Sr, 
Castro Chañó. 

Vivamente deseamos á la familia del 
conocido compositor gallego un viaje 
feliz y un rápido y completo restablo-
cimleato, 

Por ta •«Sociedad de Estudios Clínir 
eos de la Habana" se nos remite la 
siguiente: 

De orden del Sr. Presidente, cito á 
V. S. para qne se sirva honrar con su 
asistencia la sesión pública ordinaria 
que deberá tener efecto el domingo 21, 
del corriente, á la una y media de la 
tarde, en los salones de la Real Acade­
mia de Ciencias Médicas, Físicas y Na­
turales de la Habana. 

Habana y marzo de 1897.—El ñecro-
tarío, Dr. Tomás V. Coronado. 

ORDEN D E L D i A : 
!• Baños antisépticos eu la vtrual» 

(ingreso) Dr. E , Diago. 
21 Inhalador Preciuo (ingreso) loo-

ror Precioso de Sanidad Militar. 
3' Dr, Dávalos, anunciado. 
4" Dr, Palacios, anuacíado. 
5" Erisipela tratada por ei sucio, 

Dr. G. López, 
3? Vendaje Ottíft'ftwte/rt, Dr. fíellvoi^ 
7* Una indicación do la nt etiotoíuiU 

externa, Dr. J . Diago. 

3 n 

Con la función llevada á cabo e* 
jueves en Payret, á beneficio de la ti­
ple Luisa Font - habiéndose cantado 
la opereta Oampanone, ante un núme­
ro reducido de espectadores—ha ter­
minado su compromiso en aquel teatro 
la Compañía de Opera Popular. 

La otra Compañía de Opera, llega­
da el jueves de Méjico, empezará sus 
tareas eu el mismo coliseo el domingo, 
con la popularísima obrado Verdi, tíl 
Trovador. A esta seguirán Atrf«, Gio­
conda. Camlleria Rmticana, Ouüléf' 
me Tell, Hugonotes y Africana. La tem­
porada lírica promete noches delicio­
sas á los filarmónicos. 

haciéndoles chillar lo más fuerte pt 
ble, para cirios mejor entre el ruido y 
la bulla de los concurrentes, podrá 
formarse nua idea de tan absurdos ra­
zonamientos. Entretanto, andaban lo» 
vasos alrededor de la mesa, y como 
los elogios del vino exquisito se intex 
pelaban con aquellos principios de ju­
risprudencia económica, las palabras 
más frecuentes y más sonoras que se 
distinguían eran ambrosia y ahorcar* 
los. 

Entretanto. D. Rodrigo echaba de 
cuando en cuando ciertas miradas al 
Padre Cristóbal y le veía inmóvil y 
firme sin dar la más mínima señal de 
impaciencia ni de prisa y sin hacer 
movimiento alguno que propendiese á 
indicar que estaba allí aguardando; 
pero sí con semblante de no querer 
marcharse sin ser oído. 

De buena gana le hubiera enviado 
á pasear; pero despedir á un capuchi­
no sm haberle oído, no entraba en !»« 
reglas de su política. E n el supuesto, 
pues, de que no era posible evitar 
aquella Incomodidad, resolvió salir 
presto del paso; se levantó de la mesa 
con toda la comitiva, sin que cesase la 
gritería; pidió licencia por un momen­
to á los convidados, se acercó con me­
surado continente al capuchino, q^e 
también se había levantado, y le 
dijo: 

—Padre, estoy á las órdenes de us­
ted, 

Y le sesáújo consigo á otra pieza. 

CAPÍTULO V I 

—¿En qué puedo servir á ustedt-;-
dijo D. Rodrigo plantándose en medio 
de la sala, y aunque las palabras fue­
ron éstas, el tono con que las pronun­
ció daba claramente á entender q^8 
mirase con quién hablaba, que pesase 
bien las palabras y que despachase, 

(Se ( m t i n m r á J 



M a r ¿ o 

La Empresa de la All iambra ha fija­
do paia ei martes próximo el estreno 
de la zarzuelita Ea el Cuarto del bar-
A t ó , 

Para cubrir el programa Ge su ier-
. era función de abono, la Compañía 
'"'Luisa M2. Casado" ha elegido la pre-
. iosa comedia del insigne Tamayo y 
Bao?, La Bola de Nieve, que se pondrá 
en. escena esta noche en el Gran 
Teatro, perfectamente ensayaday bien 
í épar t ida . 

liaa soberbia producción, escrita ba 
ce más de cuarenta años, vive toda 
yin y vivirá á desnecbo de) tiempo, por­
que en ella se pinta de mano maestra 
las luchas del corazón humano; porque 
en ella se ponen de relieve los frutos 
de una educación descuidada, y apare­
ce en toda su monstruosidad el fan­
tasma de los celos. 

Do paso para la Penínsu la , anuncian 
Loy su beneficio en Albisu la hermosa 
tiple Cecilia Delgado y el inteligente 
maestro director de orquesta, Gustavo 
de María Campos. 

La obra elegida es la celebrada ópe­
ra- del inmortal compositor Arr ie ta , t i ­
tulada Marina, en tres actos, y en fuu-
cióu por taa ias, con lo novedad de en­
cargarse del papel (io, Jorge el nuevo 
tenor Leovigildo Serrano. Bu el pri­
mer intermedio la beneficiada can ta r á 
ej vals Amor, del maestro Paniaguu. 

\ Que la cantante cubaua—y el músi­
co mejkmno—obtengan de ia velada— 
provechosos resultados. - — -

lios leatros esta noche; 
Tacón,—La ccnu-dia, en cu airo ac­

tos, de Tamayo y Baus, La .Bola de 
píiev€r pot la señora Casado.—A las 8, 

Fayreí.-—y¡o hay función. 
AlOmi.—Beneficio de la tiple Ceci­

l i a Delgado y del maestro Director, 
Beííor Campos. A las 8: Acto primero 
de la ópyra Marina. A las 9: Segundo 
acto. A las 10: Acto tercero. 

Irijoa.—151 disparate baíb-mnsical 
Africa, en doa actos.—A las 8¿. 

Alhamhra.—A las 8: La Metamór/osis 
— A las 9: Frégolimunía.— A las 10: 
ÁY.JerDescarada. Y los bailes de cos­
tumbre. 

EsTKATAUEMA. — Noches pasadas 
nn soldado francés busca ba en la calle 
¡dé Kívoli, de Paf ís , algo qae se le ha­
bía perdido. 

Un grupa de curiosos le rodeó ense­
guida, y se supo que aquel valiente que 
lucia en su pecho la medalla de Mada-
gascar, había perdido cien francos, 
que eran precisamente los que necesi­
taba para marchar á Angulema á reu-
» i rse á su regimiento. 

Conmuévese la gente, se organiza en 
oí acto una cuestación al grito do ¡viva 
el E jército!, se reúne la cantidad extra­
viada, y cuando el bravo militár, con­
movido de agracíecímiento, va á r e t i ­
rarse. . . . he aquí que la mano de un 
í rinieul e de coraceros le agarra del cae* 
lío y explica ai a tóní tóconcurso que la 
víiipera, en ia calle Ivoyaie, había sido 
YMi Jimt de iUénticó timo. 

El falso soldado, que es un granuja 
t üíU ' íddo de la policía, fuó enviado ai 
íh 'pesdo . 

CABOS SUELTOS.—Vov ¡ n e d i o d e u n a 
ta i jeta nos coumnica el Dr. Colón', ci­
ja uo dentista, que ha trasladado su ga­
binete de consultas y operaciones, á 
Salud 26. Le deseamos buena suerte 
ea su nuevo domicilio. 

—Cuba Cataluña, la famosa dulcer ía 
«JeGaliario 97, confeccionó ayer para 
las a ío r íuñadas Pepillas y Pepinos ra­
milletes, panqués á la Rusa, montes 
nevados, tortas francesas, platos á la-
andaluza, tortas de Santa Paula y otras 
golosinas no menos apetitosas, amén 
de jamones en dulce, vinos excelentes 
etc. Como Salvá hizo una factura co­
losal, aun quedan restos de esas ^mu-
niciones de boca'' en el acreditado al­
macén de víveres linos Cuba-Cataluña, 

EN REGLA.—En la noche de hoy, sá­
bado, t endrá efecto en ei Casino de 
aquella localidad, el último baile de ia 
temporada, el que, merced ai entusias­
mo que allí se nota para concurrir á él, 
resul tará más lucido que los ante­
riores. 

Los muchachos de esta Capital, que 
tan animosos se han mostrado yendo á 
bailar á la simpática vi l la reglana, de­
ben también concurrir 4 esta últ ima 
fiesta, porque se les tiene preparada 
una grata sorpresa como premio á su in­
quebrantable constauoia, 

¡A Regla! ¿qué duda tiene?—]Si es 
sabido que al final—del alegre Carna­
val—"estar en Regla" conviene! 

PARA E L DISPENSARIO "LA C A E I -
JUI^- '—D . Juan F. Ramos, á nombre 
de su niño José, $5 30 cts, oro. 

D. Mateo de Cárdenas , $10 B. B. 
Una madre, 81 trajecitos para niñas , 

conreccionados con tela regalada para 
<íse objeto por " L a Filosofía"-

Loe donativos se con t inuarán reci­
biendo en el mismo Dispensario, en 
Monte 18 (altos) y en esta Redacción. 

VAOÜNA—lioy, sábado, se adminis. 
"ra en la Sacris t ía del Pilar, de 9 á 10, 

ESTAK DE ENHORABUENA.—Mos re-
íerimos á los susoriptores de la obra 
pintoresca Asturias, para ios cuales ha 
dado principio el reparto de los cua­
dernos 49 y 50, 

E l Sr, D, Polioarpe» de 1» Nava, re-
P regentan te en esta Isla de tan impor­
tante obra, nos ha entregado dichos 
cuadernos que contienen lo siguiente; 

Texto: sigue el 49, con la descripción 
histórica de Piloña (Infiesto) que priu-
o|pié en el anterior, conteuieudo esto 
«oiioias histói ieas de Piloña. de la vil la 
î e ijjfiesto, y recuerdo histórico-artís-
•;co en los términos parroquiales. En 
$ 50 continúa lo anterior, seguido de 
plloíieses ilustres, terminando aqu í la 
narración histórica con la firma de Fer-
ttilD Cauella y Seeades, 

La parte art íst ica del 49 empieza con 
na» magíjifica lamina en fototipia que 
represeiit-a el luosko de.Noreña, inter-
eaiando en el te i to las fotografías que 
¡ríjireseuta "La ^ t w ^ o r m ' ' , el "Pala­
cio de Cobíau ó Vistalegre5' (hoy cole­
gio del C a r m e n " C a s a de electrici-
tfjid" ei "Baineario de Boriues" y 
"Palítcio de ios Vi l l a , en Miyares". E l 
fiúiuero 00 principia con una lámina 
cue representa el "Teatro Campoamor" 

.d« Oviedo, segaida de varios fotogra-
bndoíi inteicalados eu tíi,testo Gomo el 
" S « n t u a n o de ia Virgen de la Cuevav, 
^RuiDas de Vüiamayor ,'j " C a s a s o l a ­

riega en Villamayor" y oí retrato de 
D, Luis M. de Uuquera, Barón de la 
Vega deRubianes. 

Estos trabajos tan selectos y de tan­
to valor artístico y literario, honran á 
ia casa editora de Gijóa, á Asturias y 
á los asturianos residentes en las Amó-
ncas. 

SEÑOR ALCALDE.—Desde hace tres 
días, y en punto tan céntrico de la Ha­
bana, como Zuluetay Virtudes, es tá de 
cuerpo presente el que fué en vida un 
hermoso y corpulento gato. 

¿No crée V. E. que, en todo tiempo, 
y sobre iodo en época de epidemia, re­
sulta u bochornosos para eí Municipio 
tales es-pecúculos, que equiparan los 
alrededores de nuestro Parque Central 
á ¡os arrabales de Constantinopla ó el 
Cairo? 

En nombre de los vecinos, bajo cu­
yos balcones amenaza eternizarse el 
cadáver en cuestión, suplicamos á V . B , 
que haga cumplir con su deber á loa 
encargados de los servicios municipa­
les. 

AOADEMÍA DE .JORDÁ.—Hornos sido 
atentamente invitados para el Concier­
to que debe efectuarse esta noche, á 
las ct-ho, en la acreditada Academia de 
Cauto y Declam icióa qae dirige el 
peritísimo maestro don Enrique J o r d á , 
y se halla establecida en (laliano 130 
(altos.) 

Véase el atractivo programa de esa 
velada. Primera parte: 

1. °—"El Juramento", F. Gaztambi-
de. Dúo de tiple y barí tono: señor i ta 
Matilde Domingo y seílor Faustino 
íbaseta, 

2. °—La Figlia del Regimiento, G. 
Douizetti, romanza de soprano: seño­
ri ta Clotilde Diaz. 

3°—IlTrovatore , G. Verdi , aria de 
tenor: señor Francisco de la Port i l la . 

4o—Carmen, G. Bizet, Habanera, 
contralto: señori ta Gertrudis Belot. 

5"—Guarda che blanca luna, F. 
Campana, dúo de soprano y bar í tono: 
señora Gélida del Monte da del Monte 
y señor Enrique Jo rdá . 

0o—La Gioconda, A . Ponchielli, ro­
manza do tenor: señor Aniceto Gut ié ­
rrez. 

7?—Serenata d i los Angeles, B r a ­
ga, soprauo: señor i ta Matilde Domin­
go, acompañada al violonchelo por el 
reputado profesor señor Serafín Ra­
mírez. 

Segunda parte: .1?—Sueños de Oro, 
F. Barbierí , romanza de bar í tono: se­
ñor Faustino Ibaseta. 

2o—T'amo, F. Jo rdá , romanza de 
soprano: señora Gélida del Monte de 
del Monte. 

3o—LaTraviata, G. Verdi, romanza 
de tenor: señor Francisco de la Porti­
lla. 

4»—Las Hijas de Eva, G. Gaztambi-
de, romanza de contralto: señor i ta Ger­
trudis Belot. 

5o—El Diablo en el Poder, F. Bar ­
bierí, dúo: señori ta Matilde Domingo 
y señor Faustino Ibaseta. 

0°—Torna, L . Densa, melodía de so­
prano: señorita Clotilde Díaz, acompa­
ñada por el aventajado violinista, se­
ñor Ar turo Quiñones. 

7o—La Favorita, G. Donizetti , dúo 
de tenor y bajo: señor Auípeto Gut ié ­
rrez y señor Enrique Jo rdá . 

Maestros acompañantes : Doctor se­
ñor Belot y señora Vil lar de J o r d á . 

ísota: En el intermedio de la prime­
ra á la segunda parte, el notable pia­
nista doctor Belot tocará un solo. 

LA CASA PAYRAL.—Tenemos noti­
cias de que la entusiasta Sección de 
Recreo y Adorno de este Inst i tu to , 
agradecida á los elogios que se le han 
tributado durante los bailes del pre­
sente Carnaval, tanto por el buen or­
den que se ha observado en ellos, como 
por la espléndidez y forma de llevarlos 
cabo, ofrece, á los señores socios otro 
baile de disfraces que t end rá efecto el 
próximo domingo, 2.1 del corriente, cu­
ya fiesta será costeada por los i n d i v i ­
duos que componen la citada Sección, 

Nada t endrá de ext raño que resul­
te el baile más animado y Incido de la 
temporada. 

¡Un aplauso á l a Sección, nuestra 
enhorabuena á la Directiva y Imrrah 
por la Casa Payrall 

ífUEVO SEMANARIO.—Sabemos de 
buena t inta que el día 1? del entrante 
abril, empezará á publicarse en la Ha­
bana un periódico literario, festivo y 
de crítica con el nombre de La Revista 
del Hogar, En el nuevo colega, que se 
propone ser culto en sus diferentes 
Secciones, colaborarán algunos perio­
distas, literatos y poetas conocidos en 
el mundo de las letras. 

Aunque los tiempos no son adecua­
dos para el florecimiento de las Bellas 
Letras, deseamos á La Revista del Bo­
gar todo género de prosperidades, 
máxime habiendo fijado el precio de 
la suscripción mensual eii cincuenta 
centavos plata. 

TARJETAS DE LUJO,—Preciosas son 
las tarjetas para bautizo que acaba 
de recibir de Alemania la imprenta 
£7 A visador Comercial, Amargura, 30, 

Todas son de talco. Unas, imitan­
do marfil, traen en la portada, en relie­
ve, un ramo de flores; otras lucen ua 
caprichoso paisaje, litografiado ea se­
da, y como adorno, un üacecito de vio­
letas; otras, en fin, ostentan una art ís­
tica agrupación de pájaros y rosas. 

Recomendamos á las personas de­
signadas para sacar de pila á una ne­
na ó á un uene, que visiteu el estable­
cimiento tipográfico de los señores Pu­
lido y Díaz, sifquieren portarse como 
Dios manda y* adquirir fama de ge­
rundias. 

Dime con qué tarjeta te bautizaste, 
y te diró quién eres. 

UNO QIJE SE RETIRA—Por Manuel 
del Palacio. 

—Me preguntas, Juana,—que si voy 
al bai le . . . —No voy, mas si insistes 
—en que te aoompaue,—iré hasta la 
puerta—y allí busca un paje.—Ya pa­
ra dar bromas—me siento cobarde—y 
para sufrirlas—me falta el aguante.— 
De máscaras huyo,—pequeñas y gran­
des,—pues he visto tantas—y de tan­
tas clases— mudar de fortuna, — de 
nombres y trajes,—resultando á veces 
domingos los martes ,— las abuelas 
tías,—y las hijas madres,—quehabieu-
do caretas—(y las hay á pares—en pla­
zas, teatros,—Congresos y calles),— 
que no se me acerquen,—que no me 
empalaguen,—ni chilllen, ni empujen, 
—ni suban, ni bajen,—pues andan mis 
ojos—muy torpes de alcance,—y por 
el olfato—no conozco á nadie. 

DESPUÉS DE UN AGUACERO.—Diá­
logo edificante, 

—Mire usted eü io que se ha conver­

tido el peso en billetes que acabo de 
abonarle por este paraguas—dice un 
señor calado hasta los huesos y llevan­
do en ia diestra una masa informe que 
chorrea agua, á un vendedor ambulan­
te, en la puerta de un establecimiento. 

—Es natural, caballero; ha dejado 
Vd., que el paraguas se mojase 

— Pues claro. Por ese precio sólo se 
puede dar un paraguas para sa­
carlo los días de buea tiempo. 

C R O N I C A R E U Q l Ó s T ^ 

DIA 20 DB F E B R E R O . 
E l Circular «ítá ea Jesús María'y José, 
Anima.—San Niceto y san Ambrosio áe Suna, 

obispos, y santa Eufemia mártir. 
San Niceto, obispo de Tveveris, confesor. L a fir­

meza y energía que tanto admiramos on el gran ar­
zobispo de Milán, hizo y hará célebre la memoria 
del digno prelado de la iglesia de Treveris, san .Ni­
ceto, que floreció en el siglo V I . mereciendo el a-
preclo y amistad más tierna de Tiierry, rey de Aus­
tralia, por su piedad, no menos que por la santa li­
bertad con que le reprendiera su conducta. 

Teodoverto, que sucedió á Tierry, tuvo también 
la dicha de apartarse Je los caminos de iniquidad 
y entrar en los de la santidad por la predicación del 
santo obispo Niceto. Desgraciadamente no fueron 
tan felices sus exbortaeiones en el endurecido cora­
zón de Polotario, sucesor de Teodoverto, puesto 
que no sólo se ^mostró sordo á las amorosas 
v paternales advertencias de Saa Niceto, sino qde 
le desterró de su diócesis, con escándalo de su pue­
blo, y sentimiento del santo obispo. Muerto este 
principe, volvió ásu silla nuestro santo con gran con­
tento de todos, y después de uu largo y glorioso 
pontificado, murió tranquilamente el año 5GG. 

F I E S T A S tGL DOMINGO 
Misas solemues.—En la Catedral la de Tercia, d 

las oobo, y ea las demás iglesias iás de costum­
bre. 

Corí© de María. — Dia 20. — Corresponde visi­
tar á Ntra. Sra. de Lourdes en la Merced. 

¡ f l i i l o i M US p A ü f OF 

Mfs&o benajttia&as. JS.il Préoíe», 
foresy asTüics . . .^ 116) (do 22 á 24cte. b. 
VacM . . . - i7 l> 5̂ 718 < de 20 á 22ot». 
TeniWMJ asTlllaj,. i95> (49 24 £ 26 6». fc 

382 Sobran t« . . o..» 

Easlr© dé ÉÉiftdi Menor. 

Gerdes-.». 13 

1 1 1 
i f l 
26 i 39 

I 26 

PS&OZOS. 

1704 
315 i 

¡ Mont? 86 á 40 eto. fe. 
i Carae 86 á 40 „ 

Sobnmfess.-CerAoa, 189 Cameroa, 22 
Hab&as 13 de Marzo da 1386.—Bl Admlfiifitía-

&Q7 (¿HiUcrmo d*Mrra 

T e l e g r a m a s p o r e l c a M e , 

SERVICIO T E L E G R A F I C O 
DRÍi 

D i a r i o d e l a M a r i n a , 

AI. B S á B S S ®E 1.A MARINA. 
SABANA. 

l ? O m i A 8 COSÍEKC1AXES* 

¡Vtsr.va Tttrk, Mar%if J5, 
drías o% áe Í« tard*. 

Ceiitesesté ^4.81. 
í í e g c s e s t o papel cemireis la éfT*, fi 

por c i e B U . 

6 $4.841. 
léem sobro París, 63 df? . , ti&i&pé&s^ &6 

francés Itíl, 
lé&m sofer© Mssafrsrgs, 69 á??,, bsuqssrss 

BOBOS registrases && im E3ta(¡d&«ü.aiá«% 4" 
por ciento* á Ú M t ex-éapéa. 

CeEtríresas, u. 10, pol. tfSj cesta y Sste, 
& 2 S?16. 

Cenf rííngss ea plaza, 3 5¿1(?. 
Eefsilar á&nen reña©, ea piasa, de 3 15;! 6 

¿ 2 5/16. 
Aítícar de laiei, ©a plaza, úo 2 11/10 á 

2 13/16. 
E l mercado, firme. 
Mieles de Ctibaj ©a bayoyas» aommal. 
Manteca del Oesto, ea tercarolsw, á álO.45. 
Síriaa psíeaí fflümsadm. ñrma. ü 14. 

Londres, Marzo 1S< 

Asifesr de resiolae&a, á 9? l \ 
Izáear centrífa^a, pol. 35, 4 S/S, 
Idem regalar á baea raSao, á 10/3, 
Consolidados, & 19113/18, ex-íaterás, 
Descneato, Banco lagiatarra, 3i par itlií, 
Caafcropor 100 ©aparvé, a 6 U« ©z-iaterés* 

P a r í s , Marzo 18, 

Eests 8 por 100, fi 102 írancos, SO cts, es-

[QueduprofiiMda la reproducción de 
Jos telegramas que anteceden, con a r r e lo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.í 

C O T I Z A C I O N E ; 

C O L E G I O D E C O H H S D O E S S 
C a m b i o s . 

E S P A S A 1 6 * á l 6 p . § P . á 8d]T 
I N G L A T E R R A 20| á 21| p.g Pi á 60 div 
F R A N C I A 7 á 7 i p . Í P . á 3 d\y 
A L E M A N I A 5* á C i p . g P . á 3 diy 
E S T A D O S U N I D O S . . . ÍOi á 11 p.gP, á 3d v 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L 

Centrí fugas de guarapo. 
Polarización 96.—Saco»r á O'oCO de peíó eo oro po 

l l i itiloírramog. 
Bocoyes: No hay. 

A z ú c a r do xaiel. 
Polarización 88.—Nominal. 

A z ú c a r m a s c a b a d o . 
Común & regular refino.—No hay. 

8res. Correderos de semana. . 
D E CAM13IOS,_D. Francisco Iglesias auxilia 

_ de corredor 
D E F R U T O S . - D . Pedro Becali 
Es copia—Habana 17 de Marzo de 1897,—El Sín­

dico Presidente Interino. J . Petersón, 

E l corredor de comercio D. Ricardo Alvaroz San­
tos ha nombrado su dependiente auxiliar á D. Ani­
ceto Gutiérrez Suárez. Y aprobado dicho nombra­
miento por la Junta Sindical de este Colegio, de or­
den de lapresideneia se hace público para general 
cauocimiento. 

Habana 17 de Marzo do 1897.—El Secretario-Con­
tador, P, Q. López. 

C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a O f i c i a l 

el d í a 17 de Marzo á e 1397, 

FONDOS PUDICOS. 
Renta S por 100 interés uno de 

amortización anual mtwh 
Idem, idem y 2 idom . . . . . . . 
Idem de anualidades [ V 
Billetes hipotecarios del Tesoro 

de la Isla de Cuba 15 á 1G p § D, oro 
Idem del Tesoro de Puerto Rico 
Obligaciones hipolecariaí de) 

Exciuo. Ayuntamiento ds la 
Habana 1* emisión. 15 á 16pS D. oro 

Idem, íüeffi 2? emieióE,... 47 i 4 8 p § D. ero 

A C C I O N E S 
BancoEspañol de la Isla de Cu 

ba 
Idem del Comercio y Ferroca­

rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla 

Banco Aerícola 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave­

gación del Sur . . . . . 
Compañia de Almacenes de Ha­

cendados 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de la Habana • 
Compañia de Alumbrado de Gas 

Hispano Amere? Consolidada 
Compañía Cubana de Alumbra-

de Gas.. • 
Nueva Compañía de Gas déla 

Habana. 
Compañía del̂  Ferrocarril de 

Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hie­

rro de Cárdenas á Júcaro . . . . 
Compañía ce Caminos de Hie­

rro deCienfuegosy Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibariéná8ancti Spíritua 
Compañía de Caminos de Hie­

rro de SagualaGrande 
Compañía del Ferrocarril Ur­

bano.. •• 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Ci'.ba 
Ferrocarril de Guontánamo... . 
Id. de San Cayetano á Vinales 
Reflueria de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red Telefú-

nica de la Habana. 
Id. id. Nueva Compañía ds A l ­

macenes de Dóposito de Sta. 
Catalina 

Id, id. Nueva Fábrica de Hielo 
O B L I G A C I O N E S 

Hipotecarias del Ferrocarril ds 
Cienfuegos y Villaclara 13 
emisión al 8 pg 

Id. id. 2? id. al 7pg 
Bonc¿ hipotecarios de la Com­

pañía d« Gas Hispano Ame­
ricana Consolidada. 

43 á 44 pg D. oro 

68 á 69 pg D, oro 

92 á 93 pg D. oro 

49 á 50 pg D. oro 

48 á 49 pg D. oro 

59 á 60 pg D. oro 

60 & 61 pg D, oro 

62 & 62 pg D, oro 

88 á 39 pg D. oro 

96 á 97 p§ D. oro 

13 á H pg D. ero 

S-Í'á'sópg D. oro 

71 á 72 pg D. oro 

N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
P L A T A N A C I O N A L ; S i a á S U ' p o r 100 

Comps. Vendo, 

FONDOS P U B L I C O S . 
Obligaciones Ayuntamiento 1? 

hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 

Escmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla 

de Cuba 
A C C I O N E S . 

Banco Españo de la Isla do 
Cuba 

Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferroca­

rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla.... 

Compañía de Caminos de Hie­
rro de Cárdenas j J á c a r o . . . . 

Compañía Unida de los Ferro-
carrilcsrde Caibarién 

Compañíá de Caminos de Hie­
rro Matanzas á. Sabanilla.... 

.Compañía de Caminos de Hie­
rro de Sagua la Grande 

Compañía do Caminos de Hie­
rro de Cienfuegos y Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Ur­
bano. . . . . . . . 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 

Compañía Cabana de Aiumbra-
brado deQas . , . . .> . . . . 

Bonos Hipotecarios de la Com­
pañía de Gas Censolidada.... 

Compañía de Gaa Hispano-A-
merieana Consolidada 

Bonos Hipotecarios Conveni­
dos de Gas CoHípUjáadOi.... 

Reffse^ d̂ , Azúcar de Cárde­
nas 

Compañía de-1 Aiamacones de 
Hacendados 

• Empresa de Fomentó y Nave­
gación de) S u r . . , . . , ' V . ^ l . . . . . 

Cooipañíade Almacene^ üo'De-
' ifySiii&aé'fé Habana 

b1í¿kc?OBeév'Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara,.'.,.. 

Compañía de Almacenes de 
Santa Catalina 

Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Compañía de Lonja de Víveres 
Ferrocarril áe Gibara á Holguln 

Acciones 
Obligaciones.. 

Ferrcoarrii de San Cayetano & 
Vinales.—Acciones. • 
Obligaciones 

Valor 

82i 

5 i 

5ñ| 6 
Nominal 

50 

Í0 

S5i 

3S 

68 

36 

S6 

53, 

90 

7* á 

Nominal 

2 á 

Nominal 

" Nominal... 

Nominal 

81 

5U 

411 

51J 

41 

41 

61 

44 

10 

30 

H 

85 á TIO 

20 
Nominal 

jS 

Nominal 
Nomiu&l 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 
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Habana 18 de Marzo de 1397 

O P E R A C I O N E S , 

i» Ka* 80i~ 

Marzol9 Virflancía Varaemí 7 escala . 
— 21 íncatan: «usva York 

23 México: Puerto Rico y escalaa. 
21 Whltnev: New Oris&nsr escalas. 

. , 24 City of Washinetoa: NueTa Yoxto, 
— , 24 Yamurí: Tampico. vescala*. 

25 Santo Domingo: New lora. 
„ 25 San Agustín;'Cádiz. 
M 26 Orizaba: Vcracruz v isasiía» 
. . 26 KaretoGra New Ynvtc. 
. . 29 Ciudad Condai:_ Colón 7 ese. 
— 31 Sanlanderino: Liiveroool v eso. 

Abril 4 Msimeia Puerto Rico y »aa*ia*, 
5 R, de Larrinaga. Liverpool. 

. . 9 Ernesto: Livemool v esc. 
„ 14 Earía Herrera:Pasno JSiao í eseai&iS. 
— 20 Grau Antilla; Barcelona T eso 

Marzol9 Martin Saenz: Barcelona y oso, 
. . 20 Alfonso X I I I : Coruña v ese. 

'20 Habana New York. 
M 20 María Berrera: Pe orto Etsc T «o&lfe», 
», 20 Vürilftncia: Vsracnu, 
„ '¿2 YacaUn Tampico. 
w 25 City of Washincton: Voncraí r «r*. 
. , 2"> V/bitnev: NewOmanBy esa, 
— 25 Yumnrí New York. 
— 20 Miíruol Jo ver: Barcelona. 
. . 27 Orizaba: New York. 
— 29 Sp.ratoea.Tamnico. 
•o 30 Ciudad Condal; New York. 

31 México: Pto. Rico v eas. 
Abril 10 Manauta Paarto Eloo T MCÍÜM, 

— 10 Pnerto Rico; Barcelona y esc. 

Y A P O O S O O S T i S ü m 

s s A S P E R A S . 
Marzo 19 Kortera; ae Nueyitas, Gibara, Baracoa, 

Guantánamo. Sao. de Cubar P.Rioo. 
. . 21 Furísima Concepción: en «stsDano, proce-

ceconte áa Cuta, Manzanillo, Santa Crus, 
•Júearo. Tunas Trinidad y CleníueÉOS, 

• 23 México: Santiago ¿e «Juba y «te. 
M 24 Josefita en JBataTSanó, para (Jleníneítoa, 

Tunas, Júearo, Santa Cnu, ManaanSlo, 
Y Santiaa:o de Caba 

.- 28 Argonauta on Batabano, procedente deCu-
ba v esc. 

. . 29 Jüiia. de Nuevita», Pnerto Padre, Giba­
ra, Mayarí. Barecoe.Guantánamo y Cuba, 

. . 31 Reina de los Angeles: ea Batabanó. pro­
cedente de Cuba yeso. 

Abril 4 Manuela aeísantlaeo da Caba yesoalM, 
— 14 í^ana xlerrora: aa Sgo. de Cubo. ¡fio. üiac 

y escala». 

EALDÜA» 
Marzo 20 Maris Herrera: para Naeyitas, Gibara, B a ­

racoa, B, de Cuba, Sto. Dmningo, S- Pe­
dro de Macorís, Ponce. Mayague», Agaa» 
dilla, y Pto. Rioo. 

» 21 Reina do los Angeles, de Batabanó, para 
Cuba y escalas. 

25 Moriera, para Nuevita», Pto, Padre, Giba­
ra, Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba. 

— üo Purísima Concepción; de Bataoono para 
Cienfuegos, Trinidad,Tuna», Júearo, San­
ta Crus. Manranillo y Santiaso de Cuba, 

— 25 TrUon; para Cabañas, Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cavetano. Malas Aguas, 
Santa Lucía, Rio del Medio, Dimas, Arre-
Tp» y L a Fé. 

— 28 JoBíJita, de Batabanó; de Santiago ds Caba, 
23anzanillo. .Sabia Cru», Júóajro, Taaaí, 
Trinidad y Cien/ucjjos. 

» 31 México; par» Seo, de Cuba j s is . 

Abril 5 Julia, para Nuevitas. Pto. Padre, Gibara, 
Mayarl. Baracoa. Guantánamo y Cuba. 

. . 10 Manuela, para Nuevitas, Puerto Padre, 6 i 
baraSagua de Tánamo, Baracoa, Guantá­
namo y Cuba. 

A L A V A , de la Habana, ios miércoles álas 6 do 
la tarde para Cárdenas, Sagua y Caibarién. regre-
lando loa lunes.—Se deespacha a bordo.—Viuda da? 
Zulueta. 

GUADIANA, de la Habana los sábados á las 5 de 
la tarde para Río de! Medio, Dimas, Arroyos, L a Fé 
yGuauiana,—Se desnacha á bordo. 

N U E V O CUBANO, de Batabanó los domingos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
Fé, Retornando los miércoles. 

G U A N I G U A N I C O , de la Habana para Arroyos, 
L a Fé y Guadiana, los dias 10. 20 y 30 á las 6 de la 
arde, retornando los dias 17. 37. y 7 por la mañana. 

P U E R T O D E L A H A B A N A , 

E N T R A D A S . 
DlalS: 

De Tampico y escalas, en 6 dias, vap. am. Seguran-
ca; cap. Hausen, trip. 68, ton. 2406, con carga 
de'tránsito á Hidalgo y Cp. 

S A L I D A S 
Dia 18: 

Para Nueva Orleans, vap. am. Aransas. cp. Hopner 
Nueva Orleans, vap. esp. Navarro, cap. Goi-
coecbea, 
Matanzas y otros, vap. esp. Palentino, capitán 
Aralucea. 
Deiaware, B. W. gol, am. Jobn R. Bergen, ca­
pitán Hawkin?. 

Día 19 
Para Nueva York, vap. ara. Seguranca, cp. Hanscn 

•,;¡ Mevimiento de pasajeros. 
S A L I E R O N 

Para V E R A C R U Z en el vap. am. Séneca; 
Sres. J o s é F , Vaidés—Fabio Valdés—Carlos Ro­

ban—María Pérez—Además ojorualeros y ó asiáti­
cos. 

Para N. O R L E A N S en el vap. am. Ararse?; 
Sres, Elena Ferrer y 3 hijos—Inés Ferrer—Ague­

da Ferrer y 1 hijo. 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z en el vapor 

esp. Panamá; 
Sres. Pedro Santié—E. Galliao y familia—Rafael 

Benítez—Victoriano Govín—Rafael González—Sa-
has F . Alonso—M. Martínez-Juan Fernández— 
Además 137 jornaleros. 

VAPORES CORREOS 
m t i ú GÍ 

A IT T 33 S D B 

A I T T O K I O L O F E Z 

E L V A P O R C O R R E O 

capitán GOP-OHDO. 
Saldrá para 

el dia 20 de Marzo á las 4 de la tarde llevando la 
con^snondencia pública y de oficio. 

Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co­
rrido y cim oonocimieuto directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetej 
de pasaje. 

Las pólizas do carga se firmarán por los consigna­
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 18 y los doca-
mentosde embarque hasta el dia 17. 

Llamamos la atención de los señores pasajeros 
hacia el articulo 11 del Reglamento de pasajes y 
del orden y régimen interior de los vapores de esta 
Compañía, aprobado por R, O. del Ministerio de 
Ultramar, fecha U de Noviembre de 1S87, el cual 
dice así; 

'•'Les pasajeros deberán escribir aobre todos los 
bultos de su equipaje, sa nombre y él puerto de 
destino, con todas su» letras y con ia mayor clari­
dad. 

Fundándose en ésta disposioión, la CoiupaSia no 
admitirá bulto alguno de equipaje que nolfeve cla­
ramente estampado el nombre y apellido de su due­
ño, asi como del pnerto de destino. ' 

De más pormenores impondrá «u consignatario 
M, Calvo, Oficios nóm. 28. 

L I N E A D E N U E V A Y O R K 
en c o m b i n a c i ó n eon los v ia jes á Snropa? 

V s r a c r a z y Centro Á m e ñ s a . 

Se harán tres mensuales, sal iead® 
les vapores de este puerto los d ías 
I O , 2 0 y 30, y del de ^Tueva T o r k 
ios dias i O, 2 0 y 3 0 de cada mes. 

E L V A P O B - G O E E E O 

c a p i t á n M X J N A R E I Z 
saldrá para NEW Y O R K el 20 de Marzo, á las 
cuatro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredi­
tado en sus diferentes lineas. 

También recibo carga para Inglaterra, HamburM 
Bremcn, Amsterdau, Rotterdam, Amberes y derals 
puertos de Europa, con conocimiento directo. 

L a carga se recibe hasta la víspera de U salida. 
L a correspondeacia sólo se recibe en la Adminis 

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de­
más, bajo la cual pueden'ace-^rarsetodos los efectos 
que ae embarquen en sus vapores. 

Llamamos la atención de os señores pasaeros 
hacia el artícnlo 11 del Reglamento de pasajes y del 
orden y régimen interior de los vapores de esta 
Compañía, aprobado por Real Orden del Ministerio 
de Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual 
dice asi: 

'•Los pasajeros deberán escribir gcbie todos 
los bultos de su equipaje, su nombro y el puerto 
de destino con todas eus letras y con la mayor clari­
dad.. 

Fundándose on esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no Heve clara­
mente estampado el nembre v apellido de su dueño, 
así como el del puerto de su destino. 

De más pormenores, impondrá su oonsignatario 
M. Calvo, Oficios námero 28 

L Í N E A D E L A S A N T I L L A S 

SALIDA LLEGADA 
De la Habana el día dl-

timo de cada mea. 
Nuevitas e l . . . . . . . 2 
Gibara 3 

— Santiago de Cuba, 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagües , 9 

A Nuevitas e l , , . . . . . . 8 
Gibara , . . . , 3 
fíantiago de Cuba. 4 

. . Ponce 7 
. . Mayagilez 9 

Puerto-Rico. . . . . . 10 

SALIDA LLEGADA 
De Puerto-Rico el. . . 
. . Mayagüez. . . 
. . P o n c e . . . . . . . . . . . . 
. . Puerto-Príncipe.-
. . Santiago do Cuba. 
. . Gibara 
„ Nueyitas, , . . . . . . . . 

A Mayagüez e l . . . . . . 11 
.« Ponce 15 
. . Puerto-Príncipe., 16 

Santiago de Cuba. 19 
. . Gibara 20 
. . Nuevitas, , . . . . . . . . 21 
. . Habas 1 28 

I L O T A S 
E n sn viaje de ida recibirá on Puerto-Rieo loe días 

81 do cada mer, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del ma Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 
y de Cádiz el 30. 

E n su viaje de regreso, entregará el corroo que 
sale de Pusrto-Rico el 15, ia carga y pasajeros qne 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

ÍLU la época de cuarentena, ó sea desde el 7 de 
Mayo al 30 de Septiembre, se admite carga para Cá­
diz, Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros 
sólo para los últimos puertos.—M. Calvo y Como, 

M, Calvo y Comp., Oficios námero 28, 

L I N E A D S L A H A B A N A A C O L O N 
ün combinación con los vapores de N ue va-York 

con la Compañía del Ferrocarril de Paúamá y vapo 
res do la costa Sur y Norte del Pacífico. 

S A L I D A i L L E G A D A 

De la Habana el día., 
Santiago de Cuba. 

. . L a Guaira 
Pnerto CaDello... 

. . Sabanilla..., 

. . Cartagena 
.. C o l ó n . . . . . 

6 ! A Santiago de Cuba el 9 
9 . . L a Guaira 12 

13 . . Puerto Cabello.... 13 
14 . .Sabanil la, . . . . 16 
17 . . Cartagena. . . . . . . . 17 
18 . . Colón 19 
65 I . . Santiago de Cuba. 23 

" ".. Habana 28 
Llamamos la atención 

hacia el artículo 11 del 
de ios señores pasajeros 
Rc^lamootc de pasajeros 

"L.o» patajeTOd deberán «scriblr gohrft lodos Ion 
bultos de aii equipaje, su nombra y ei puerto da 
destino, con todas sus letras y con la mayor cla­
ridad." 

Fundándose en esta disposición, la CompaBía n<» 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cía. 
raméale estampado el nombre y apellido de tv due­
ño así como el del pnerto de destino. 

L a carga se recibe el dia 4-
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una nóli?.», 

flotante, así para esta linea como para todas las 
más, baio la cual pueden asegurarse todos losefscios 
que se embarquen en sus vapore». 

15 812-1 B 

A ? i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde do7 retraso ó extra»!? 

que sufran los bultos de car^a que no lleven estam­
pados con toda claridad el destino y marcas detaa 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que 
se hagan, por mal envase y falta de precinta en los 
mismos. 

I n. 32 125 
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mm a n d C u b a 

l A I L 8 T E A M I P C O M P A M 

i i e a d e W a r d 
Servicio regular de vapores correos amerioanoa en­

tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Cienfuegoa, Tampico, 
Habana, Progreso, Campeche, 
Nasaau, Veracruz, Frontera, 
Santiago de Cuba, Tuxpan, Laguna. 

Salidas de Nueva York para la Habana y Tampico 
todos los miércoles á las tres de la tarde y para la 
Habana y puertos do México, todos los sábados á la 
uua de la tarde. 

Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueves y sábados, á la» cuatro de la tarde, como * i -
gue: 
SENECA 
Y U C A T A N 
CITY OF WASHINGTON.. 
SARATOGA 
SEGURANZA 
VIGILANCIA 
Y U M U R I 
ORIZABÁ 
¥OOATAN.„ Abril 

•\ 
6 

n 
13 
18 
20 
25 
27 
1 

Salidas déla Habana para puertos de México to 
dos los jueves por la mañana y para Tampico direc-
amenté, los lunes al medio dia, corno sigue: 
V I G I L A N C I A Marzo 4 
SEO URANO A.. — 8 
O R I Z A B A - 11 
Y U M U R I . . . , . , . . . B . B « . . a s s . . . . — lo 
S E N E C A . . . , — 18 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . , — 22 
Y U C A T A N — 25 
S A R A T O G A — 29 

PASAJES.—Estos hermoíoa vapores y tan bien 
coaocidoa por la rapidez y Beguriuad de sus viajes, 
tienen excelentes comodidades para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 

C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondencia se 
admitirá única me site en la Administración Genera! de 
Correos. 

C A R G A . — L a carga se, íeciba en el muelle de Ca­
ballería solamente el día antes de la salida, y se ad­
mite csrga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amstei dan, Kotlerdam, Havre y Amberes, Buenos 
Aires, Ivlontevideo. Santos y Río Janeiro con conocí 
mieatoe dirocíos. 

F L E T E S . — E l fíete tíe la caiga para puertos dt> 
México, será pagado pur adelantado en JAoneda iitn»-
ricanít ó ?« equivalente. 

Se avisa á loa señores pasajsros que par» «rita 
cuarentena en Nueva Ycrk, deben proveerse de un 
certificado de aclimatación del Dr. Bnrgesa, en O-
biépoa. 21 (altoa). 

Lo» vapore* Je la línea de IOB Sres. .James E . 
Ward <5¿ Co., saldrán para Nueva York los jueves y 
sábados, á las cuatro en punto de la larde, debiendo 
estar ios pasajeros á bordo antes d« esa hora. 

Para más pormenores dirigirse á les «gentes, Hi­
dalgo y Comp.. Cuba números 76 y 7S. 

I 8 15S-1 ífi 

A 2?ew Y'ork en 7 0 horas, 
los rápidos vapores C5orreos ainerieanoa 

M A S C O T T E Y O L I V E T T I 
Uno de estos vaporo» saldrá.'de este puerto todos 1 

miércoles y sábados, á ia una do la tarde, con os,cala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde'se toman los trenes, 
llegando los pasujeros. ¿Nneva York sin cambio al­
guno, pasando por Jacksonville, Savana ;n. Charles-
ton, Richmond, Washington, Filadelña y Baltimore. 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales Ciudades 03 los Esta­
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York, 
Billetes de ida y •felt» á Kueva York, $90 oro ame­
ricano. Les conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan p isa-
portes después de las once de la mañana. 

AVISO.—Para conveniencia de los pasajeros el 
despacho Je letras sobra todos los puntos do los Es-
ados Unidos estará abierto hasta última hora. 

G. Lawio í i Cl i i ids y Comp., S. ea C 
Mercadersss 22 . altos. 

156-1 S 

íir@s lie Let ra í 

Kqtaiaa É, Amargara. 
I I P A S O S ? 0 E S A B L Ü 

^acil itaa cartas da crédito y giraa 
istrass & certa 7 larga vlsüs 

totora ííueva iorü, Isaava Orieaae, Ver^ru*, SSlé 
co, San Juan de Faerto Rioo;, Londres, Paría, Bár­
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápobj 
Kiláu, (lónova, Mareella, Havre, Lllle. Nante?, Siia 
Quintín, Dieppe, Touluoaa, Venecia, Fiorancía, P». 
krmo, Tnrín, Mesina, A. asioomo «obra todu lá» 3». 
totales y poblaciones da 

G I R O S m L E T R A ! 

C U B A * N U M E R O 4 3 , 

S s Q m s a á M s r c & a s r g s 

F a c l i i t a a eartaa d-3 e f é l i t a 
« d r a s letras i &»ñ% f l arga WISI 

Soi>roNi¿W-YURiS.,BU¡STON, Cil it¡AGO, SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E J I C O , 
SAN J U A N D E P U E S T O R I C O , L O N D R E S , PA­
R I S B U R D E O S , L Y O N , BAYONA, UAAIBUS­
GO B R E M E N . B E R L I N , VI EN A, A/áSTER-
ÜAN, B R U S E L A S . ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA. E T C . . E T C . , BÍÍ como sobre toda»!ti 
CAPITALEST PUEBLOS da 

ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N KN CO • 
FUSION, R E N T A S ESPAÑOLAS. FRANCESAS» 
E I N G L E S A S , BONOS D S L O S E S T A D O S 
UNIDOS Y COALOÜIKRA OTRA C L A S E V>A 
VALORES P U B L I C O S , 

H a c e n p a g o s p o r e l o¿ibÍ83 
F f t c i l l t a a c a r t a s d a c r é d i ^ d 

6Ir&n letra» solí e Londres, New York, New Or­
leans Milán, Tarín, Boma, Veneeia, Floraacia, Ni 

^yon. 
etc., ets-

y del orden y régimen interior de los vapores de es 
ta Compañía, aprobado jicr R. O, del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 ds Noviembre de 1S87, el cual 
dice así: 

Sobre Vodasiai capitales y pueblos; sobra PÍITU 
Mallofcai Ibia». Mabón y Santa Gruida l 'a ier l ív 

¥ E í í E S T A I S L A 
¡o re Matanzas, Cárdenas, Ramadio», Siní» ( Jara, 
C a - r i é a . Sag'aa la Gran4.«, Trinidad, •.. -.¡fueyes, 
Han'•j-i'p'.ritai, Santiago da Cuba, Ciego de Aji la , 
MVi; anillo, Flnai d*! aio, Gibari, Paarta iJ.incipe; 
Kub.i.M, áiS» 
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e r s 

E x i g i e n d o s & b r e e & d a G M e m ^ 

g r m b u ú o e l n m n b r e " M t i g e s * 

U r o * W & i a r r i e i M 9 " n & f m b r á 

í i i i g í ñ e & c i m i e s o 

ISPEPSIA, GÁSTRALC'IA T ENTERITIS CRONICAS, 

con sus síntomas: Agrios después de las comidas o Ácidos 
é ¿ \ estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vien­
tre, por poco que se eomá; Digestiones lentas ó incompletas 
^us producen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vien­
tre, vómitos Biliosos y diarreas Crónicas. 

Son enfermedades que según enseñan millares de per-
r respetables á quienes se vio sufrí: sonaos bien conocidas y respetables a quienes se vio surnr 

durante muchos a ñ o s y además reconocen emmencias mé­
dicas de varias naciones, sólo se curan c o m p l e t a y r a d i c a l m e n ­
te con el 

EH TODAS L A S DROGUERIAS DEL MUNDO. 
C 787 10 J l 

D I A R I O D E 

P R O F E S Z O K ' S S 

EL LDO, M, VALDES PITA 
a# fiív traslaflad-o á T e n i e u t e KPV n" 65. 
T e l é f o n o 884. 52o4 2 ü - 5 J l 

Dr. José M r á ¿U Ja^gu i i a r , 
itiSfUfO BOMKOPATA 

lo írr.t'Me »in «xrt-aceiíin Mo«títt.—3K*peet»fT«ta 
ta í e b m f elCiiei». Pri4f SI. Tñé&ni 80*. 

C 7i1 W ) 

D R . V . D E L A G U A R D I A . 
M E D I C O . 

De once a vma. Teléfoto 3,285. 
i?slc<] núipero 79. 

C 543 al? MT 

'¿r¿- á ¿i 

051 TEÜJILLO Y ÜEIÁ! 
O l E Ü J A N O D E N T I S T A 

P í r ?>s » OTríFsc«tót, $1.00 
í-ítKí: ain éw?or;.,,. J .ÉO 

Kji»a»tsrtítr» 1,60 
Oriñwteián 2.60 

Bi&Bxtílnr» batí» 
4 c k s t e » , , . . . , 

Waat» 6id 
„ Si¿ 

$ 7 i » 

Í5.00 

To<íít leg «{fui. in£;»«iTe ÍOÍ d« §««ta, do S Á 5 1» 
t«?de. C 7Í6 M - i J l 

Fernaiitlo i / . Á e e i e d ó y 
Modesto L. Aeevedo. 

MEDICOS CIRUJiNOS, 
Se cletHcin) á partes 

4469 
Cousuita* de 11 á 3. S(»l 72. 

78-6 JIÍ 

FspecialUtft eu las enffermedsdes del aparatodi-
| gcsüvo. (íousu'las á 2. Sao Nicolás núffie-

?o54. 8533 26-15 J l 

11 i? 

E l £--u3rtidc; aaiás regio y extenso que se ha visto ®s 
el que tiene,' de Baaiaifiesto laG-ran Sedería L a Bpoca, 

Bucajes de hilo de todos anchos, de todas clases 
y ds cuantos dibujo» s© fabrican por la mitad de pre­
cio que- otros ©stablecimienso». 

Quien vea ©1 surtido y precios de L a Epoca, no 
comprará encajes en otra paste. 

Magní f i cos encajes d® hilo, gallego*, de 2, 3, 4, 
6 y S dedos de ancho, á 2>, 4;, S, 7 y i b ct». vara. 

Para encajes y para todo, X â Bpoca, I^a Bpoca. L a 
H®i».a de las Seder ías y de la Baratura, He'ptuno y 
San Ni(2.olá&. 

C 760 1? Jl 

V a l d é s Mol ina , rirti|and'dtn1ista. 
8n galducte, Galiano 103, Casa de Bsuos <lel Dr. 

Gorditlo, estjuiüfi á San Joié. 
Por mía extracción $ i,Q0 

lú. id. sin dolor 1.50 
Limpieáft dela^, d«0tadur»i.. . 
Kmpastadura». , . , „ 3.̂ 0 
Orificaciones 2.00 
liontaduras de 4 dieat*». . , . 7.(K) 

ffl. id. id 30.00 
' Id. id. 8 id ij.oi) 

Id. id. t4 id . . . JS.oO 
Ksio» precio» sou eu piatR. Los trnhifos segaran 

li-¿att por 10 años. Galiaiio Í0?s Bafios 
C7Í8 aK Í8 1 J l 

S r . Caarle» ü , F i a l a y y i^hin®. 
Ss-iutarno ¿si N. Opkífcaisif & Aural ísstítK.a». 

Sipíeiftlista «a i»* saf*riUíírt'*4«« de la» eias ? d« l&¡ 
«isa». C-eastíta.» d< l i t 3 ApiM^e IÍ0. T'clér'esie 
n 99:; OlVi l - J l 

8 Más eüoaz afín que el aceite 
crudo de higerío de beca la©, 

gas De guato tan agraílabíe aue los 
i I R mismos niíios lo toman con p-lacer. 

i M m m v m m m m c r á n e o sosi i » s 

^ á - r. -/ 

mi w l i i f l H , ,a % fe m'''¡ 

E L R E Y W . L A B A R A T U R A n o l e s e x i g i r á n i n g i ' m t r a b a j o 

« o r p o r a l . 

N o , s e ñ o r , r i o . 

m D E ™ 

I H I G I E S E P E i O M l i f E i 

LE Y m m m SACO EÜCÁLIPTUS VEEDAD, 

COMPRAN EL SACO MáS HÍSÍENICO, FRESCO Y m m i OÜE EE M YISTO, 
' t u l * ü i s ' i ' A C A S A \ C h a l e c o s d e p i q u e t ó d r i l b l a n c o á $ 

E N C U E N T R A V D . D E T O D O \ C h a l e c o s d e d r i l c r u z a d o s a . . . . , , 

r i s m nmsTn nnr un u m i r á^M ms*®^ 

cimpa del exterior los gérmenes productores de enfermedades. A l me 
perat'ura, pesca el habitante del trópico, u n c a t a r r o , u n a b r o n q u i t i s , u n a 
h n l i ' r l í p a l i ' d i ó a que lo p o s t r a . 

menor descenso de tem-
p u l m o n í a ó u n a JieB-.« 

f en una palabra, abrevia la caración de los catarros. 
Veinte y cinco años cuenta de existencia el LICOR DE BREA DEL DE. GONZALEZ 

güeontrado en el Licor de Brea del Dr. González el remedio y el reconstituyente para curar­

l e ' 
calmante, 
Así lo sntienaen muenos que 
5 búmedo para evitar enfermedades, fortalecer los pulmones y engordar. El Licor" de Brea 
ásl J k - ^ v ^ m z Ú B z se prepara y vende en k 

a l i é é v m M ü h ñ m m m m í í ^ m M s t é L a m p a r i l k I I A i A i t i 
17 J: 

K ? B c o n v e n i e n t e c o n v e n c e r l e d @ q n e 

e l D I G E S T I V O M O J A E E I E T A e e l o ó n i c o p o ­

s i t i v o , l o v í n i c o q u e c o r a r a d i c a l m e n t e 

l a » e n f e r m e d a d e s * d e l A p a r a t o D i g e s t i ­

v o , y e l i g i r g r a b a d o « o b r e c a d a O b l e a , e l 

n o m b r e D I G E S T I V O M O J A E K Í E T A , 

Dispepsia, Gastralgia y Enteritis crónicas 
con sus síntomas: Agrios después de las comidas ó Acidos del 
estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó,peso en el Vientre por 
poco qne se coma, Digestiones lentas ó incompletas que pro­
ducen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vientre, Vó­
mitos biliosos y Diarreas crónicas. 

Son enfermedades que según enseñan millares de perso­
nan bien conocidas y respetables, á quienes se vio sufrir du­
rante MUCHOS AÑOS y además reconocen eminencias médicas 
de varias naciones, sólo se curan COMPLETA Y BADIOALMENTE 
con el 

m n m i i 

D e v e n í a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s d e l M u n d o . 

inD n n p u P L 

D E L 

El DlT 

vis 
l | U | 

Este preparado, que á la acción digestiva enérgica de la 
PAPA YIN A y de la PEPSINA, reime las propiedades rm-
trrítivas de la GLIOEEINA, posee condiciones de inaltera­
bilidad absoluta por estar elaborado con materiales escogi­
dos y puros. 

A sus propiedades médicas, que le hacen necesario é 
insustituible en las 
D i s p e p s i a s , d i a r r e a s , v ó m i t o s d e l o s n i ñ o s . 

C o n v a l e c e n c i a d a l a s e n f e r m e d a d e ® 

En resumen, en todo trastorno digestivo, retine este me­
dicamento un sabor agradable que le permite ser tomado sin 
repugnancia basta por los niños más delicados. 

Da venta: D r o p s ñ a del Dr. Jolmson, DMSDO 53, Haba­
na, y 8n todas las Droguerías y Pannacias. 

*a Se f% m f i f í # t i m 0% w v & t h 

cott eie aceite de hígado de bacalao con^ip^-
•s ae cai y de sosa, como el reconstituyente por ¡ ¿ m v 

T ' - i-» -.i - • • 

» 807 

r i l i i m u f i p i f i p i i ^ i p 
Los oTincipale?. médicos del mundo entero proel'*' 

í o s í n 

íetrcia Léase el si«uiente certiiicauo: 
í4Dort Juan Antonio Beltran y Morejon, MMi-

co Ciniiano, etc., etc.: j 
peíüaea: Que hace muchos anos está em­

pleando con satisfacturios resultados la ' Eraul* 
BÍÓU de Scott' en todos los casos en qne es tág 
indicados los Hipofosf.tos, y cesno üü buea 
reconstituyente de los organismos empobrecidos. 

Y para que conste expide el presente certiñea" 
do en Caibaiiea, Cuba, á 5 do Agosto de 1S94. 

DR. JUAN ANTONIO BELTRAN,'' ^ 
Una persona que está fuerte y ro« 

busta rio está enferma, A los débiles, 
delicados y enfermizos la Emulsión 

| | | Í | | d e Scott imparte salud y robustez, 
^ M ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p ' por la sencilla razón de que como re-

^JW^pS*^ ' - '> constituyentes, purificadores de la 
Mi l>r, J . A* Beltran* sangre y tónicos para el cerebro, los 

nervios y sistema óseo, el aceite de hígado de bacalao y 
los bipofosfitos de cal y de sosa no tienen rival. En la 

Wmk. 

c e t t 

las virtudes de ambos componentes están notablemente 
enriquecidas. La combinación es indispensable para com­
batir los estados escrofulosos, para los convalecientes, para 
loŝ  niños raquíticos y para Ipsi que sufran de cualcmier 
enfermedad debilitante como Tisis, Anemia, &c. 

De venta en las Boticas Exíjese la leaiüma. 

S m % t y Bowoef Químicos, Nueva York, • • 

E N! T R E S D Í A S 

PERFUMISTA DE PARi 

Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de m i Perfume 

penetrante. 
El Jabón Jxora, suavisa y blanquea 

el cutis, cons«rvaad«)le una ünura y un \ 
atí-rciopeiado inalterables. 

3 7 , BOULEYARIÍ DE STHASBOrRS, 3 7 p 

JBüíatóaJii» 

nos m \ 
DE LA 

O R I Z A - O I L 

L.HJÚ i 

O R I Z Á - P O W D E R 
sepan ofr'.idos ai público bajo UÍÍ 
fMjevo aejK-cío. Esté moflificacion ha 
sido hecha con el objeto de jicnuitir 
á los aiíiadores y apasionados de la 

reeonoeer ios produetos lEOíTIHOS. 
Otros ftnunciot dan en este periódica el 

feo ilmi'* cié tas nuevas csjss y frascos, 
1 i l é ^ o W'áígik 

í í , p lace de 2a 
JPA 3Et I ® 

^ i fp iHastrado. 

ingemsro-Gonstructor 
19. 2 i , 23, BÜE ÍV1ATHÍS - PARIS 

Aparatos perfeccionados de 

DESTILACIQM GONTINU 
ProáüciíEde ás priser cíorro 58 a 95', a Toluata* 

N U E V O S A P A R A T O S 
para raotlfloar .'os alcoholes a 96-97* «0-41 Certíes) | 

Instalación 'íompleta da Bsstilatorios 
de Cañas, Melazas, Granos, etc. 

r 

- I 

3 *" Exposiciones Universales de M 
^ I * u r i 8 1 8 7 8 - 1 8 8 9 
1 j j ^ ^ ^ a l i É en ia Si?osig!QO IIB \ m | 

Se desta pasarlo bien sirva comer cida dis 
Ciruelas deliciosas J . F A U 

a m m B M V A I S 
reDresenía exsAtamente el hierro con­
tenido en la ec5noniía..Experln3cnlaao 
por Ico principales módicos tlei niaadq, 
pasa iun/ediaiam&nt^ en la sanirre, no 
« í ^ i o n a estreñimlenio, no f̂ tlflf» el 
«stóma^o no ennegrece los dientes. 

ítfuUHSa voisit» gotas en eoaOí»-
Ex!]i«,)i« la Vsidatífrii Marca. 

De Vente m todas tes Pfiarwaáis. 
PM lijer : 4d i Í2, BM lÉÉ4uÉn, P¿S?S. 


